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e x e r c í c i o s
DEVOTOS,
. Com que os Padres da Igreja de N.S. da 

Lapa das Confifsóes da Cidade do
Porto Coílumaô Jouvar a Rainha

do Ceo , e da Terra.
V A R I A S  NOVENAS DA LAPA

e mais Santos/q crtaõ collocados na mefma
Igreja, extrahido do livrinho P e d r ã lm a n ’
o que tudo fe póde exercitar. c praticará
niu.tas Igrejas de N.S. da Lapa, e onde cJla
eíuver collocada, e em todo o tempo, Ju^ar,
e Caias, que o devoto quizer che<̂ ar a D̂ )<?
e a N. S. c nos Conventos das ReJigiofas , c 
mais igrejas ; *

Offere ci dos
í “' SERENÍSSIMA SENHORA

D. M A R I A  F R A N . C I S C  A
_  _ Princeza do Brazil.
ra rea ra  hnprejaõ com accrejccmamcmo d.u 

Ponderações (/iiotid/anas,e muitas devoções,

A XJ r* Apoílolico
A N O  E L O  D E  S E O U E I R 4

D o U hito de S. Pedro, e natural da Cidade de* 
S. Paulo , Miffionarso de S. J/teza o S e. 

rentjano Senhor D . Gafpar Arcehifpo
Senhor de Braga.

|POR .ro  : Na Ofteina dc Francifto Mendes 
Lima. Anno dc

todas as liatt^as ú ccefa rU s. •
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DEDICJTÕÁ:IJ9

* >
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s e r e n í s s i m a  s e n h o r a
PRINGE2 A DO" BRAZIL.

*■ ! *.

OJirado aos Reaes 
fés de V\ A, chega o Fo- 

;' hre
a í



Ire M ißennrio Apo/iollco 
tin g e le  de Sequeira 
tural da Cidade de S.Paii-
io_ de eflado B ra z ila  qße-, 
rccer a V . A » Ex er-;* Í
cicios D e\ QTojs j que oS: 
Padres de Koßa Senhora, 
dü Lapa das Çònjijoens da 
Cidade de Porto exercir 
ta^ , e canta'o  ̂quotidiana- 
mente em auginento da 
grande devoca'oy/^pm qiiP 
fe venera a Senhora , da, 
Lapa n a ß a l g t 'p j a çp- 
mo crefeeo tanto y ßPPßyi 
crefeendo a devoqa^\ dös 

J ie is  pelos continuados i e
inn ii-

i



inniimerãveis inlhtgreú ' 
comcjiie [favorece a todos 
cjíie a ella recorrem ^fe lhe 
erigio novo Templo , e tao 
magnífico y (]iie he mayor  ̂
que êm todo e/le_ R  eyno' f  z 
éjla cònjlruinão depois da- 
(jiíeilefcrmidavel ter remo- 
tói^ -fendo' tamhein. a Ca* 
pellã do Recolhimento das. 
Ú ifas' dèzemparadas da
íá p a  ' dejla Corte a pri- 
m eirãy que Je  dcdiccu a  
DeòSy - c tem crefcido em 
tanto aug mentoa devoção 
dosjieis^ e devotos , que
em o decurfo das Mijfoeiís

aclii-

t

i

[í]
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/>aãnaes jĈ o qúe.gira nejl 
Reyr/o, principalmente no 
dilatado Jrcehifpado de. 
B raga  , tem eãi/lcado., 
vinte e trcs Igrejas yalcjn-, 
de s55. collocaçqens^rde. 
Imcioeiii de N^Senhora da 
hcipa , (jiicje tem colíocado 
em muitos Bifpados^ c hila. 
grande Ig te ja  em VjUa 
Ví goza , Berço,^osSere-^ 
hijjíinos SenhorcthReys dê  
Tortngal, Avos dq  ̂ ■*> C» , . '
e como todos dezejap cni\, 
pregarfe nejla tay,, u tili 
como proveiioza. dey.qçaa.i 
mc.occorreo por em pujylb

do}



Cú i  por" m eyd  da  im prerii 
J a  todoS‘ e/ies E xercícios

t

Devotos par'd (jue f e  p c f fa
efpàlhar per todas: as ter­
ras , p'or onde j a  fe  venera 
N . 5* e/iliora da. L a pa, e che>‘ 
gao' dsjeusprodjgiosie pa*- 
ra  (jue je ja  malt crejçida,é 
Qvultada a fun devocao. , 
vetido (jueV :A , accelta ;
e r e c e b / 0 a p eíju en a  ̂ r ~
ta y (júetòdà fé dir Ip>e no

• 0

e  l o u v o r
, em (jue V 'i A,

a mats em
em
perpetuar, e d eje  modo Je

*

p la it'

I

k
Ï
i V



n  ,

plaffUt e raâ/^íjíiè tíú co- 
raçao de Xodós € j(a grande 
dcvoçàd fonte da graçà; e 
délia xpîffiio najcer nppas, 
flores no Jard în i do Ceo, e 
nelle vejamos a V . Ai cp̂  
roada entre as celejhaes 
Altezas cm cotnpànliia de 
.Niflja Senhora daihapa^ye 
da Santiffima rTrindadè ,̂ 
Vadre., i^Uko'ppEfpirito

-A

Poil fado aos Reaes pés de

Seu maïs humilde
V-'v ** . , i'criado.

AngBÏo de Sequeira Pd

}



i- ^  R ' 0  L  O  G  O* \
■ "•'i . \ ■ < ' ••

Vf chegDu p  tem- 
po de fahir a luz a 
Devoção taÔ deze- 
j à da> dos Exércicias 

iljcvotos , com que os Pa. 
drey da igreja - de NoíTa 
Senhora da Lapa dás 
Gonfiííoeny da Gidadc do 
Porto- louva o a efta Se- 
nhora , C vE fua Novena 
com as Meditaçoens^ que 
militpfdezejavas, e com 
as devoçoens,e Novenas, 
que a elíès fé éneórporao j 
e comoi a devoçaõ dos

fieis

i



fieis íe tem effehdifetan- 
to , principalmente na Ci­
dade de Braga debãyxb 
dos Alpendres, erias Vil­
las de Ponte de Lima, 
Villa de Conde, dos An̂  
COS dc Vaide vez , Fam v 
Valladares , Melgaço 
Chaves, 6cc. e ern 15 5:. 
Altares , em que collo* 
qucy a Imagem milagro- 
za de Noíla Senhora da
Lapa , e de cada vez mais 
íe vai eftendendo nas Mií- 
foens j jufto íie que por 
meyo do préllo também 
(è eftenda efta devoçaõ

para



para que chegue a todoí, 
e todos cheguem aoCeo, 
para nelle verem,e adora» 
r̂ em a q u e m ta n to am a 6, 
e veqerao em companhia 
da Saritiííima Trindadé 
Padre. , F iiho, c Eipirito 
Santo,
: : . V a lk .:

■ - V

I r •

\

'■ t

V,M.ApoJi>

k.

.  %
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LICENÇAS DO S. OFFICIO.

E ÍIá confòrme com o Origi­
nal. S. Domingos de Lisboa 

17. de Septembro de 175' .̂
F r .y  oao Franco,

P O ’de correr. Lisboa no Pa­
ço’ de Falhavam. 18. de Se­

ptembro de 17^9.
Silva.

SilverloLobo Aiello'.

D O  O R D I N Ä R  ÍO .

O Livrinho, de que efia pe­
tição trata, eílá conforme 

com o feu Original. Porto 17. 
de A gofto de 17^9.

Fr. Aíanoel da Cruz^

C Oncedo a licença pedida ,  

fuppoílas as mais. Porto 
18. de Agoílo de 17^9.

Santo 'rhomaz..

D O  P A Ç O .  “

T Axa5 para correr em i co. 
reis. Lisboa 27. de Septê-

bro de i75’9.
Com quatro Rubricat.



TERÇO DA LAPA,
' v  „  :----

, Deus 'in adjutorium  ̂€ ĉ,
VV, -Domine adjuvand^n & c:

I ' ' Canta-f& huma vex.,

BEmdifo elouvado feja
GSai^''-' 

to •
Invocado na vida, e na morte, 

Confola, conforta, dâ graça, e 
, dâ luz.; ■S * i _ - 'j V •

V V .

"Répete-fe dez, vex.es. 
Emdita  ̂e louvada feja 
A.Santiiiiina Virgem Senho­

ra da LAPA
Invocada na vida, e na morte 

Confola, conforta , c do mal" 
nos aparta.

f .  Gloria Patri, & Filio, & Spirir 
tui San£to.

1JÍ, Sicut erat inprincipio,&c. 
Amen.

JESU

%

l

i
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Efu Santiflimo naõ permitaes, 
Qiie eu viva, nem morra em
peccados mortaes.t

:Em peccados mortaes nao hei 
de morrer. ,

Qiic a Virgem da Lapa, me há de 
valer, _ „ ■

Me há de valer na maior aíBiçao, 
Chamando por dia do meu cora-

. !

Do
h '



Do -meu eoraçaõ fois Virgem 
Maria,

Da minha alma fois vós a ílimma 
alegria,

Afumma alegria fois vós May 
dos homens-.

Dós Anjos, dos Santos fois vós 
todo o bem, ■

Todo o bem fois, e do peceador,, 
Qiie todo contrito chora o.feu 

horror.
Q  feu horror desfeito em grande 

dor ;
Merece de vós todo o volTo favor 
O voíTo favor para mim ferá, eter­

no
Para nie ver livre das penas do 

inferno,
Das penas do inferno cantarei 

vióioria.
Contente , e alégre lá na voíTa 

gloria.

!
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e x e r c í c i o s  d e v o t o s ̂ •
D E  N O S S A  S E N H O R A

D A L A P A
PREPARATÓRIOS

Para todos os dias antes de principi­
ar a Novena.

P R I M E I R O  DIA.

A Bri, Senhor 3 aminha.
boca para louvar, e en­

grandecer voíTo Tanto nome 
purificai também oraeucorá- 
ça5 dc todos os máos , per:- 
veríòs , e alheyos penfamen- 
tes, allumiai o meu entendi­
mento, inflamai aminha von­
tade, para que digna, attenta,

è

?



T^ovÀe N.S.da Î apa, ^  
e devotamente faça eíte exei*- 
cicio, e mereça fer ouvido di­
ante da prefença de voíTa di­
vina Mageftade. Por Chriíto 
Senhor noíTo. Amen.

InvõcãÇao do Ejpiyíto. Sâ íto»

H Y M N O .
Inde, Efpirito Creadof,’ 
A vifitar noíías almas,

E - os Goraçoens que -.creaftes' 
Enche}' de Divina graça.

. Confolador fois celeíte 
Dom de Deos , fonte amais 

- chara, -
Fogo ardente , e caridade, 
Myítica unçaõ facrofanta. 

Senhor fois de fette dons,*■ ■' .‘.■'•S*'
E da dextera foberana> •
Do Pay, fois dedoje promeílà 
Que|dais preciofas palavras.

Ac-



'Exercícios devotos 
Accendei noíTos fentidos 

Em voila amorofa chamma 
E á noíTa fráqueza dai 
Virtude, que forte a faça.

Deíterray noíTo inimigo * 
Dando-nos paz dezejada, - 
Que fendo vós noíla guia , 
Nenhum mal rios ameaça.
, Por vós ao Pay, e ao Filho 

NoíTa Fé conhece , e exalta , 
ConfèíTando q fois de ambos 
Efpiraçaõ increada.

Gloria ao Pay , e gloria ao 
Filho,

Que a morte vence , e que­
branta,

E a vós, Efpirito Santo,
^ êja eternamente dada, Amen. 

Mandai Senhor o voíTo Eí* 
pirito Creador.

Ec.E renovareis a face da terra.
o k :à -

I



de'N.S.daLapa, ’ 9
O K A  Ç A  M ,

D E os , que enfinaftes os 
coraçoês dos fieis cerri 
a illuftraçaõ do Efpiríto Santo, 

concedei-nos que faibamos íó 
o que he juítõ, ebom, com ò 
favor do mefmo Efpiríto , e 
tenhamos fempre o golto da 
fua confolãçaõ. Amen. .

Loqo fe cantarÀ, ou dirá a feçuinté»

L A D A  I N H A. -
Yrie eleifon,
Chriíte eleifon..

Kyrie eleifon.
Chriíte audi nos.
Chriíte exaudinos.
Pater de Ccelis Deus> Mifere- 

re nobis.
Fili Redemptor mundi Deus > 
 ̂ Miferere nobis.

A 5 Spiri-

Im
■ ̂ I

I

(■ ■
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10 JExeyadûs devotos 
Spiritus Sanfte Deus, Miiere- 

re nobis,
San6i:a Trinitas unus Deus', 

Miferere nobis,,
Sanéra M A R î A O r a .  
vSancta Dei Genitrix, Ora. 
Sanôta Virgo virginum, Ora. 
Mater Chrifti,
Mater divinæ gratiæ,
Mater puriiTima,
Mater caítiílima ,
Mater inviolata,
Mater intemerata ,
Mater amabilis,
Mater admirabilis.
Mater Creatoris,
Mater Salvatoris,
Virgo prudentiiTinia,
Virgo veneranda,
Virgo praedicanda,
Virgo potens,

Virgo



TSiov.de T^.S.da Lapd. ■ 11 
Virgo cl,emens> ■ Ora.
Virgo fidelis , Ora.
Speculum juftitiae, Ora.
Sedesfapientiae, Ora.
Can fa nofttae iaetitiae, Ora.
Vas fpiriniale. Ora.
Vas honorabile, Ora.
V a s  infigne devotionis. Ora
Roía myftica ,
Turris Davidica,
Turris eburnea,
Domus aurea.
Fccderis arca >
Janua Coeli,
Stella matutina,
Salus infirmorum ,
Refugium peccatorum, Ora. 
.Confalatrix afflidlorum; Ora.
Auxilium Chriftianorum,Ora.1'
Regina Angelorum-, Ora. 
Regina Patriarcharum, Ora.

Sa-

Ora.
Ora.
Ora.
Ora.
Ora.
Ora.
Ora.
Ora.



iti

Ißxerciclos devotos
Regina Prophetarum, Ora.
Regina Apoftolorum, Ora.
Regina Marty rum, Ora.
Regina Confeiïbrum 5 Ora.
Regina Virginum, Ora.
Regina San6lorü Omniü,Ora.
Regina Sacratiifimi Rofarii, Ora:
Agnus Dei, qui tollis peccata 

mundi. Parce nobis Domine.
Agnus Dei, qui tollis peceata 

mundi. Exaudi nos. Domine.
Agnus D ei, qui tollis peccata 

mundi. Miferere nobis.

Oremtts,

GRatiam tüam,quæfumus 
Domine, mentibus nof- 
tris infunde , ut qui Angelo 

nuntiante , Chriiti Filii tui in- 
carnationem cognovimus,per 
paflionem ejus , ôc Crucem .

ad



T^O'V.de'M .Sjida'Lapa. 13
ad refurreclionis gloriam per- 
ducamur. Per eundem Chrif- 
tum Dominum noitrum.

5̂ . Amen./
I

Antífona de N . Senhora,

A O voíTbfavorje preíidio 
recorremos, SantiíTima 
May de Deos, naõ deíprezeis 

os noíTos rogos, que vos faze­
mos neceíTitados j mas livrai- 
nos fempre de todos os peri­
gos,Virge gloriofa, e bemdita.

y/. Rogai por nòs y" Virgem 
May de Deos.

1̂ . Para que fejamos dignos 
das promeâas de ChriâoV -

i

1̂
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h' '*

Œ:. :erctcios devotoS'
O K J Ç A Â Í .

N fundi, Senhor, a voilà
_graça nasnoifas aimas,para
que os que confeiTamos a En̂ - 
carnaçaô do voiïb Filho pela 
ahnunciaçaô do Anjo, .pela 
PayxaÔ , e Cruz do mefmo 
Chriito alcancemos a gloria 
da Refurreiçaõ, Pelo mefmo 
Chriíto Senhor noíTo. Amen.

Antifo}?a,
Ota pulchra es,Maria,&  
macula originalis non eh: 

in te. Tu gloria Jerufalem, tu 
læticia îfrael , tu honorificen- 
tia populi noilri. Tu advocata 
.peccatorum. O ’ Maria, Virgo 
prudentifTima, Mater Clemcn- 
tiiTima,- Ora pro nobis. Inter­
cede pro nobis ad Dominum 
Jefum Chriilum.
' • V.



3-;

T^ov,delSJ .S.däJ-^äpi. 
y .̂ In Conceptione tua, Vir­

go j immaculata fuifti.
Ora pro nobis Patrem * 

cujus Filium peperifti.
. Or emus,

D E us, qui per immacukr 
tarn Virginis Concept!- 
onem dignum Filio tuo habi- 

taculum prseparaili : qusifu- 
mus, ut qui ex morte ejufdem 
Filii fui praívifa, earn ab omni 
labe prísíervafti, nos quoquc 
mundos ejus interceíTione ad 
te pervenire concedas. Per 
eundem Chriftum Dominum 
noftrum. Çí!. Amen.

P O N D E K JÇ JM  I.

POndera devotamente co­
mo eftando o Divino V  er- 
bo no Seyo ,do Padre »como

. em

!)



I ^

í 6 lExercicios devotos 
emhuma morada Divina, ele- 
geo outra, pará que nella ha- 
bitaíTe a Tua humanidade San- 
tifTima. Efta foy a Virgem 
SantiíTima Senhora da Lapa , 
a quem preparou , e dèftinou 
o mefmo Deoscom o moradia 
detaõ admiravel fabrica, que 
até agora naõ houve enrendir 
mento, nem Angélico,que pu- 
deííè comprehendcr asprero^- 
gativas, propriedades, perfei- 
çoens, e gráos de graça quaíi 
infinitos , que lhe infundio , 
quando a ella defeeo, moílrã- 
do que era empenho da fua 
Omnipotência. Havia neftes 
dous, como quartos,hum, feu 
puriíTimo Corpo í e outro fòii 
SantiíTimo efpirito j e como 
deita vez ambos haviaõ de fer

mo-

:>\)



ISJov.de ISJ.S.daĴ apa, \y 
morada fua , ambos foraõ a 
perfeiçoajdos comas mayoress 
perfeiçoens : ao puriíTimo , 
engraçado Corpo 5 reveftio o 
Efpiriro Santo dos dotes, que 
eonvihhaÕ á dignidade da 
May de Deos : ao Eípitito a 
formozeou o Eterno. Padre 
com os Candores. da Graça 
Divina, revcndo-fe neüe co­
mo em hum efpelho cryílalí- 
no, a imagem de fua bondade 
infinita. O ’ Virgem SaiitiiTima 
da Lapa , alegro-me muyto 
das fingulariiTimas prcrogad- 
vas com que vos dignificou a 
SantiíTima Trindade : alcàn- 
çai-nos que ella purifique as 
nofías almas, e os noílos co-? 
mçocs , para nelles fazer a fua 
habicaçaõ, e com ella vos go- 
' . . zemos



18 Exercidos devotos 
zemos para fempre ; e aíTim 
lembrai-vos que os peccado-, 
res occaíionaraÕ a inefável 
dignidade de feres Mãy de De­
cs ; Compadeceivos de todos 
os peccadores, naõ lhe feche­
is as voíTas entranhas miferi- 
cordiofas para alcançar-mo5
o perdaõ de noíias culpas.

* • • ■ '

jáão de Amor de D e os, • 

EU Deos , e Senhot, 
crucificado neíla .Gruz, 

aonde para mayor defcngano 
meu vos venho bufcar para 
naõ ter. mais defculpa a minha 
culpa , pois vendo-vos neíle 
madeiro todo chagado, aonde 
ainda depois de morto defies 
a ultima gotta de fangue para 
remifOiõ dos meus peccados,

qne



A W . de N , S. da Lapa. 19
que hey de dizer, fenao , que 
venho hoje com propofito fir- 
miiTimo de vos nao offendec 
mais;'já com o conhecimento, 
do muito,que por mim obraf- 
tts , naõ me fica mais lugar, 
fenaõ para o arrependimento: 
elle quero, Senhor, com o co­
nhecimento do valor davoíTa 
Sagrada Payxaõ cílrmpar no 
meu coraçaõ, e aíTim,Senhor, 
vos quero por todos os mo­
dos fegurar para a minha ra- 
tella , e guia para a minha fal- 
vaçaõ , edefie modo vos ve­
nho pedir perdaõ por eíTa co­
roa de efpinhos, por eíTes cra­
v o s  por cda lança , por eíTas 
chagas, por eíTe preciofo fan- 
■ giic , por eíTas cordas , para 
com ellas prender, e atar o

meu

i

ft
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10 Exercícios devotos 
meu coraçaõ, e as minhas at- 
tençoens , os meus fufpiros j 
meus penfamentos para os 
empregar neíTa Cruz , e neíTe 
Goraçaõ amante , gritando, e 
pedindo a voflía mifericordia. 
Amen.
- Logo fe dirào nove Padre no(foŝ  e 
nove u4 ve ALarias ê hani Gloria Pa- 
tri^e ajaculatoria fegninte.

O ’ Virgem SantiíTima da Lapa, 
Joaquim , Anna , eJOZEPH , 
Eu vos dou o meu coraçaõ,
E alma minha.

J N T I F O N  J ,

O Quaõ formofa fois , ò 
quaõ enobrecida , g a- 

mada entre as delicias ! Avof- 
fa eílatura he femclhante á 

^palma , os voíTos peitos aos 
cachos 5 a vofla cabeça como

o
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o Carmelo , o voiTo pefco^o 
como a, Torre de marfim.

yi. Rogai por n ò s, Virgem 
da Lapa.

1̂ . Para que fejamos dignos 
das promeíTas de Chrifto.

O K A Ç A M .

M Eu Senhor Jefu ChriE 
to, que com admiravel 
providencia quizeftes , que a 

íàgrada imagem de.voífa May 
Santiífima da Lapa fe confer- 
valTc livre dos Sarracenos r e 
que depois de expulfos,appa- 
reccíTe milagroíàmente para 
o beneficio dos fieis , que fe 
valem deíTe poder, e lhe of- 
ferccem votos : fazei, que in­
flamados os noíTos coraçoês 
em devotos affeclos., e livres 
-as noíTas almas de todos os

ini-
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inimigos, appareçamos puriâ- 
càdos [na voíla divina prefen- ‘ 
çapará vermos inmirivamen- 
te no Ceo o puriiTimo origi­
nal de taõ milagrofa copia , e 
pára gozarmos as felicidades 
daBemaventi3rança,onde igu­
almente com voíTo Eterno 
Pay > e com o Eípirito Santo 
viveis j e reynais para fempre 
fem fim, Amen,

S plica a A'Lxria S&ntilJima. ' 
Oberana imperatriz do 
Ceo, e da terra,Rainha dos 

Anjos, PurifTmTaMãy de De- 
‘cs , e Clcmcndínma Mãv de 
peccadores, Templo inefável 
da SantiiTima Trindade , ale- ' 
gria dos juítcs, confoladora 
dos aíHigidos, amparo des dc-

íamparadeSi

r '-rs
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famparados, e Senhora da La- 
•pa, he tempo , Senhora, pela 
puriíTima limpeza de voíTo fa- 
grado corpo , pela multidaõ 
degráps de graça, e quafi in- 
ín itos dons, que enobrecem/ 
c adornaõ a voíía bem dita al­
ma de vos pedirmos humilde­
mente chorando aos voíTos 
pés, que pela vida, que fizef- 
tcs para eípelho dos voíTbs 
verdadeiros devotos, e juítos, 
é pela incomprehehfivel dig­
nidade deM ãy de D eos, pela- 
gloria, qnegozais entre todos 
os Cortezaõs do^Ceo, e pelos 
trezentos anhos,que eftiveítes 
occulta em hüa lapa pór cau- 
íà dos Mouros poíTuirem HeP 
panha, e Portugal, depois de
leltaurada pelos Chriítaõs fpf-



<IA Exercicíõs devotos \ 
tes milagrofamente appareci *̂ 
da entre hüas montanhas, vos 
peço me ajudeis com voíTo 
poderofo patrocínio,para que 
poíTa refiftir com fortaleza, e 
conftancia as enveítidas do 
demonio, e principalmente as 
fuas tentações em todo o tenu- 
po, para que tire o fruto, que 
pertendo defta Novena,epof- 
fa confeguir por meio do vof- 
fo patrocínio o defpacho da 
minha petiçaõ Qacfui faça afua 
petiçao^qiie qtãzer^') e poífa cõí* 
ceber penfamentos fantos , e 
obras boas, fem nellas refpeb 
tar coufas terrenas, e perempr 
torias 5 mas íirn 16 confidcre 
■ nas coufas celeftiaespara ma  ̂
yor honra , e gloria do volíb
bemdico Filho ,, para .que na 

i voiia

í \

5j

Ï I
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voíTa,e Tua companhia vos va­
mos gozar em companhia dos 
Anjos por todos os feculos 
dos Teculos. Amen.

Ojferecim entõ,

O Soberana Senhora da 
Lapa precurfora do eter­

no , e divino S o l, campanha 
alta do Ceo , e muralha forte 
contra todo o inferno, elpelho 
da divina graça , exemplo da 
humildade : eu vos offereço 
affectüofiíTimamente eftes no­
ve Padre noíTos , e nove Ave 
Marias,e hum Gloria Patri ent: 
honra dos nove mezes , em q 
no voííb virginal ventre trou- 
xeftes a voíTo muito amado Fi­
lho, para que elle íeja íervido 
aceitar eítas noíTas flipplicas , 
dirigidas ao bem das almas, e 
■ ■' • JB de

Sil

i ’ k (1
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de todas as peíToas , que vos 
louvaõ cantando o Terço , 
aceitai ívíaria SantiíTima os 
noíTos clamorofos ecos , par^ 
que cheguem áprefença do^ 
voTo preciofo Idlho, que nos i 
lance a fua bençaõ , e vamo^ 
a gozar, e reynar em voiTa, t 
iua companhia. Amen.

I S E G U N D  O DIA. ,
Tildo como no primeiro dia a foL 

6. e fó fe dirá a Ponderação-, 
e aão de amor de De os como 
fe vay feguindo em cada dia.

PO N D EFkJ Ç A M  i l  ^
'^lOndcra, que perto daLa- 

pa de Belem, Nafcimento 
do Menino Deos, efcava a Ci­
dade dc Bclcm, onde também

tevo
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teve o feu Nafcimento o Pro- 
Ifeta Rey David, e delle toma- 
raõ os antigos o nome com­
petindo com o Caftello de Sy- 
am , Gonquiítado pelo valor 
de Davidi donde íè derivou o 
nome da Cidade de David. 
Mais efpecioza foy Belem, que 
fendo pequena povoaçaõ me- 
receo fer principal de todas, 
por nellanaíccr o Salvador do 
imundo, e diz S. Hieroniitio, 
ique fora em hum pequeno 
I buraco da terra, como em hu- 
j;ma Lapa , onde foy adorado 
pelos Anjos, e feílejadopelos 
PaíloreSjè reverenciado,e co­
nhecido pelos Rcys Magos, e 
dizem muitos Santos Padres ,
que olhando para o Oriente 
citava hum canto em figura

B 1 de

a- i,\
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E xerclchs devotos 
de Lapa, onde o Divino Ver- Iff
“bo teve o Teu nafcimento. 
Confidera o gofto que teve 
Maria SantiíTima quando nosi 
vamns aprerentar à fuapré-j 
zença, trazendo por alivio dò jü 
caminho , o coraçaÕ rico dejj 
peníàmentos Santos , comojí

• i íqucni caminha para a Lapa de 
Beiem, acompanhando a Vir­
gem SantilTima, quando ívthio|i 
de Nazarcth a companhadade |o 
S. Jozé a cumprir o preceitoji
d o  Emperador, > com’ o qu 
-crefcc o goíto em noíEa Se- 
• nhora ver que no  ̂ lembrarnos 
d e  taõ grande humildade', cò- 
mó foy lojeitar-fe á.Ley dé 
.hum impio, e cruel gentio, de 
que ella taÕ izenta citava j e 
tudo faz lembrar daquellafe

rena.
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í rena , e mais clara noite , qtie 
K omefmo dia, em que Dcos fe 
i veílio da nofía humanidade > 
ií| vindo-nos bufcar, e remir. O ’: 

Virgem SantiíTima da Lapa, 
íèjaes mil vezes louvada, e já 
que no voíTo ventre caítiííi- 

; mo, fe encerrou como eni hu- 
I ma Lapa o Menino Deos,e foy 
i a nuvem , ou cryftal, em qné 

baixou, e fahio humano a nòs
,

o Senhor dos Ceos, e da terra,, 
naõ quebrando a voííà intei- 
riílima pureza , e nòs os pcc- 
cadores fomos cauza deíTa o- 
bra taõ perfeita , para efíeito 
da redempçaõ do genero hu- 

j mano, alcançai-nos a graça de 
voíTb filho, para com ella vos 
louvar-mos eternamente.
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í d ' Exercidos aevotos 
Acio de Amor de De os.

C HagadiíTimo Senhor do 
meu cdraçaõ, acjiii venho 

íegunda vez aos voííos íagra- 
dos pés todo envergonhado 
de ver as minhas folturas neG- 
fas prizoens dos voíTos bra­
ços, e fagrados pés ; vós cont 
Tanto defprezo cravado neíTa 
Cruz , e eu com tanta confi­
ança 5 e audacia íòlto nas mi­
nhas vaidades,e temporalida­
des do m u n d o a g o ra  já co­
nheço que defprezei o voíTo 
íangne , pois Senhor permittí 
aaora ouc eu conheça o m al,

»_/ -L •

que fiz , e já que venho firme,
c confiante a dár as coílas ao

» •

mundo, e a minha alma, cora­
ção , c vida ao voíTo amor, q
de hoje ein diante finta a mi­

nha
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nha alma tal doçura , que 
íer para vós, ío para vós viva; 
o coraçaõ, que fó he para voS 
amar, fó avós vos ame, avi" 
da , que fó he para vós , fó a 
'VÓS fe encaminhe, feja a minha 
|boca fó para vos louvar, a mi- 
inha lingua fó para vos louvar, 
GS meus penfamentos fó para 
vos louvar , os meus fenridos 
íó para vos louvar, as minhas 
operaçocnsfó para vos louvar 
porque coraçaõ ,- alma , vida, 
boca, lingua, penfamentos., e 
fentidos, que vos haõ de lou­
var, naõ devem m-ais olhar para o 
mudo,aíTini já confiado nas vof- 
làs chagas, e na voífi divina graça 
vos peço mifericordia. Amen.

Logo fe diráõ os P.M. e u4ve 
Jidarias afo l.io . até o fim da JSfove- 
na-f como no primeiro dia.



T  E R C E Y R O  DIA.
Tudo camo tto primeiro äiâ  ex-  

cepto aPoi^dera^ao^e A ä o d s  
Amor de Deos,

PONDEKAÇAM IIL ;
P Ondéra os exceíTivos ,  e 

eípirituaes goílos com q 
Deos quiz aliviar a fadiga, e 
trabalha do caminho , a foli- 
daõ do lugar, a humildade do 
prezepio acompanhado, c af- 
fiítido de brutos, e feras 5 e a 
pobreza, com que aíi eíleve a 
Rainha do Ceo , e da terra, a 
companhada de S, ) o z é , e re- 
geitada de todos , e terirando 
de frio no rigor do inverno , 
à meya noite, fem reparo , e

X

abrigo algum, mas alí efque-
cida

L
i)
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cida do mundo 5 eftava muito 
lembrada do Ceo. Foy a La­
pa de Belem illuílrada , en­
grandecida , e favorecida da 
SantiíTima TrindadejeporiíTo 
Lapa de júbilos , alegria, e 
prazeres , alegrando-fe tanto 
Maria SantiíTima , por achar 
nella Lum thezouro de bens 
infnitos , dezejando logo íe 
íáDbfizeíTè a fua vontade era 
fe edificar huma Igreja com o 
meímo appellido , para def- 
pertar a memória da> alegrL 
as,';e gozes , que lhe comuni­
cava o Ceo 5 fençlo o primei­
ro 5 ver logo o Verbo Divino 
Encarnado, e q já tinha com­
prido com a Novena dos no­
ve mezes de fuas Entranhas, 
para remedio univerfal de to-

B 5 do
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'  do o mundo, parindo fem do- 

res , izenta da maldiçaõ de 
noíTaMây Evajpois jufto era, 
que pariííè íem dores corpô-jl 
raes, quem fem deleite carnaUí 
concebera j ficando Virgem 
antes do partoj no parto, e  depo­
is do parto-, como Sol, quando 
com òs feus rayos envefte no(? 
cryílal de huma vidraça, que 
ficando faõjfem rifca,nem le-j? 
zaõ , lhe dá entrada , e fahidalÁ

i
U

para dár claridade aos que em 
caza a efperaÕ , verificando 
Deos efte privilegio,quandò o 
S.Fr.G il batendo com o bor­
dão na terra dice: Virgem antes 
do parto , logo de repente flo- 
receo , e apareceo hum Lyrio 
Cândido, e clariíTimo : tornou 
fegunda vez abater dizendo :

Vir~
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J^irgem no parto: Logo nafceo 
outro Lyrio como o primeiro: 
Tornou terceira vez abater,' 

^''J^írgem depois do parto , e logo 
inafçeo outro como o primei­
ro. Oh Virgem SantiíTimia da 
Lapa , alegramo-nos com ef- 
ttes prodigios , dando-vos os 
parabéns de taõ particular 
[privilegio , e pelo ineffavel 
gofto , que tiveítes com ehe 
bello, e fermozo Menino , jà 
que, tanto o tendes de voíÍa 
maõ , pedi-lhe nos lance a fua 
bençaõ , e com ella vos lou­
vemos eternamente,imitando, 
afefta, e alegria, que os Anjos 
fizeraÕ na montanha de Be­
lem, onde cantaráõ glorias no 
Ceo, 'C paz na terra.

s

P i 
'"í :
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Acio de Amor de E eos, 
MantiíTinio Senhor, ter­
ceira vez venho pedir- 

vos que nao defprezeis as mi­
nhas fupplicas; pois todas, fe 
dirigem às voíTas chagas, on­
de venho como cervo fequio-1 
20 fadar a minha alma,pedin-t 
do perdaõ para as minhas cul­
pas, confiado que com a voíTa i 
divina piedade hei de banhar-1 
me na fonte perenne de volTa i 
graça,e achar certo o caminho: 
das minhas lagrimas, que p o r : 
navegar ao bem do meu arre- • 
pendimento, fei que vós como: 

,-Fay, e fonte da graça naõ me; 
haveis de deixar em feco, hem: 
defprezar a torrente de meus í 
fuípiros. V ed e , Senhor, quei

vosí
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vos venho bufcar como filho 
depois de viver tanto tempo 
fora de vós, ( fe íè pode dàr 
vida fem.vós, ) e confeíTar a 
minha culpa,eafFogar os meus 
peccados no mar das minhas 
lagrimas, pois confeíTo jà, Se­
nhor.,. que naõ fou digno dc 
me chamar voíTo filho , com 
tudo ,.Senhor , naÕ perdcftes 
o fer dc Pay amorofo , pois 
fey qüe me haveis de receber 
com fefias por vos bufcar cõ- 

-feíTando os meus deliótçs , e 
ter vivido fóra de vòs , e da 
voíTa graça , e de hoje ern di­
ante fó querer viver na vofià 
companhia 5 contrito , e arre­
pendido vos peço pela voíííi 
fagrada pay.xaõ perdaõ para 

, as minhas culpas, e mifericor-
día

'd
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 ̂8 Exercictos devotes- 
dia para as minhas-lagrimas 
e íufpiros. Amen.

Eogo f e  àirÁo os n ove Padre 
noffos , e  n ove A ve Adarias a 
fo i,  xo. até ejim.

Q^U A R t  O DíA.
'Tudo como no pdm eíro dia, ex - 

cevto a Ponderação, e acio de 
amor de Deos,

PONDEKAÇAM IV,
Ondéra, como os Anjos 
fendo eípiritos nobiliffi- 

'mos, dèntro daquella LAPA, 
taõ humilde , logo renderão 
vaíTalagem a Deos feito , ho­
mem pelo amor dos homens, 
e feítejaraõ’ a Maria Santiííl- 

• ma com toda a reverencia , 
pedindo licença áo Menino-,

que
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t[ue eftava teritando de frio 
para hirem ao campo convir- 
dar aos paílores, que eftavaÕ 
vigiandoje guardando o gado 
toda a noite 5 e voltaraõ com 
alegria dando mil louvores a 
Deos pela mercê , que fazia 
ao genero humano , de quem. 
os Anjos eraõ como Paílores 
por ferem- guardas das noílas 
almas : das quaes também o 
mcfmo Chriílo fe preza de fer 
Bom Paítor, dando-fe-nos por 
■ verdadeira comida, e bebida, 
c apafcentando as fuas ove­
lhas, pelas quaes, como Bom 
Paílor deu afua propria vida, 
para entrarmos agozar , da 
eterna, por meyo do fuftento, 
com que de mortaes , ficace-
mos quaíi Divinos; Daqui naf-

ce

T.l



AO ■ E xerckhs devotos 
ce tambem a obrigação de a- 
marmos aos Anjos pelo mui­
to que nos amaõ , pelos peri­
gos, de que nos livraé , pelas 
boas infpiraçoens, com que 
.nos fertelizaõ os noílbs cora- 
.çoens , pela fiel companhia 
com que affiftcm , e pelo cui­
dado de aprefentarem, nao ío 
no Tribunal Divino as noíías 
boas obra«̂  a Deos, mas tam­
bem de pôr as noíías fuppli- 
,cas na prefcnça mifcricordio- 
za de noíía Senhora da Lapa > 
folicitando delia o bom defpa- 
cho das noííàs petiçoens : Oh 
Virgem SantiíTima da Lapa, já 
que na Lapa de Belem foftes 
cauza detaiiras alegrias,epra- 
zeres,entrai na Lapa defie meu 
coraçaõ,extirpai nelleas fezes

dos

i

" t '
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dos peccados , e . entrodiizi 
nelleA njos, Querubins,e Se­
rafins para que feíleje do inti­
mo do meil coraçaõ o nafci- 

i( mento do vcfTo filho , e com 
|e;Ilc vos vá gozar por toda a 
lüetcrnidade,.

Âclo de Amor de Id̂ eos, '  

' MantiíTimo Senhor,aqui
___ chega quarta vez efte

I grande peccador a voflbs fo- 
'heranos pés chorando lagri- 
. mas fcm conto por caufa das 
fuas culpas, e naÕ fe há de le­
vantar fern o feffuro da abfol-

O  .  ' t  ‘

vií âõ dos feus enormiílimos 
peccados , pois já ,os eonfeíla 

i de todo o fcu coraçaõ, teflifl- 
cando as fuas lagrimas o feii 
arrependimento , e aíTim Se-

nhorj

I d

■M
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nhor, eu fou aquclle, que in-  ̂
numeráveis vezes provoquey f 
a voíla ira , vivendo perdida- * 
mente como a ovelha defgar-  ̂
rada do voííb rebanho , íub- i
merffido na boca do lobo in- t1
fernalj fem temer os horrores • 
do inferno , nem amar avoíía 1 
bondade, poi' he eíla taõ im- 
menfa, õ agora conheço q me ? 
querei> falvar por me teres < 
confervado a vida quiçá Se- • 
nhor 5 que feja cíle conhecí- I
isnento' pára que de hoje em di­
ante naõ tenha outro cuidado j 
mais , nem outro diíVello, do 
que fó o voíTo arriqr , e nelle 
com a voíTa divina graça , fó 
hei de empregar o meu cuida-̂  
do, e difvello para faber pedir 
a voíía mifericordia. Amen.
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• l̂ ôçro fe diráo os nove Padre
no (Tos, e nove Ave Jlíarias a.

/'ol. zo. ate 0 pm.

. (> U I N T  O DIA.
Tudo como no pr'rmeiro diâ  ex-̂  
''̂ cepto a Ponderação  ̂i6 aclo-'

ae amor de D eos.

[

PGNDEKAÇAM V.
Ondéra a alegria de Ma­
ria Saiitiiíima quando vio 

queaquellei homens rufncos, 
Paítore i de gado, obedecera© 
logo ao avizo dos Anjos , e 
vieraõ à Lana de Bciem , ciei-

1.

íxando o feu a^do , iinica ri-c.' '
queza, que poíTuhiaõ, para ve­
rem , c adorarem ao mayor 
Bem que nafceo para Bem de 
todos 5 achando naquelle bu-

milde

4 = (I

\ .llP

1.. \
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Exercícios devotos 
milde lugar o thefourõ infini­
to , que alí eftava efcondldo- > 
fendo très os ditozos Pafto^ 
res, cofno diz o Venerave IBe^ 
da; e que para aparte do Ori­
ente ficara a terra chamada do 
reb/tnho, mil paíTos difiante de 
Belem , onde fe levantou hu­
ma Igreja depois naqual fe gu- 
ardaõ os corpos dos tres mi-
mozos Pa fio res os quaca paf-

«

fando a noite com flautas pa­
ra divertir o fono, e a vivar a 
viíiia do câdo , lhes apareceotJ* • » w 1
o Anjo com trrande ciaraõ de 
luzes, e como a vizaõ era de- 
fuzada, lhes ca azou medo ; e 
fe o Alijo os naõ confortará 
com a nova donafeimento do 
Menino Deos,certamente def- 
ijiayaríaõ: e alí lhes intimou o

lu-

I



V

J N â V ,  d e  N . S . d a  I ^ a p a .  4 ̂
í:}ugar , em que o achariaõ era 
voíto empaninhos, reclinado 
no Prezepio , e logo cantaraÕ 
louvorei alternados a Deos : 
aíTim animados os Paílores , 
maÕ caminhando , mas quaft 
voando , foraõ a Beletn , e 
'̂acharaõ a Lapa , e no Preze- 

^pio o Menino Deos nafcido 
íentre brutos, o que tudo co­
mo diz S. Lucas , confervava 
N. Senhora da Lapa , confe­
rindo quanto via , e ouvia, 
dentro do feu coraçaõ. Depo­
is de adorarem ao .Menino 
Deos nafcido, voltaraõ os 
Paílores ao campo, dcifazen- 
do-fc em mil louvores , dan­
ças, e muzicas ao Divino, pe­
lo que tinhaõ viPro, e ouvido, 
^mofirando também Deos a 
- ale-
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’4 6  Exercícios devotos '■ 
alegria , que teve em nafcer , 
naquellaLapa para tratar com 
os homens fingclos , e ruhi- 
cos, qiiaes faò os que habitaõ j 
pelos campos ; permittindò 
também por iíTo que N. Se­
nhora da Lapa tiveiíe o feu 
nafcirnento entre Paítores de 
feu Pay S. Joaquim aos 8. de <
Setembro. Oh Vdrgem San-
tiíTima da Lapa, permitti que 
fe os Pahores fe apreííaraõ, e 
omefmo vSol diminiibio a noi- 1 
te para vifitar ao voíTo filho , |' 
e dar-lhe os bons dias, como ii 
hum luzido Romeiro da San­
ta LAPA de JESUS , e neíía 
noite as rnefinas vinhas de En- 
gadi fe efpertaraõ tanto , que i 
arrebentaraõ , fíoreceraõ , e í 
derau fruto  ̂ como quem fe |i

con-l
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]^ov. de ISf.J.da Lapa, 47
.convicjava jà para o facrificio 
incruento , e íèndo creatiiras 
•fern vida',. no modo poiTivel 
moítraõ a fua alegria , aflim 
tambem no> dehoje por dian­
te nos facrifiqnemos no iacri- 
£cio de amor , e uniaõ , para 
£om vofco lou.var-mos a De-
ps eternamcnte lá neifa gloria,
# , *

y^cJo de amor de D ecs. ' • 
Dorado Senbor da mi­
nha alma , e amor do 

men coraçaõ aqui chega quin­
ta vez a requintar o feu amor, 
e- verdadeyro propoíito eíl^ 
alma taõ desfalecida, qual vós 
iabei.q Senhor, pois vem con:/ 
animo conílantc , e firme de 
vos naò offender mais, arre- 
pendido , e contrito huma , e

muD

m
1
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Exêrcicios devotos
muiras ve^es dos feus enor- II

miiTimos peccados , vein jà | 
Senhor todo penetrado de í 
dor de faas culpas com pro- - 
pollco finniiTimo de nunca | 
mais vos offender, e aífim Se- , 
nhor em quanto vem hiimi-  ̂
lhado, e contrito naõ deípre- 
zeis o feu coraçaõj mas antes i 
lembrai-vos que nelle podeis j 
entrar , e que pelo voílo der- i 
ramaítes tanto fangne, vede  ̂
fenaò malogre aprecio fida de p 
do voffü ía.ngue, para que pof- 
fa de hoje em diante reformar 
afuavida com aborrecimento 
às coufas mundanas , e ío af- 
pire às celefdaes para vos lou­
var eternamente , concorren­
do vòs com avoífa mifericor- 
dia. Àmen.
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I diráo s novs Padre 
nofjos , e nove Ave AParias x 
fhl.zo.aie 0  dm. da JSiove.mf co* 
mp nop'imeiro did,' fj

111
S E X T O  DI A;

7 Tiido como no pimciro diâ  exr 
cepiô A Ponderaçãô  e acio de '

It amor de JAeos,

gundo algumas opiniocns na 
jimeiina Lapa de Belem ft exe- 
5 cutou a Le}’' , que Decs rinha 
|dado a Abraham', para com el- 
le,e feus defcendentes, na con- 
fideraçaõ, que o ivienino renai- 
cido nao eorraíTè no Templo, 
íenaô depois do quarenta dias, 
h C por

I I

I ^PONDEKJÇAM PA, '
Ondera na Circumcizaõ -  ̂
do Aíenino Deos, que íè,-

p |

í ' i í  -

bf-'
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< o E xercidos devotos 
por eviLiir o grande trabalho, I' 
iqne teriao fens Pays e May, 
ie foíTem obrigados alevar os. 
fens meninos de partes remo­
tas ao Tem plo, completos os. 
oito dias para nelles ferem Cir- fí

A «

!!
irC

iCi

cumcizados. Heverofimilqae
N. Sra. da Lapa tomou á fua
conta o fazer-fe efte facrificio
ao oitavo dia , depois do naf- je
cimento do Menino Deos naj»
meíÍTia Lapinha, taõ derpreza-()
da do mnndo , quam favore- j;
cida, e eftimada do Ceo; com Ir
-que exceíTo de amõr, e bran-
dura aíTiftiria Maria SantiíTi- ic
ma aefta diligencia? Oh que >
nobreza, e prerogativa , com r
que ficou aqui a Lapa illuf-»(
trada? Pois mereceo receberjc
em fi as primícias do Tangue ,i

e:
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de N .J.da Lapd, 5 I
6 refffate do noiTo cativeiro.O
Quem naô pafma de ver a de­
voção, com que Maria Santif- 
fima veria executar aquella 
piedoza crueldade , marcan- 
do-fe ao filho innocente com 
O iinal de peccador, que o nao 
era, nem o podiafer ! Com que 
ternura ofFerecia aô Padre E- 
terno aqiiellas primicias tin­
tas na purpura do Menino l5e- 
os , principiando , na fua ten­
ra infancia apadecer pelos ho­
mens ! Oh Virgem vSantiíTi- 
•ma da Lapa , todos vos ren- 
<3emos mil vezes as graças de 
nos deixares taõ fantas dou­
trinas; pedîaovoiTo filho,que 
as faibamos exercitar, e per- 
ieverar nellas , para que te- 
mhamcs o goifo de vos lou-

2, var
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< z lExerclclos d evot os
var̂  com ellas iieflas alturaS' jic 
em companhia dos Anjos , e c 
Santos do Ceo.

Aãõ de Amor de D eos,
Eu Senhor JcfnChriito, 

_  _  Deos, e homem verda­
deiro, por feres quem fois dig­
no de fer amado , chega elte 
grande peccador fexta vez á 
amilh prezença já com todo o 
coraçaõ , com toda a alma, e 
com todas as forças a chorar 
os feus delidtos, e as fuas cul­
pas, confeíTando que com to­
do o coraçaõ , com toda a al­
ma, e com todas as forças vos 
oííendeo, pois Senhor já que 
conheço o modo,com que vos 
ofFendi, naõ poíTo ter difculpa 
dehoje.em diante,fe como mi-

feravel

«

E
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í
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de Lâpd 53
feravel peccador vos ofFcii- 
der, O que tal naô permittais 
Senhor , e me peza no intimo 
do meu coraçaô huma , e mü 
vezes de vos haver offendido 

"defde o inftante , em que co­
mecei a peccar até nefte , eni 
que eftou, compadecei-vos de 
mim , compadecei-vos defta 
•aima taô enferma , que vem 
bufcar o feu remedio no antí­
doto do voiTo preciofo Tan­
gue , day o braço a eite ca- 
hidojque Te quer levantar dos 
torcidos paffos dos feus pec- 
cados, curai-me Senhor, para 
iquepoiïa fortalecido da voiîà 
. fuave medicina, e fortalecido 
de todo o coraçaô,e detodaa 

. alma,e de todas as forças, pe­
dir miTericordia. Amen.

C 3 Lo^a
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54_ E xercidos devotos 
Logo f e  dirao os n ove Padre 

noffos j e n ove A ve Aiarias a I'
kK'

fo l . 20. Ate 0pm .
S E T  I M O DIA.

Tudo como no primeiro dia  ̂ cx~ 
cepto a Ponderação , e  a d o , 

de amor de Ideas.

i;

IG
c .P O N D E K A Ç A M  V II.

Onciera como naLapa de i 
Belem, fe poz o nome de c 

ÍESUS , e Salvador do Miin- !!t
•  • *  :i

do ao Meninb Deos nafddo. ,v 
■ Ditoza Lapa , mais que todas '! 
as covas do mundo, pois del- II' 
la iahio no dia da Circumzi- !l 
çaõ efte inefifavel nome , the- jl 
iburo da lalvaçaõ , e alegria if, 
dos Anjos, e terror do inferno, ; 
amor dos Anjds , refgate dos ,( 
peccadores, beneficio,e gloria ;i

dos *
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l^os Beinaventurados. Oh qus

gloria teria Maria Santiffima 
cm pôr o nome ao Menino 
Deos nafcido das iuas virgi­
nais entranhas, fern Pay terrer 
no , por obra incomprehenfir 
vel do Divino Efpirito 5 tnof- 
trando que no principio deja- 
neyro nos dava os bons an- 
nos,e que fe devem todos oçr 
cupar na íalvaçnõ das almas , 
levando por guia c nome de 
Salvador. No primeiro dc Ja- 
neyro ofFereciaõ os Romanos 
hum pouco de mel ao falíç 
Deos Jano , para que adoçaí- 
íem os trabalhos todo o a.n- 
noí fendo efte o fuave , fabo- 
rpzo , que lhe faziaõ : aíTim 
devemos , como diz S. Ber­
nardo, tomar eíte nome como

C 4 favo-
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56 ' Exercidos devotos
favo de mel na boca, e comd 
muíica , e júbilo do coraçaõ 
para temperarmos o azedo dal 
vida , miíturando todas as a-j 
marguras de noíTos trabalhos, 
para fazermos hum a conferva 
cordeai , e defenfivo de toda 
ápeçonha infernal. A eíte no­
me comparou a Eípoza ao 
iinguento cheirozo, e medici­
na para os enfermos , e fe o 
Balfam o de Jeruíalem, fe der­
retia das arvores com hum 
golpe de maõ, e cortar da caf- 
ca: efte Divino nome por arte 
da Virgem SantiíTima da La-| 
pa quando fe Circumcidou o l 
Menino, como Balfamo efpa- ■ 
Ihou o cheiro da íiia bonda- i 
de , com fe ofFerccer a todos j 
para o noflb remedio , e das

noílàs



i

•I

•nofias enfermidades , he fern 
duvida que o primeiro lugar,

• em que depofitou eíle oIcq> c 
medicina, foy na Lapa de Be­
lem. Oh Virgem Satitiííima 
da Lapa já que engrandeceftes 
ao voííb Filho , íede íervida, 
que tudo feja para curar as

• noíías enfermidades do cor­
po, e da alm̂ a, e para que feja- 
mos bem tratados com ayof- 
ía caridade ardentiffima, e nos

, livreis de todo o  m.al, fede a 
noíTa enfermeira, a noíla guia.

, e a noíTa guarda.
I
( Àãõ de Amor de Deos. . 

ledoíiíTimo Senhor, d®
_ meu coraçaõ., chegou o
tempo de vir fetima vez ao 
voííb lado eíle indigno foida-

C 5 do,
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8 E xercidos devotos ‘

'tio, que rafgou ovoíTo amanr-j' 
tiíTimo coi-açaõ , mas todor 
confiado na voíTà mifericor-i 

'dia , e já para mayor certezaj 
'dò íèu arrependimento vem: 
injuriando os feus peccadosji 
para naõ ter mais occaíiaõ dei. 
os procurar , por conhecer já;: 
vSenhor, que ío v6s devieis feri!

• procurando por feres verda-- 
deiro amor , e com elle eífaisi

•-•chamando os peccadores,po--i 
is Senhor, cà eftá já o maior de 
todos’ elles aos volfos fagra- 
dos pés , confeííando cs feus 
deliélos, c ouvindo das voíías 
chaeas clamorofos ecos, com 
que nos eftais chamando j asi 
vodás vòzes me penetraõ o| 
meu coraçaõ , pois Senhor ,

• rompei j rafgai Senhor , abri
Se-i



"T ôv. dè I^.S.da 5 ̂
1 Senhor o meu coraçaõ, entrai 
31 nehe, para que nelle vosq.che, 
D' -venere > e adore dc taVrorte’ > 
iil que nunca mais vos largue, e 
el íempre unido comvofco, reja­

mos duas almas em hum cor­
po , pu íaya cm pedaços o 
■ meu »coraçaõ, e íe una no voí- 

. fo de tal íbrte, que fe identiíi- 
•quem por meyo da‘ uniaõ do 
voílb amor, que poíía pedir , 

(,e alcançar a voflà mifeçicor-
_ dia. Amen. .h:í' •

‘ l^ogo f e  dirád os nove Padre 
 ̂ nofTos , e n ove A ve Afarias a 
fo i, 20. atê 0 fim, - ;

V t

i /

rt-Vei' . 
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rxercichs dev<rtos

O I T A V O  DIA.
TWo no primeiro dia ,

_ ^

cepto a Ponderaçãoy e  aclo d e  
amor d e D eos,

P Q N D E K Ã Ç JM  VIIL
f

Ondéra corao os très li 
Reys Magos , Belchior, 

Gafpar , e Balthezar lá de taÕ: 
longe do Oriente vieraõ ado- •O
rar ao Menino Deos nafcido,, 
gaftando na jornada dons an-- 
nos, guiados por huma eftrel- • 

da V qual outra nuvem dos fi-- 
Ihos de Ifrael que de dia, e de! 
noite , os guiava. Crefcendo*- 
lhe o dezejo de chegar, e veri 
com o comprimento, etraba­
lhos do caminho j porque oí 
amor quand;o he yerdadeiroj

com
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dë N* S , da TLiÂd. CI 
com a.̂  difficuldades 5 creice> 
c  com os perigos ie accende* 

.Chegaraõ eftes trcsRcys San­
tos a Lapa de Belem. Pafma o 
entendimento, emudece alin- 
gua na declaraçaõ deite myf- 
terio. Logo no roito daquel- 
le Divino Infante, viraÕ raybs 
de divindade, e de mageítade, 
e poítrados por terra , cornp 
leais vaíTallos , adoraraõ ao 
Menino Decs nafcido na La- • 
pa de Belem, com rendimento 
profundo , júbilo , e alegria 
grande. Naõ repararaõ no de- 
lamparo da caza , na pobreza 
do lugar, eítreiteza da Lapa, 
nem em verem ao Menino re­
clinado em hum Prezepio,en­
tre dous animaes , por naõ a- 
char lugar nas eltalagens dc

V ,Belcm.
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Bclem. As palhinha^ lhes pa- 

.reciaõ tapeçarias de ouro , d 
-prata, as teas de aranhas, pre- 
'ciozas armaçoens , a foiidaõ» 
- huma' grandioza Corte, a May;: 
toda celeftial, o íiího, o mef- 
mo Dccs, e como a tal (abrin­
do primeiro os coraçoês com 
o amor, devoçaõ , e humilda­
de) ahriraõ feus cofres, e lhes; 
.oftèreccraõ, ouro, incenço,'e 
myrra , no ouro para o reco- 
mhecerexm na fua Omnipoten-| 
cia, como verdadeiro Impera-! 

 ̂dor univerfal do Ceo, c da ter-, 
ra : no incenço a oraçao com  ̂
,que'devemos chegar á pre- 
zença de Deos , eite incenço? 

,poíto no thuribulo do noílbj 
coraçaõ fobre as brazas doj 
amoi^bíiyino.de^façe^m ciiei- j

ro,j

i
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•  I^ov.delSf. S. daLapa. 
ro, e fumo de fuavidadc dian­
te do Menino Deos, e fua May: 
Na myrra, a lembrança da íè- 
piiltiira , e da rnortiftcaçaõ. 
Oh Virgem SantiíTima permi­
ti, que os noíTcs coraçoens 
.fejaõ tudo oúro de amor Di­
vino , e fe purifiquem , e der- 
retaõ como incenço em ora- 
çoens para offerecermos ao 
voífo filho , e as noíTas obras ■ 
deítillem fuavidadcs de virtu­
des , e a minha alma alegria , 
em louvoresi e a myrra, para 
nos lembrar-mos , que feiu 
morrer primeiro , por fermos 
mortaes , naõ vo.s podemos 
ver , e de mortais paííaremos 
a fer immottais na voífa pre- 
izença > de voíTo lnlho.

2 .
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E xercidos devotos'.

A cio de Amor de D e os.
LeinentiiTimo vSenhor, c 

j  pie cio fo amor das minhas 
entranhas, aqui jáz oitava vez 
o voflb filho já aííaü confufo 
da perverfa vida, dezejando a 
meihori que fois vós, pois ain­
da que tarde conheceo o mal 
que vivia,com tudo,ò Senhor, 
mais vale tarde , que nunca ; 
pois diíTefl;es,que vós conver­
terieis a hum coraçaõ, que fe 
converteífe a vós : aqui eítou 
Senhor jà convertido, vertido 
em lagrimas de arrependimen­
to em firmezas de vos naõ of- 
fender ma;s; pois taõ firme, c 
confiante eítou coníiado na 
voííà clemencia, é na voííii 
graça , que me parece, que

antes

Ji
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, de 'N. S, da L apa, 6 5
iintes cahirá oSol, a Lua, e as 
E-itrellas , do qtie cahir mais 
3m peccados : fazey que caya 
o meu coraçaõ desfeito em 
mil pedaços aos voíTos pés, e 
que cada pedaço fe transfor- 
ime cm novos coraçoens para 
;em todos elles chorar lagri­
mas de fangue para teílificar 
o forte de rneu arrependimen­
to , o conífante de minha fir­
meza , e o verdadeiro propo- 
íito de nunca mais vos offen­
der, e deita forte já eítou Se­
nhor rendido, já eítou contri­
to, já fou todo voíTo para vos 
pedir a vofía piedade, e mife- 
ricordia. Amen,

Logo f e  diráo os nove Padre 
noffos , e n ove A ve JlAarias a- 
foi, xo, até 0 fm , ■

NO-
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• 'Exercidos devotos

NONO, È ULTIM O DIA.
Tudo como no primeiro dia, ex*i 
cepto A PonderaçAo, e Aão de j 

Amor de D eos, (

PON D EKA ÇA M  IX , )
Ondéra adevoçaõ íenti-ji 
menro, com que fe derpe-| 

■ diraõ os tres Reys Magos dar 
prezença amoroza do Menino 
Deos, e da alegria incompre- 
henfivel deN. Senhora da La-i 
pa , e do gozo inaceíTivel dei 
S. Jozé , naõ vokaraõ os Ma-i 
gó> pelo mefmo caminho pg-i 
ra as fuas Regioens por ondel 
vieraõ , fugindo de paíTar pori 
Herodes figura do peccado ,j 
e enfinando-nos que quemj 
vay a Lapa de Belem ãyificari\ - j



T^ov.'ds Jt^-S.dâ "Ld̂ A. ■ 67 
já Maria Santiffima , e a l.u  
Unigenito Filho, e ás igrejas., 
naõ deve voltar mais pelo ca  ̂
minho de Flerodes; ou do pec-

! cadoi aíTim coníidcremos,queI a coiififíaõ , cjiie fizermos, e a 
[ cõmunhaõ he para nosrecon- 
I ciliarmos com Deos , trazen- 
r do na memória as boas infi- 
Lpiraçoeiis , com que naquel- 
í les dias nos yifiton} propondo 
i de viíltar com o coraçaõ, e de 
• executar no caminho, nas ru- 
ias, nas eftradas, e nas cázas ,
, e em toda a parte, o que Deos 
t manda, indo com a fu-a fami- 
ilia,e proximos para o proveb 
1 to eípiritual, e gloria de Deos, 
i-e naõ para o regalo, e recrea- 
5 çaõ do corpo. F os què rect­
i' beraó faude por interceíFaõ xle 
lí. NoíTa

fe'* • r.

■ f’
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6  ̂ Exercicíos devotos 
Nofía Senhora da Lapa , lertí íj 
brem-fe fempre de feus benel' 
ficios 5 para emendarem a vii 
da j ápartando-fe dos peccaá 
dos, que póde ferque feja ocii 
caíiaõ de Deos com doençaijí 
nos caíHgar, e imaginem, qué 
lhe diz aquellas palavras conlí 
, que Chriílo Senhor NoíTo avir,( 
z o ii , e reprehendeo aos qut, 
tantos annos , eítiveraõ errf 
peccado: J á  que eflás jáo^ ndk 
tornes a.peccar, forque te nao 
hranja mais g ra v e  cafiigo, 0 ‘K 
Virgem da Lapa , eu vos obff 
fereço o meu coraçaõ , a mi-l' 
nha alma, os meus cinco fen-S. 
tidos, as minhas lagrimas, paí* 
ra feres cuftodia. de todas ai 
minhas obras , e da minha ali 
m a, para a aprezentares.n®i

r~ tr' • ^Tri-;



f r i b u a a l  D i v i n o  :  p e r m i t i  q u e  

l í T i m  c o m o  n a  L a p a  d e  B e l c n i  

p r a t i c a r a õ  t a n t a s  v i r t u d e s  ,  

l í l l í l i n d o - v o s  o s  A n j o s  ,  o S  

c r e s  R e y s  M a g o s ,  o , s P a f t o r e > 5

2  a t é  os m e í m o s  b r u t o s ,  a i f i n i

o s  e x e r c i t e m o s  c a  n a  t e r r a  

p a r a  c o m  p a z  v o s  c a n t a r ­

m o s  g l o r i a s  l á  n o  C e o .

j4ão de mnor de Decs,
■  E n h o r ,  e  u n i c a m e n t e  S e -  

^  n h o r  a q u i  c h e g a  u l t i m a  

m z  e f t e  e n f e r m o  a  v e r  f e  a s  

^ o í í a s  c h a g a s ,  o  v o í T o  f a n g u c ,  

i  . v o í T a  g r a * ç a  o  t e m  c u r a d o  ;  

n a s  p a r a  q u e  d e  m a i s  p e r t o  

í x p e r i m e n t e  m e l h o r a s  q u e r o  

á  q u e  f a ç a m o s  a s  p a z e s ,  e  í e -  

a m o s  a m i g o s . ,  q u e r o - v o s  d á r  

:> m e u  ç o r a ç a õ  ,  p a r a  q u e  v ó s

r n e
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70 Exercidos devotos 
m e  d e i s  o  v o í T o ,  e j á  q u e  c í t a f  

m o s  e m  t e r m o s  d e  c o n t r a t o s i *  

a r m e m o s  h u m  c o n t r a t o  p a n t  

n e g o c i a r  c o m v o f c o  ,  e  f e j a  c  

c o n t r a t o  d e  f o c i e d a d e ,  e  c o m - ’ i  

p a n h i a  ;  e n t r a i  v ó s  c o m  ovoOi 
fo p r e c i o f o  f a n g u e ,  e  c o m  e i  

r o í l b  c o r a ç a õ  ,  q u e  e u  e n t r a - i  

r e i  c o m  o  m e u  c o r a ç a õ ,  c o r r ! f  

a s  m i n h a s  l a g r i m a s  ,  c o m  o s ;  

m e u s  a r r e p e n d i m e n t o s ,  c o m a ,  

m i n h a  d ô r ,  c o m  o  m e u  p r o p o -  

f i t o  a t é  d e r r a m a r  a  u l t i m a  g o ^  

t a  d e  f a n g u e  p a r a  c o n f e r v a r  a  

n o í T a  f o c i e d a d e ,  e  c o m p a n h i a ,  

f i c a n d o  v o í í a  M a y  v S a n t i í i i n i a  

p o r  f i a d o r a  ,  e  p a r t e  d e i t a  f o ­

c i e d a d e ,  e  c o m p a n h i a ,  e m  q u e  

■ c i l a  h e  m a i s  i n t e r e i T a d a ,  e p o r  

i í T o  n a õ  m e  h e i  d e  a p a r t a r  m a ­

i s  d e  v ó s  :  a m p a r a i m e ,  f o c e o r -

r e l m e ,



J^ov, dc T^.S,dâ IL/ãpd, y 1 
í'cimc ) n<iÕ ITH2 cicíànipíH cis >
|iaõ me deixeis, levaime com -
v̂ ôíco, ajudaimei com  a voíTà. 
aiifericordia. Arrien. •

X̂ ô o jc  divão os fiovC PãdfC 
noífos, e nove A ve AAarAas x 
(oL 20. xté 0  jirn d,a ISIovenx,

P A K A  O T K I D U O
.  d a  f e s t a .

Ci

E Deum laudamus : te 
Dominum condtem ur. 

T e  æternum Patrem : ommis 
terra veneratur.

T ib i omnes A ngeli: tibi cæli,
- ' univerfæ potellates : 
T ib i Cherubim &  Seraphim»: 

incefiabili voce proclamât: 
Sanctus , Sanblus , Sandtus : 

Dominus Deus Sabaoth»
• P l e n i
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P l e n i  f u n t  G 3 : l i  &  t c r r a ' m a j e i ] ]  

t a d s  g l o r i a s  t a a 3 .  i

T c  g l o r i o f u s  A p o f c o l o r u n l i  

c h o r u s ,
»

T c  P r o p h e t a r u n l  l a u d a b i l i i i i ,  

n u m e r u s .

T e  m a r c y r u m  c a n d i d a t u s  l a u i  

d a t  e x e r c i t u s .

T e  p e r  o r b e m  t e r r a r u m ,  f a n - j . i  

6 l a  c o n d t e t u r  E c c l e f i a ,

P a t r c m  i m m e n f i s  m a j e i t a t i s ,  v

V e n e r a n d u m  t u i i m  v e r u m ,  & !  

u i i i c u m  F i l i u m ,  ^

S a n d l u m  q u o q u e  P a r a c l i t u  

S p i r i t u m .

T u  R e x  g l o r i a e  C h r i f t e .

T u  P a t r i s  f e p i t e r n u s  e s  F i l i u s J

T u  a d  l i b e r a n d u m  f a f c e p t u -  

r u s  h o m i n e m :  n o n h o i T u i f t i  

V i r g i n i s  i i f e r u m .

T u  d e v i c b o  m o r d s  a c u l e o a -* - ^

peruifd

V
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SS. Jm hro f: c r  ju g u f l . 73
peruilli credentibus regna
caeloriim. _ ?

■jru ad dexteram Deiiedes: in 
gloria Parris.

udex crederis elTe ventiirus. 
fe ergo qnaiimuis, mis famu- 
 ̂ . iis Viibveni : qucs prctiofo 

Sanguine redemifti.
Eterna fac cum ianblis tuis ;

in doria numerari.O
Saivum fac populum tiium 

I - Domine : ÒC benedic here- 
ditati tuæ.

I’ijEt rege eos , &  extoile illos 
ufque in æternum.

Per iingulos dies , benedi- 
m a s  r e .

Et laudamus nomen mum in 
[j faculum : ôc in fæculum 

fæculi.
Dignare Domine die ifto: fine

D pecca-
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7 4  i^ymnus.
peccâto no:> cuftodire. 

Miferere noilri Domine: mifé- 
rere noftri. \

Fiat mifericordia tua Domine 
fuper nos : quemadmodum: 
fperavimus in te.

In te Domine iperavi : non 
confundar in æternum.

Hymnus, k
1:r

T Antum ergo Sacrametuj) 
Veneremur cernui:

Ft antiquum documentum 
Novo cedat ritu i:
Prseftet fides fupplementum 
Senfuurn defe«5lui.
Genitori , Genitoque 
Laus , dc jubilatio ,
Salus, honor, virtus quoque | 
Sit 6c  benedi<5lio , ^

Pro-!

i

.. A



Hjimnff em Português. 7 5  

'íPrócedenti ab utroque 
^Compar ficlaudatio. Amen.

 ̂Em Português para adorar àú  ̂ SantiJJimo Sacramento.
Sacramento taõ grande

__ inclinados adoremos : 
Cedaõ ao novo Sacrifício 
Os antigos documentos ,

£ ílipra a noíla fe viva 
Dos íèiitidos o defeito :
Ao Pay, e ao Filho gerado 
Com jubiío o louvor demos. 

Poder, behçaõ, falvaçaõ > 
Nelles fó reconhecendo ,
£ ao Santo Efpirito de ambos 
Louvor igual', e perfeito.

D An--
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Ântíphona,

’ Sacrum convivium, in 
quo Chriftus fumitur -.* 

recolitur memoria paffionis 
ejus: mens impletur gratia: &C 
future gloriai nobis pignus 
datur , Alleluia.

y/* P a n e m  d e  c c e l o  p r a e f t i -  

t i i l i  e i s .  A l l e l u i a .

1̂  ̂ Omne deledlamentum 
in ie habentem. Alleluia.

Oratio.
Eus •> qui nobis Tub Sa­
cramento mirabiii paf- 

iionis tuse memoriam reliquif- 
Ti: tribue quaifumus j ita nos 
Corporis, &■  Sanguinis tui fa- 
CiT- myfceria venerari 5 ut re-

demptio-
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O r  A t  1 0 ,  ■ 7 7
d e r a p t i o n h  t u æ  f r u 6 l u m  i n  n o -  

b i s  j u g i t e r  f e n t i a m u s .  Q u i  v i -  

v i s j &  r é g n a s  c u m . D e o  P â t r e .

JHodô para reverenctar :> e ado- 
rar o Santijjlmo Sacramento-, 
todas as i  ez.es , que fe v'tji- tar̂ e quando eJHver expofiô  
e no lyaufperenne da Corte , e mais paries.

' N o b i l i i T i m o  c o r p o  ,  e  

______f T a n g u e  p r e c i o f i i T m i O  d e

m e u  S e n h o r  J E S U S  C h n i t o  >  

c o n f e i T o ,  e  c r e y o  c o r n  v i v a  f é ,  

q u e  e f t a i s  n e i ï c  d i v i n i i T i m o  

S a c r a m e n t o  e n c e r r a d o  p o r  

h u m  m o d o  a l t i l T i m o ,  e  m a r a -  

v i i h o f b  ,  e  VOS a d o r o  c o m  a -  

q u e l l e  c u l t o ,  e  d e v o ç a õ ,  c o m  

q u e  o s  n o v e  C o r o s  A n g e l i c o s  

•VOS v e n e r a õ .

D 3 O ’

1. > <1
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^ 8  A'lodo para reveyencÍAr | j
O ’ facrificio entre todos fan-| 

tiíTimo, que applacais a Deos, 
e fantificais as almas , eu vo§ 
adoro em uniaõ daquella ado- j 
raçaõ, com que avoíTa huma--( 
nidade fantiííima adorou adi- f 
vindade , e vos dou infinitaS'1 
graças pelo inefável benefício, í 
que nos fizef!:e'>, de vos digna-1 
res eítâr por amor de nòs nefí- \ 
ias fagradas eípecies,

O ’ J E S U S  m e u  d u I c i í T i m o i ,  

p a Õ  v i v o ,  e  f o b e r a n o ,  q u e  d e f -  

c e f t e s  do C e o  p a r a  d a r e s  v i d a  j 
a o  m u n d o ,  r e f p l a n d o r  d a  g l o ­

r i a  d o  P a y ,  D i v i n o  V e r b o  ,  e  

f a b e d o r i a  e t e r n a ,  c r e y o  f i r m i f -  

f í m a m e n t e  q u e  e f t a i s  a q u i  p r e -  

f e n t e  ,  D e o s  m e u  ,  e  q u e  d e í í è  

i n e f á v e l  v S a c r a m e n t o  m e  e f í a -  

i s  v e n d o ,  e  p e n e t r a n d o  o  i n t i ­

m o



0 Smtljjimo Sacramento,
timo do meu coraçaõ. Glori- 

k co y  e magnifico a voíTa far 
j^iencia, e a volta benigna omr 
‘ nipotencia, e vos louvo, c a~ 
doro pela iníUtuiçaõ , que fi- 

I zeítes. defle ínefav el Sacra- 
jmento, penhor da eterna glo- 
Iria, que nos eftá aparelhada.
 ̂ O ’ fonte perenne de todas 

ias graças, everdadeira confi­
ança de minha alma , JESUc» 

1̂ meu amorofiííimo , eu vos 
ij venero, adoro, e humildemen- 
I re' peço que agora vos offere- 
I çais ao Eterno Padre por to­

das as minhas dividas , aítmi 
como vos oftereceíles em a 
Cruz pelas de todo o mundo.

O ’ flor nobiliffirna da raiz de 
Jeíté, verdadeiro corpo, e fati­
gue de meu Senhor J E S U vS

D 4 Chrif-

5
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Jldodo para reveren cia r
Chrifio, nafcido das purlíTil 
mas entranhas da Virgem Mal 
“ria, eu vos adoro com toda 2’ 
minha alma , e vos peço pelcí 
voiTo inefável amor, e de vofi 
fa amoroíiííima ?yíãy, qne lan-' 
ceis em mim os olhos de vof-| 
ía mifericordia , e me ccníer4 
veis fempre em voíla divinai 
graça.

O ’ Pay amantiffimo, e om4 
nipotente Deos , ea vos oííc*ii 
reço a voíTb amado fnho nef-i 
te inefável Sacramento eml 
hum fucceíTivo , e aítradecidoiO
iacrificio dc]ouvor,eem facis- i 
façaõ de todos os meus pec- 
cados : olhai, Senhor, para a 
face de volTo amado Filho , e 
lembrai-vos daquella copiofif- 
fima fati.>façaõ , que vos deu

pelas



e S/tnújJlmoSacramento. S t  
a pelas iioílàs culpas , e por tu- 
I do me day luz, e graça, para 
!| que logre o íeu fruto nefta vi- 
I da 5 e cternamente no Ceo a 

voíTa vii ta. Amen.

;i J^o 'L'Aufperenne da (Sorte , oiĉ  
i, de outra qualquer parte, cnd.e fe  
' expozer o Santijfimo Sacramen  ̂
-to, ferá •muito dcTOto os .vi(í~ 

%.nhos 'vcfHrem alguns meninos 
em forma de Anjos para aíJifH- 
rem , e poderão cantar os hyín- 
nos feguiníes com muita devo^ 

âo, e poderá tamhem o povo re- 
z>ar , ou cantar , como mais lhe 
ditar a fua devoção nefe, ou em 
outro qualquer tempo.

’i»'*



oi- Aíffdopara reverén cia r
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V vos adoro 
_ Cada momento, 

O ’ vivo píiõ' do Ceo 
Gram Sacramento.

II.
Alma contrita ,
Deixay triftezas,
Qtie a fumma alteza 
Bufcar-vos vem.

Kepiía-fe : Eu vos adoro.

II I .
Por vos ter perto 
Fino por certo 
Vem fazer-íe por vós . 
Doce alimento.

»

Eu vos adoro, &:c.

In<r

O ’
Í-- í' 'j;-



0 Sàntljjlmo SacraméíJto. 8 3

IV.
y  exceíTivo 
Myllêrio altivo ,
3 Ceo nos de a fé ,

■ Ĉ' ■ ,T ' - '

Por fupplemento. '
Eu vos adoroj Scc.

i .

f'r-'

r
V.

Com reverencia3 ■ . f . . ^
■Seja louvado, ' ,
Sempre adorado 
Corh fubmiííaõ.

Eu vos adoro, Ôcc.
, ■ \ VI.

Ao Padre a gloria 
Seja pois dada , ,
E á Mãy lagrada , '
De quem nafceo. ' •

Eu vos adoro, & e.
E lU

Ti

;.*f”

h\
VI
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84 Ad̂ oUo para, reverenciar.
w

VII.

Ella permitta 
Dár-nos a dita 
Da eterna prorniíTa(5 
No firmamento.

Eu VOS adoroj&c.

V iíl.

Eu vos adoro. • . . , .̂
Cada momento , •
O ’ vivo paõ do CeOj 
Gram Sacramento.

■' %

• r *

Acio de (Jmtriçàoi,

I.
Am o-vos, meu Deos, 
Sobre rodas as coufas,# 
Meu Deos da minha alma- 
Por feres quem-íòis.

Oh



ú SAnîiJfmo Sacramento.

Oh quem fempre amara.
Sem deixar de amar 
A quem me deu vida * l
Para o hir gozar. ■

Lv. - ■ III.
NeíTas fontes perennes, 
iQue eu vejo correr ,
Me eftais convidando
A nellas beber.

IV.
A ellas pois chego 
Com confiança 
Matando a fede 
Qi^ fü a alma alcança»

Amante divino d «î
\

Quem há de dizer ■;
Que por me dár vida 
Quizeítcs morrer Î

Qiierõ'
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ISJove na
Ví.

Quero-vos amar , 
t  por vós padecer , 
Naõ quero mais gloria 
Só por vós morrer.

r
• I

ovena das ^dlmas, ou Sauda~- 
çoens de J . Gregorio Papa.

S A U D A Q Â M  I .

’ Senhor meuJefuChriA 
 ̂_  to, eu vos adoro füfpen- 

dido neííà Cruz, fupportando' 
■ a coroa de eípinhos em voíTa 
íacroíanta Cabeça: eu vos ro-. 
go , que eíTa nobililTima Cruz 
íeja o eícudo, que me livre dos 
Miniftros de voíTa Juftiça. A-' 
nien. p ,  AT. J .  Aí. V

SAUDAC,AM  I I .  í .

’ Senhor meuJeftiChrir-
to , eu vos adoro neíTa

Cruz,



Dás Almds.  ̂7
Cruz, ferido, e chagado, aon­
de vos deraõ a beber fel, e vi­
nagre febre a maior amargu­
ra de meus pecçados: eu vos 
rb‘̂ ò, cjue eííàs precioíãs Che 
;eai íejaõ o remedip , e a cura

;i|dairlii.iha alma. Amen.
- P. N . A, M ,

SAUDAC,AM III.

O ’ Senhor meu Jefu Chrif-
to, por aquella amargu- 

,̂ ra , que por mim miferavel 
il peccador íbffreftes na Cruz j- 
[(̂ principalmcnte naquella hora, 
li quando voíía Alma nobiliíTi- 
[n ma íàhio do voíTo bemdito 
h. Corpo : eu vos rogo > que te- 
, nhais mifericordia de minha 

alma, quando fahir deite car- 
if. cere mortal, e a leveis a lograr 
I a vida eterna. Amen,
, T .N ,A .M .

m
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S A U D A C , A M  IV.
Senhor meujeru Chrií 

to, eu vos adoro colloca- 
do no Sepulcro, ungido com 
m yrra, e balfamo cheiroíbs : 
eu vos rogo, que voíía precio- 
ía morte feja minha dirofã vh
•̂da.^Amen. P .N .J .M ,

* •

S A U D A C, A Al V.
’ Senhor meu Jeíu Chrif  ̂
to, eu vos adoro dcfcen* 

do ao Limbo para livrar as AÍ: 
mas , que nelle eftavaõ efpe- 
rando voíía fuípirada vinda : 
eu vos rogo, que naõ permit- 
tais, que minha alma entre na- 
quellas infernaes prifoens > e 
efcLiroi cárceres. Amen.

P, N . A, M ,
SAU-

i

\
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S A  Ü  D  A  C , A  M  V I .

O’ Se n lio r m e u je íi i  C h r iíto , 
cu vo   ̂ âdoro  rc lu íc itâ d o  
entre os m o rtos j rub indo  ^o 

CeO} e aíTentíido à m aõ d ire ita  
do E te rn o  P a y  : eu v o s  ro g o , 
'que me faça is m ereced o r d c  
vo s feeu ir a e íia  G lo r ia  , c  fe f 
prefentado ao v o íio  d iv in o  a- 
catam ento . A m en . P  .N .A .T s »

■ S  A U  D  A C ,  A M  V I L
O ’ Sen lio r m eu Je íu  C h r if lq

P a flo r b en ie :no ,.co n fcrva i

os juftos em graça , ju ft in ca y  
os peceadores , co m p ad ece i- 
vo s de todos os fie is , e fa vo - 
re ce y  an io ro fo  a elte grande 
peceador. A m e íi. P .N ./ I .  A Í .

f i»

F.JI,

rV i.Ol ''I il ff]
I' I
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90 ISIovena,
SAUDAC,AM  VIIÎ. ■‘I

ItO ’ Senhor meuJefuChrif-* 
to eu vos adoro vindo ajff 
J uízo, chamando os juílos ao 

Paraifo, e condemnando aos 
peccadores : eu vos rogo, que 
voíla doloroía Paixaõ nos li­
vre daquellas penas, e por el- " 
Ias nos levai á eterna vida. 
Amcn. P. N . J .  M . 

SAUDAC,AM  IX.
AmanrifTimo Pay, eu|t> 

vos oflereço a innocente! 
morte de voiTo preciofo Filho, J 
e o amor do feu divino Cora- 
çaô, por toda a culpa, e pena,î 
que eu miferavei pcccador, e 
o mais depravado de todo> oŝ  
peccadores por minhas culpas 
m erecí, e por todos os m.eus 
p a r e n te s a m ig o s , vivos, e í

falle-

 ̂(j
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Das Almas. 9 ^

, fallecidos: eu vos rogo , que 
Íítenhais mifericordia- de nós. 

Amen. P .  N .  A. AA.'4
íüP A R A  A INTERCESSAM
Iji • de. S. Gregorio Papa.

Senhor meu J E S U 
Chriito, que admiravel­

mente revelaftes o myfterio 
da voííà /antiíTima Paixaõ ao 
voíTo Bemaventurado fervo S. 
Gregorio: peço-vos, que a ef- 

lii te miferavel pcccador conce­
bi dais alcançar perfeitamente a- 
;iii qiiclla rcmifíaõ de peccados , 
1̂1 que ornefmo voíEo venerável 
;o Pontífice com abundante au*- 
pj doridade Apoltolica liberal- 
fU mente concedeo a todos os 
I que verdâdeiramente fe arre-

■ '̂̂ ndeíTem
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Q̂  TSJovenii
rependeiTem , e meditairem .C!;i 
progreiTo de'vofia Paixao^vósi 
que viveis, e reinais por todoü; 
os l'eculos dos feculos. Àmenl

F^eze hí4-mã Hjîaçao ao Sdth 
iijjlmo ôdcraKîeyi-to telas Æ maŝk

O ferecim en to,
ii

Eu D eos , e meu Sê i 
nhorjeil] Chrifto,prof-i 

U a U O aos vo iïb s i agrado s pés,! 
vos offereço eita Eftaçaô, uni-: 
d a , e encorporada a tod o s oSi 
m erecim entos da vo ila  dolo-i 
rofa PaixaÔ , e M orte , para; 
m erecer a vo iîa  m ifericordia, 
e com p ayxaô, e faber conhe-| 
cer a rnultidaô dos vo iïb s be--« 
n efic io s, que me eftais fazen-ji

do,;



Das Almas 93 
io, fern parar, nem ceiTar hum 

iiiftanfe j e aíTim, Senhoi, he 
minha tençaõ ganhar eite j  u- 
bileo, e todas as ïndulgenci- 

las , que pelos merecimentos 
fda VQ̂ a fagradaPâixaÕ meef-
* taõ Concedidas em P*.oma , e 
nas mais partes, e lugares,que 
os voíTos Pontifices tem am­
pliado, para o aproveitamen­
to das almas, que délias fe 
querem aproveitar.

Peço-vos, por vós mefmo, 
‘pela Exaltaçaõ da Fé Catho- 
lica, paz, e concordia entre os 
■ Principes Chriílaõs, Cativos, 
JMouros, e ínfieis, e por todos 
3os que padecem afflicçoens > 
üdores, e agonias da morte, pa- 
)ira que lhes concedais a vida 
:i eterna em voííà companhias e

V r•H q
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N ove la  das Almas. , 
applico por modo dc fuífra-:/ 
gio peiia Aimas do Purgato-|, 
rio, e por todos os meu.' ami-lf 
gos, parentes, e bemfeitores, 
e pelas Juftiças Ecclefiaíticas,* 
e Seculares , para que todosf 
em geral vos louvem , e vosj 
temaõ, e vos amem como v6s'  ̂ I
mereceis fer louvado , temi-; 
do, e amado. Peço por todasS 
as boas obras , que tenho fei-l 
to , e pelap do meu proxirnoJ 
Ilícaminhai-me pelo caminho) 
do Ceo : aceitai tudo quanto!)* 
•VOS otEereço. Amen.

'M'f

í\'
SUS\
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I f U S P I K O S  P A K - J  A
d Xrez,em de Santo Antonio.
a|
i P R I M E I R  O D I A .
\Tudo como no principio fo i. l . te

fo l. "LO. . ■ \ ■
S  U S  P I  K  O I. 4

D Eos vos falve, meu Glo-  ̂
riofo Santo Antonio >, 
Sacrario do Divino Eipirito 

Santo; alcançai-me delle os 
dons, e auxilios de fua graça.r 

Logo f e  dir/w trez>e Padre 
noJfoSj Ave A i.e Gloria Patri.i

■ t ■

Offerecimento. ' >

O Meu Gloriofiirimo , e 
amabiliíTirno vSanto An-' 

tonio , eu vos oíFereço cita
ora-

IHi

,l||
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f)6 T re z e  na de S .À n to ?ilo . 
oraçaõ, c íuípiro cm honra, e; 
veneraçaõ de voifas heróicas 
virtudcvS , e fantidade admira-,k 
vel, e vos peço humildemen- i 
te me alcanceis de Deos Se- i 
nhor noíro, c de Tua Mãy MA- ; 
RIA SantiíTima , com quem :i 
valeis tanto , huma refoluçao r 
firniirrima de íeguir os voííbs [< 
exemplos , e imitar as voíTas 
acçoens , para que dirigindoq! 
os paíTos da minha vida peioSí} 
da voíía SantiíTiraa , caminhe;r 
íeaiiro neíle valle de lagrimasll

^  1  r '

á  e t e r n a  f e l i c i d a d e .  T a m b e m i
ít

v o s  r o a o  m e  c o n f i a a i s  d o l
CO

m e f m o  S e n h o r  o  r e m e d i o  d e ^  

t o d a s  a s  m i n h a s  n c c e í l u i a d e s ,  

a í T i i n  e f p i r i t i i a e s  ,  c o m o  c o r -  

p o r a c s .  P o r  v o í T o  m e i o  e r p e - |  

r o  a l c a n ç a r  e í l e s  b e n e f í c i o s

doi



de S. j4f2tonio, 9^'
M o  A l t i í r i m o , e  f i c o  m u i  f e g u - í  '

■ ro de que naõ faltareis com a 
vofíd protecção a quem como 

Mu confia tanto da fingularif-“' 
'ílma do voíTo amparo. Com 
elle vos peço me valhais tam- 
,bcm na hora de minha m.orte, 
para que fahindo com vidioria 

M*os combates infernais , e li­
vre o meu efpirito das pnzo-* 
éns defta mortal .vida vá loi 
grar para fempre a perfeita li­
berdade dos filhos de Deos 
fua vifta em voífa companhia.'
Amen. 1

*" \

K S P O N S O F . W .
I  q u a : r i s  m i r a c u l a ,  m o r s  f  

e r r o r ,  c a l a m i r a s ,  d æ m c n ,  

í j d e p r a  í u g i i i n r , 3 ’ g r i  f u r g u n r  í á -  

' ^ n i  :  • *  C e d i i n t  m a r e ,  v i n c u l a

E fnem-
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n
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98 Trez,ena de X  Antonio 
membra , refque perditas pe-l 
4:imt, &: accipiunt juvenes, 6c(i 
cani. yi, Pereunt periculajCef-jL 
fatô<:neceiritas, narrent hi,qaii. 
iëntiunt, dicanc Padnani. *i 
Cedunt mare , vincula, mem­
bra, rcique perditas petunt,& 
accipiunt juvenes , &: cani.i 
Gloria Patri,6s:c.*Cedunt,0Cc. ]

A n tifh o n a. p
O  Lingua benedidta ,  quæ\ 

Domilium Temper bene-l< 
dixifti > &  alios benedicere fe-ii 
c ifti, nunc manifeile apparetj] 
quanti meriti extitiili apud( 
Peurn.

y/. Ora pro nobis B.Antoni. 
13̂ . Utdigni efficiamur, &cJ

Oremus.

E Ccleiiam tLiam,Deus Bea 
t ti Antonii, ConfeiToris tu3

d'eprei



^Trezem de S. Antonio. 99- 
i t '  d e p r e c a t i o  v o t i v a  i G c t i f i c e t ,  u t  

% p i r i t u a l i b u s  T e m p e r  m u n i a t u r  

a u x i l i i s  ,  & :  g a u d i i s  p e r f r u i  

m e a e a t u r  a i t c r n i s .  P e r  C h r i f -

“ j t u m ,  Ô C C . ̂ \\
^tier dizer em Português.
■ A > b a  t o d o  ò  m u n d o ,  q u é , í  

( S e  p r o c u r a  v e r  m i l a g r e v | |  

F o g e  d e  A n t o n i o  o  d i a b o ' ,  

M o r t e ,  e r r o ,  e  c a l a m i d a d e s .

I  A s  p r i z o e n s  f e  l h e  f r a n q u e a õ , '  

í j  T o r n a  m u i  b r a d o s  o s  m a r e s ,  

F a z  q u e  í a r e m  o >  e n f e r m o s ,  

Q u e  p a d e c e r e m  a c h a q u e à .  

Q t i e  d e p a r a  o  q u e  f e  p e r d e ,  

V e l h o s ,  e  m o ç o s  o  í a b e m  :

: P o i s  f e  a c a f o  I h o f u p p l i c a Õ ,  

L h o  d e p a r a  e m  h u m  i n f t a n r e .  

yi.- F o g e m  t o d o s  o s  p e r i g o s ,  

C e í l a õ  a s  n e c e í T i d a d e s  :

E i  : E
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ICO Treze/^a de S}Antonid  

E  p a r a  q u e  o  o u ç a õ  t o d o s  , i  

O s  P a d u a n o s  o  a c c l a m e m .  

^ e f e t e - j e .
A s  p r i z o e n s  í è  l h e  f r a n q u e a õ , i  

T o r n a  m u i  b r a d o s  o s  m a r e S j í  

F a z  q u e  f a r e m  o 3  e n f e r m o s ,  

Q i i e  p a d e c e r e m  a c h a q u e s .  

Q i i e  d e p a r a  o  q u e  f e  p e r d e ,  

V e l h o s ,  e  m o ç o s  o  f a b e m  :  l i  

P o i s  f e  a c a í b  I h o  f u p p l i c a õ  , t í  

L h o  d e p a r a  e m  h u m  i n í l a n t e . í i  

V .  G l o r i a s  f e  d e m  p o r  t a l  S ã t o t í  

E m  l a r g a s  e t e r n i d a d e s  :  | <

G r a ç a s  o s  A n j o s ,  o s  h o m e i i s j  

A ’  S a n t i f f i m a  T r i n d a d e .

K£fete-fe. '
Q u e  d e p a r a  o  q u e  f e  p e r d e  ,  

V e l h o s ,  e  m o ç o 5  o  f a b e m  ,

• P o i s  í è  a c a f o  l h o  f u p p l i c a õ  ,  

L h o  d e p a r a  e m  h u m  i i i E a n t e .  

yj. ' O r a y  p o r  n ó s ,  B e m a v e n t u -  

r a d o  A n t o n i o .  ] ^ .

( <
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Trez>em de J .Antonio, i o i 
P a r a  q u e  f e j a m o s  d i g i i o S  

d a s  p r o m e i T a s  d e  C h r i f t o .

f  y y y  y w v r  9

L e g r e ,  S e n h o r ,  a  v o í í a

Oraçao.

A I g r e j a  a  d e p r e c a ç á õ  v o -  

! , t i v a  d o  B e f n a v e n t n r a d o  S a n t o  

} A n t o n i ô ,  C o n f e í T o r  v o í T o ,  p a -  

, r a  q u e  f e m p r e  f e  f o r t a l e ç a  

c o m  o s  e f p i r i t u a e s  a u x í l i o s ,  

j  . e  m e r e ç a  g o z a r  o s  g o l t o s  e t e r ­

n o s .  P o r  J e í i i s  C h r i í t o  n o f í b  

S e n h o r .  A m e n .

S E G U N D O  D I A

Tudo como no primeiro^dicu
•I
t
;c
ui

S U S P I R O  II.
E o s  v o s  f a l v e , m e u G Í o -  

r i o f o  S a n t o  A n t o n i o , ,  a -  

m a n t i í T i m o  F i l h o  d e  M A R I  A

E  3  •  S S .

Ni:
i  •
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I o i  Trezenã, de S. Antoni9 
S S . f a z e i - m e  t a m b é m  d i g n o  f i -  

l l i o  d e  t a õ  f o b e r a n a  M ã y .

Î ogõ fe dirão os trez,c Padn 
noífosy Ave M ,G l. Pat. e coml 
no I .dia foi. <^. 6 0 mais até 0 fim\̂

JT  E  R  C  E  Y  R  O  D I A .

Tudo como no pri?neiro dia. \f
n'

S U S P I R O
E o s  v o s  í à l v e , m e u  G i o - k '  

r i o f o  S a n t o  A n t o n i o  . n  

R e c l i n a r t o i o  d e D e o s  M e n i n o ; t i .

c o n í e g u i - m e  d e U e  a  i n n o c e n - i

c i a  i n c u l p a v e l  d a q u e l l a  i d a d e . :  

Uo?ú fe dirdo os treze Padre ■■ 
r/ojjoŝ  Avê JIA. Gl.Pãt.e comc\
no I .diafoi. 0 mais ate 0 fim,\

A

*• *2.

Q U AR



 ̂ Trezena de S.Antonio 1 0 3

:]
Q ^ U  A R T  O  D I A .

1 Tudo como no frimeiro dia,

S U S P I R O  ‘

D Eòs vos f a i v e ,  m e u  G l o -  

r i o f o  S a n t o  A n t o n i o  ,  

i  E i p e l h o  d a  v i r t u d e  :  f a z e i  q u e

, á v i í l a  d a s  v o í í a s  c o m p o n k i  

e u  m i n h a  a l m a  ,  e  a  p u r i f i q u e

d e  f u a s  m a n c h a s .

fe diráo írez,e Padre'
yive JM-. (jilPai.e coiti-o no

l .dia foL 9 5 .  e 0 màis até 0 fim,

Q ^ U  I N T O  D í A .

Tudo como no prirneiro dia.

S U S P I R O  V.
E o s  v o s  r á l v e , m è u  G l o -  

r i o f o  S a n t o  A n t o n i o ,  A -  

E 4 bifiiio

Sfj

í i f
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-'í 0 4  Trez,enA de S. Antonio ' 

b i f m o  d a  í a n t í d a d e :  i m p e t r a i i  

r n e  d o  S e n h o r  d e  t o d a , q u e  f e j ; ’ .  

e u  p e r f e i t o  i m i t a d o r  d a  v o d i n j  

L>ego fe diráo os trez,c Padn\
ôjfoŝ  Ave ÁP.Gl.Pat. e co?mv

KO I ,diãfoi.^‘̂ .e0 m.iisatêàfmí

S E X T O  D í A .

Tudo como no primeiro dl a, l

S U S P I R O  VI,  ,

E o s  v o  :■ > r a l v e , m e u  G l o - *  

r i o f o  S .  A n t o n i o ,  R e p a ^  

r a d o r  d a s  c o u f a s  p e r d i d a s  : j  

n a õ  p e r m i t a i s  q u e  e u  m e  p e r - '  

c a  n o , c a m i n h o  d e  m i n h a  e t c r - -  

n a  í a l v a ç a õ .  !

Rogo f e  diráo os trez e Padre) 
nojfõs. A ve Aí.  Gl.Pat. ecom o
,no I .d ia fol.^ ’̂ .e 0mais até. 0fim

S  E -

'̂ y'0 '! "'ll



Trez.enA âe X  Antohlô i o J
f
i s  K T  I M O DIA

Tudo como 'no f  rime ir o dia,
> f

i - S U S P I R O  VIL
Ecs vos falvcjinenGlo-

__f rioíò S. Antonio , Luz
brilhante douniverfo: íillume- 

r ay minha cegueira , para que 
naõ viva metido nas trévas.de 
tantos vicies , e peceados.
/ Logo fe  diráo os trez e P .N , 
A ve S í . e  GL Pat. como no i ,  
dia fo i, e 0 mais até o fm ,

O I T  A V  O DIA
Tudo como no primeiro dia.

S U S P I R O  VIIL
Eos vos falve,meu Glo- 
riofo S. Antonio, Préga- 

£ 5 dor

".'í

■m

5 .
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J 06 Trezeníi de X  Antonto 
d o r  d a  v e r d a d e ;  c o n f e r v a í - m e  

i i r n i e  n a s  d a  v S a n i a  F é ,  e  p r o n i '  

f o  e m  o b e d e c e r  á s  E v a n g e l b  

c a s ,  q u e  p r é . i í a f t e s .

fe diráo os treze P.IA, 
Ave AÀ. e Gl.Pat, como no i, 
dí<i f o l .^ e  0 mais até 0fim.

N O N O  D I A .

lud.o co7no no primeiro dia
. *

S U S P I R O  IX . \\

D E os vcs E i l v c j ' m e u G l o -  

r i o f o  S a n t o  A n t o n i o  ,  

C i d a d e  p o f t a  f o b r e  o s  m o n t e s  |  

d a  p e r f e i ç ã o ;  r e c e b e i - m e  d e n - j j l  

í r o  e m  v ó s ,  p a r a  q u e  e í t e j a  f e - i j i  

g u r o  d o s  i n f e r n a e s  i n i m i g o s .  | l  

f i  diráo os treze P.IA» ■ ' 

Ave A í. e Gl. Pat. como no 1, 
dia foL^’̂ .e0 mais ate 0fim,

D E -

, n ̂
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Trezena de S. Antonio 107

d é c i m o  d i a
Tudo como no fr im ejro  dia,

S U S P I R O  X.
Eos vos falve, meu GI0- 
riofo S. Antonio, Tocha, 

abrazada do Divino amor: in-  ̂
fíammai nefte fogo o meu co­
ração , para que lempre arda 4 
em íuas amoroías chammas.

Logo f e  dirão os treze P.ISÍ. 
Ave Aí. e Gl. Pat. como no l . 
dia fo i . 95. c ornais atSo fm .

U N D E C I M O  DIA ‘ '
Tudo como no fr im eiro  dia.

‘ S U S P I K Õ  XI .
Eos vos falve,meu Glo- . 
riofo S.Ahtonio, vSal da

terra:
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l o3 Treze,na de S. Antonio V 
terra : prefervai-me deforte 
da corrupção dos vicios, queî
mmca me inficione o feu con-P 
tagio.

Logo f e  dirao os trez e Padre] 
ISJ. Ave A i.e Gl.Pat , como no 
I . dia jo l . e  0 mats até opw , '

f j

lii
D U O D E C I M O  D I A ’ ^ I

liido como no Primeiro dia,
N

S U S P I R O  XIL
E o s  V O S  f a l v e ,  m e u  G l o -  

r i o i b  S .  A n t o n i o  ,  A r e a  | i  

do 1 e f i a m e n t o  :  c o n i e c r u i m e  I 
q u e  v a  e i i  g o i t a r  p a r a  f e m p r e  I  

o  M a n á  f u a v i f i i m o  d a  G l o r i a  

C e l e f i i a l .

Logo f e  dirao os t r ez e  P.N , 
A ve A'l, e Gl. Pat, como no i . 
dia foL^^, e  o mais até o pm.

' TER^

%

1



Tr^zena, de S. Ant onto 109

T E R C I O D F X I M O  D I A

Tudo COMO no priMCifo dicim

S U S P I K O  XIIL  
E o s  V O S  r a l v e , m e i i  G l o -

^  ^  r i o f o  S . A n t o n i O j G l o f i a ,

■ e " o r n a m e n t o  d e  P o r t u g a l :  f a -  

p z e i  q u e  e f t a  v o i l a  p a t r i a ,  e  n a -  

j t u r a e s ,  V O S  a n a e n i j e  v e n e r e n i >  

| , e  a  D e o s ,  q u e  e m  v ó s  f e  q u i z  

S m o f l r a r  t a o  a d m i r a v e l .  

il Togo fe dirão os trez e P .Jsf. 
Í A ve Ad. e Gl.Pat. corno no I. 
Mafol. 95.  ̂Í? mais- até ojrm da 
2Aovena,

N O-
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i ^ i K O S  P A K A  A
JSovCyiâ, dc S . J 000 Hãptijia, I'

P R I M E I R O  DIA
Tiído como o foi. I. até foi, zo.
S U S P I R O  L

Glorioío S.Joaõ 
Bapdfta , pelo inefável: 

prazer, que tiveítes , quando 
ao fexto mez de voíTa con­
ceição, vos fantiíicou o Divi­
no V êrbo , concedendo-vos 
uío perfeitiííimo da razaõ, me 
alcançay que íayba eu com o 
meu amar de coraçaõ ao mef- 
ino Senhor , que mo deo.

Padre N.Ave M.e Gl.Pat.
Ãh~



de S. '̂Oäo 1 1 Ï
A rJip h o n a.

Uer, qui natiiseil nobis, 
^  pl'js quam Propbeta eil : 
hic eil eniill, de quo SalvatoL* 
ait: Inter nates mulierum non 
iurrcxiciTiaior Joanne Baptifta.
I yj, lile puer magnus coram 
Domino. 1̂ . Nam manus
.ejus cum ipfo eil.

Oratio.
Eus, qui præfentem di­
em honorabilem nobis 

in bead Joannis Nativitate fe- 
ciili ; da populis tiiis fpiritua- 
lium gratiam gaudiorum , öc 
omnium fidelium mentes di­
rige in viam ialutis â terna.̂ . 
Per Dominum.

S E-

i»:



1 1 2  I^õv. de S.Joxo

S E G U N D O
Tudo como no pnmeiro diaí \

S U S P I R O  II.

O )

X  ' X  _

com que ainda no ventre ma'! 
terno adoraftes de joelhos ao 
Verbo encarnado , me alcan-ií 
çay que adore a meu Deos 
com tal fervor, que recupere 
.0 muito > que até agora a iífo 
tenho filtado.

I:
'1f.

Padre-N. Ave AT. e Gl.Pat.
e 0 mais como- no i .  dia foi. 1 1 0 .  

ate 0 fim, ■

!u

1~ER-



t e r c e i r o  dia
Tudo como no r̂imètTO dia,

S U S P I R O  I I I .  ^

O’ M e u  G l o r i o f o  S .  J o a o  

B a p t i í l a ,  p e l a  a d m i r a v e i  

o b e d i ê n c i a  ,  c o m  q u e  p o i \ o r -  

d e m  d o  A l t i f f i m o  n a r c e f t e s  a  

,  l u z  d o  m u n d o  ,  q u e  t a n t o  t e -  

I m i e i s  p e l o  c o n h e c i m e n t o j  q u e  

l i n h e i s  d o s  f é u s  p e r i g o s  ,  m c  

a l c a n ^ a y  q u e  v i v a  e u  c o m  t a l  

c a u t e l a ,  q u e  f u j a  c o m  c u i d a ­

d o  d o s  f e u s  l a ç o s ,  e  e n g a n q s .  

.Padre N .Jv eM .e GLPat,e 
0 mais como no l. dia f c l ,  l lO. 
até 0 fim.
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14 iSíov. de S.Joao BaptíJlS

C L U  A  R  T  o  D I A

Tudo como no prim eiro dia, 11

S U S P I K O  IV.
’ Meu Glòriofo S. JoaÕ 
Bapdfta , pelo incíavel  ̂

gozo, que tiveítes, quando rê  
cem naícido vos vifte  ̂ recli-
nado nos braços
Deos , e envoko nas manti-í 
lhas, e fayxas , que, a merma 
Senhora fez pelas fuas puriíTi-e 
mas maõs , me alcançay hum 
verdadeiro amor , e devoçaõj 
para com ella. *

Padre N . A ve 21A. e  
P a t.e 0 mais como no i . dia fo i.
11 o. até 0 fm .

Q U I N -

‘id.' ■



de  J  d f CAO I^AptîJlA I I 5

S '
( Q U I N T O  D I  A.

il Tudo como no fr im eiro  dÎA,

•l S  U S  P I  O V.
Gloriofo S. JoaÔ 

Baptifta, pela refignaçáõ, 
icom que foffrcftes a fugida da 
crueldade de Herodes paia o 
deferto , e nelle a morte de 
voiTa Mây Santa liabel5 fican­
do fó na idade de quatro an- 
nos, me alcan<̂ ay grande con­
formidade nos trabalhos, que 
O Senhor me enviar.

Pãdre N, Ave M . e  Glor,
Pat. e 0 mais como no I’. diajoL
.110. aie 0 fim.

^  '

SEX-
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l i 6 N ov , de S .Joa o

/ S E X T O  D 1 A.
Xudo como no prim eiro dia, [

S U S P I R O  VL
Meu Gioriofo S.JoaÕ i 

Baptiila, pelas virtudes, [ 
que exercitaftes no deferto, e ; 
benefidos, que nelle recebef-i 
tes do AldiTimo , e de voiTa i 
amada Tia Maria SantiiTima 
une alcançai tal pureza de vi­
da, que nunca a manche com |
a menor cuipa.

Padre jSf.A ve AL. e G l Pat,
e  0 mais como 'no i . dia fo l,  1 1 o, 
atè 0 Jj'm.



SjoAO I 1 7

S É T I M O  DIA.
Tudo COMO no pyinteiro dia.

S U S P I R O  VIL

O Baptifta > pela excélleii- 
cia que tiveíles debaptizar ao
voíTo mefmo Redemptor, e dc •
que elle vos baptizafle, e pela 
humilde fidelidade , com que 

jsxercitaftes o officio de 1'cu 
iPrecurfor , me alcançai huma 
'verdadeira humildade , com 
]que íeja em tudo fiel no fer- 
viço de meu Deos.
• -Padre JV. JÍv e e Glor. 
Pat. e 0 mais como no i . diafoL 
110. atê ofim.
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1 1 8 Nßv.  de S.J-odo Baptlßaf^'t

O I T A V O  D I A .

Tudo como no Primeiro dtA !

J

S U S P  I  K O  VlIL
’ Meu Gloriofo S. Joaot 
Baptiita, pela alcgre con­

formidade , com que toleran­
tes o fer defprezado , e açou-, 
tado no carcere por mandadoio 
de Herodias , me alcançai tal'fo 
zelo da honra de Deos , e dall 
falvaçàõ das almas , que fern jo 
temor-do mundo me exercitei: 
nelle com fervor, e diligencia.^ 

Padre IS!, A ve A'l, e  OlorM 
Pat. e 0 jnais como no l ,diafo lM
1 1 o. até 0 fim, 4

NO



JSÍÕV. de S. Joao Bapüfla
n o n o  d i á

Tudo como no primeiro dia,
''

S U S P I  K O IX .

O
’  M e u  G l o r i o f o  S .  J o a õ  

B a p t í f t a ,  p e l o  g o z o ,  q u e  

[ i t i v e f t e s  ,  q u a n d o  n o  c á r c e r e  

[ v o s  a p p a r e c e o  o  R e d e m p t o r  

i d o  m u n d o  ,  e  f u a M ã y  S a n d í -  

I f i m a  p a r a  v o s  c o n f o l a r  ,  e  a f -  

f i f t i r  a o  m a r t y r i o  d a  v o í T a  d e -  

k g o l l a ç a õ ,  m e  v a l e i  n a  h o r a  d e  

m i n h a  m o r t e  d e f o r t e ,  q u e  c o ­

n h e ç a  o  v o í T o  a d m i r a v e l  p a -  

t r o c i n i o .Padre ISJ.Ave Aí.e GLPat. e0 mais como no i . dia foi. 1 1  o .  atê 0 fim defa X  ove na.

\ "

tíc o
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O V .E  N  A ■ a 
D E  S A N T A  A N N A . f

P R I M E I R O  D I A . ,f “Tudo como afoL l. atêfoL  io.|-
E X C E L L É N C I A  L  í

Ser efcolhida t a r a  

2H.ay de Deos.

C
O n f i d c r a r e y  q u e  g l o r i a '  

t e r i a  S a n t a  A n n a , q u a n d o ;  

d e p o i s  d e  c o n h e c i d a  a  e í t e r i l i - '  

d a d e  t e v e  r e v e l a c a õ  d o  C e o :  

d e  q u e  a s  f u a s  o r a ç o e n s  c r a Õ T  

o u v i d a s ,  e  d e f p a c h a d a s ,  p o r - j i í  

q u e  e i l á  e r a  a  e f c o l h i d a  p a r á :  

M ã y  d a  m e l h o r  F i l h a  q u e  h o u - ,  

v e ‘  n o  M u n d o .  P a r a  p e z a r - /  

m o s  o  g o í t o ,  q u e  c a u f a r i a  e f t a \  

n o t i c i a  ,  l a n c e m o s  o s  o l h o s t s

p a r a



oven A de Sant A Anm  i x l  
! p a r a  h u m  c a m p o ,  q u a n d o  d e ^  

p o i s  d e  l a r g o  I n v e r n o  c o m e ç a  

a  r e v e r d e c e r  p a  P r i m a v e r a j  j a  

i p a r e c e  q u e  c í l à  r i n d o ;  j à  p s r e -  

i c e  q u < í  e í t á  r e v e n d o ,  c  b r o t a n -  

| d o  a l e g r i a .  P o i s  q u e  f a r i a  o  

í c o r a ç a ç )  d e  v S a n t a  A n n a ,  q u a n -  

'  d o  d e p o i s  d e  t a õ  l a r g o  I n v e r ­

n o  v i o  r e v e r d e c e r  a  f u a  e í l c -

r i l i d a d e  ?  C o m o  l o u v a r i a  a o  

i  S e n h o r  ?  A d o r a d a  S a n u a  A n n a  

; a l c a n ç a i  p a r a  a  r a i n h a  A l m a  f e v  

I c u n d i d a d e  d e  v i r t u d e s  p a r a i  

I f e r v i r  a D e o > .  Depois de algu-̂
\ ma pauza reze tres Padre nojjos^ 
e ires Ave JAariás.

O K A  Ç A  M . \

C o
LoriofiíTima Santa Anna 
May da Mãy domcfmo 

Deos, e Avò de Chriílo Crea-
- ■■ F dorj

'i'í, L
*'

M - l;.
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I^^ 'NovsnA deSanta A n m  p 
■ d o r ,  e  R e d e m p t o r  d o  M u n d o ,  

n a õ  p o d e m  d e i x a r  d e  f e r  e r i ' P t  

t r a n h a s  d e  m i f e r i c o r d i a  a s  v o f - :  

f a s  e n t r a n h a s  ,  p o i s  g e r a f t e s  

n e l l a s  a  M ã y  d a  m i r e r i c ; p r d i a ,  

e  p o r i í T o  a  v ó s  r e c o r r o  c o n í Í T . |  

a d o  n a  v o í T a  i n t e r c e í T a õ .  Q u e (  

p o d e i s  v ó s  p e d i r  a v o i T a F i l h a i j r  

q u e  n a õ  t e n h a  b o m  d e f p a c h o í !  

Q u e  m e m o r i a l  p o d e i s  v ó s p r e - ' '  

/ c n t a r  a  v o í í b  N e t o ,  a q u e  e l l e [  

n a õ  d e f i r a  ?  P o i s  a d o r a d a  S a n í  

t a ^ ,  f e  t a õ  p o d e r o f a  f o i s  p a r s j j i  

■ c o m  o  R c y ,  e  R a i n h a  d o s  C e i | i (  

p s  ,  e  T e r r a  ,  a o s  v o í T o s  p é $ | o  

c h e a a  a ç o r a  a  m a i s .  n e c e í T i t a - í ;O O
d a  c r i a t u r a  ,  p e d i n d o  q u e  m d  

a l c a n c e i s  h u m a  F é , v i v a , h u m 3 Í  

E f p e r a n ç a  f i r m e  ,  h u m a  C a r i - p  

d a d e  a b r a z a d i í T i m a ,  h u m a  d ô i |  

d e  p e c c a d o s  t a õ  g r a n d e ,  c o m c j j



\ IS!ovem  àè Santa A?ina ■ I 3̂ 
 ̂ os meiiTios peccíidoSjhüíividti 
Í  f a n t a  ,  e  h u m a  m o r t e  d i t o f a .

S E G U N D O  D I A

Tudo como no frim eiro dia.

•i'Î

f / E X C E L L E N C I A  I I .

I Vdr conceber a Virgem SantiJ'  ̂
fj ftma. ■

O n f i d e r a r e i  q u a l  f e r i a  ó  

f  j ú b i l o  d e  S a n t a  A n n a  n a -  

í  q u e l l a  d i t o f a  h o r a ,  e m  q u e  f o r ^ :  

m a d a  j á  n o  v e n t r e  o  c o r p o f i -  

n h o  d e  M a r i a  c r e o u  o  A l t i í T i -  

m o  a q u e l l â  A l m a  q u e  f o i  c o n ­

c e b i d a  f e m  c u l p a  o r i g i n a l .  

Q u a l  f e r i a  a q u i '  a  g l o r i a  d e  

v S a n t a  A n n a ,  v e n d o ,  q u e  f e u  

v e n t r e  e r a  c o n c h a  d e  t a õ  p r e -  

c i o f a  P é r o l a  ,  e  o  S a c r a r i o  d e  

t a õ  f a n t a  R e l i q u i a ? E u m e  a l e -

F 2,
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124 N ove la  de Santa Arma 
g ro , glorioíà Santa , da v 
grande ventura j alcançay-me'^ do vSenhor que eu me alegre? 
dc o íervir , que fuja das cul-í" 
pas , c que fó fuípire por fuaí'
graça,

Finalize com a oraçao doprF  
me iro dia a fo i. i x i ,

T E R C E I R O  DIAi
Tudo como no primeiro dia,

EXCELLENCIA III.
D o Jen  f e l iz  Parto,

C Oníiderarei o jubilo, que|>, 
teria Santa Anna,qnandoji 

pario em Maria Santiílima a| 
-alegria de todo o Mundo. Sei. 
no nafcimento do Baptiíla fel
alegriraõ muitos , quantos fel

.11âlegrariaõ 110 Nafcimento da
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d,B SityitA À ïlïlA  î  ^  

S e n h o r a  !  C e r t a m e n t e  q u e  f o ­

i s  ,  S a n t a  A n n a ,  o  m o n t e ,  q u e  

d e f t i l l o u  d o ç u r a  ,  p o r q u e  d e  

v ó s  f a h i o  a q u e l l a  d u l c i f f i m a  

M a r i a ,  a q u e m  a  I g r e j a  c h a m a  

fiojpi Doçuïd. P a i a  b e m  v o s  

f e j a  d i t o f a  M a t r o n a  ,  o  v o i T o  

f e l i e i i T i m o  P a r t o ,  p o i s  p a r a  

b e m  v o i T p  ,  e  p a r a  b e m  d o  

M u n d o  h e  q u e  n a f c e o  M a r i a .  

A l c a n ç a y  d e  v o f T o  N e t o  q u e  

a p r e n d a  e u  a  m o r r e r  p a r a  o  

M u n d o ,  e  a  n a f c e r  p a t a  D e o s ,

Finâlize cotn a oY^âo do Wi-'
meiro dia, a fo l. i a i .

l
1.
li ; -:4i

I

F 3 Q U A R .
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1)^oven/i de SantA Anuá»
%

Q .U  A R T  O  DIA
Àtidõ como no primeiro dia.

K X C E L L E N C I A  IV.
D e crear a J^ai^ha do Ceo. ífi

C OnTiderarei o júbilo,quei'  ̂
teve Santa y\nna em cre- '* 
ar ral Filha. Qiie confolaçaÕ, ! 

tena o íèu eípirito , quando a. 
tomuíTe ao cólo Que doçura! 
/entiria quando déííè o peitol 
aquella'Creatura,que havia de ! 
crear aos feus o feu Creador! i 
Que alivio fentiria no tratoti 
daqiiella Menina , cuja con- 
veríaçaõ bufeavaõ- os Anjos 
lüíjDenfos, e admirados ? Que^ 
ventura de receber obfequios| 
de Mãy daquella vSenhora, a- 
quem os Ceos obedeciaõ c o ­

mo

'.H



[
j J^ovena deSknta Anna, ï i 7 
mo afuaRainha?Ohquedito-
fa Caía ! Oh que venturoia Fa- 
milia ! Glorioia vSanta, ja que 
tendes da voíFaniaõ a Impera­
triz do Univerfo> pcdilnc que 
me tenlia da Tua mao , e que 
interceda por mim ao AluíFi-
jfjQ, t̂nítliZjC cow otaçao do 
tYÍW6ÍT& dlA âjol,  Î 1 1 .

i l fSyi í' T, J .

Q U I N T  O DIA
Tudo como no r̂bneiYodÀA.

E X C E L L E N C I A  V. 
D a PrefentAçao do Temflo» 

Onfiderarei o jubilo, que 
_  teria Santa Anna quando 

Prefentou no Templo a fua 
Filha SantiíFima de très annos 
de idade. Qual feria aqui o 
jubilo dò feu coraçaõ, vendo,

F 4 a
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1 28 ^^ovena de Santa, jdnna 
a graça, e prciteza , com que s. 
Filha fubia pelos degràos del 
Templo com admiraçaõ do;J 
Sacerdote j qual feria a fuai 
confolaçaõ , vendo como a-:l 
quallâ caíta R.oía efcolhia jáF 
éntaõ o feu ninho junco ao$ 
Altares do Senhor das virtu­
des , nos quaes Altares havia 
a Senhora na íua PurificaçaÕ. 
de oíTerecer o Filho de Deos.? Alma minha , já que td iiaõ 
tens joya preciofa para offè- 
recer a Deos , como lhe oííe- 
receo Santa Anna j ofíerece- 
Jhc o teu coraçaõ, e pede-lhe 
a fua graça para fervir a taõ 
bom Senhor. Finaliz,e coyn a'j 
oraç ae do primeiro dia a fo i.  i 2 1. 1

SEX-



"í^ovenâ de Santa Anna 1^9

S E X T O  D I A .

Tudo como tio primeiro dia^
\

E X C E L L E N C I A  V I .

De morrer nos braços da Senhora.

e
O n f i d e r a r e i  o  j ú b i l o ,  q u e  

t e r i a  S a n t a  A n n a ,  v e n d o -  

f e  m o r r e r  n o s  b r a ç o s  d e  M a ­

r i a  S a r . t i í T i m a  (  c o m o  d i z e m  

m u i t o s )  n e m  h e  c r i v e i  q i i e t a ô  

b o a  F i l h a  f a l t a í í e  a  f u a  A í - ã y  

n a q u e l l a  h o r a ,  n e m  q u e  D e o s  

n e g a í T e  a  t a õ  b o a  A í ã y  a c o n -  

f o l a ç a õ  d e  m o r r e r  n o s  b r a ç o s  

d e  f u a  F i l h a .  C o n f i d e r a ,  A l m a  

m i n h a ,  q u a n t o  f u g i r i a õ  o s  d e ­

m ô n i o s  d a q u e l l a  C a í a j  a í E i f l i n -  

d o  n e l l a  a  V i r g e m  A í a r i a ;  r a i -  

v a r i a õ ,  e  b r a m a r i a õ ,  v e n d o - f e  

o b r i g a d o s  a  f u g i r  d e  t a õ  po-
F  5  d e r o f a

“ i

I >• J

- n--.
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1 1 o‘ N ove la  de Santa Anna \
derofa Senhora. Eifaqui, alma 
minha a ventura,porque furpi- 
raõ muitas Almas , de ferem I 
aíTiftidas naquella hora da Vir- J 
gem Maria > mas Santa Anna | 
tinha direito a efte favor pelos í
_  ' - * 1 __ • .  A V ,  Iprivilégios de May. Ah que fe 
a minha morte fora como efta 
morte , que gloria feria a mi- f' 
3iha. Finalize com a oraçao do jo 
fr im eiro  dia a fo i. 12 1. jc

S É T I M O  DI A '
Tudo como no primeiro dia. r.

E X C E L L E N C I A  VII.
D a primeira v ez  que v io  a je^ ' 

■fu feu N eto, ■ r
^  Onfiderarei qual feria oic 

júbilo de Santa Anna a t.i 
primeira vez que vio a feu Nè-|!

tr- - '
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ISJ ove na de Santa Anna í  31 
CO, o u  n e f t a  v i d a  ( c o m o  d i z e m  

a l g u n s  D o u t o r e s )  o u  n o  S e y o  

d e  A b r a h a m , q u a n d o  o  S e n h o r  

l á  d c í c e o .  S e  e n t r e  c s  p a r e n ­

t e s  h c  n a t u r a l  o  a m o r ,  q u a l  f e ­

r i a  o  a m o r ,  q u e  e í l a  A v ò  t e r i a  

á  h u m  t a l  N e t o  ?  Q u a n d o  a  

b e n d i t i í T i m a  A l m a  d o  S e n h o r  

e n t r o u  n o  L i m b o  ,  e  q u a n d o  

n o  d i a  d a  R e f u r r e i ç a õ  f e  u n i o  

a o G l o r i o f o  C o r p o ,  q u e  j ú b i ­

l o  t e r i a  S a n t a  A n n a  ,  q u a n d o  

t o c a í T e  a s  C h a g a s  d a s  f u a s  

m . a õ ^ j e  b e b e l l e  a s d o ç u r a s  d o  

f e u  L a d o  !  A d o r a d a  S a n t a ,  j á  

q u é  f o i s  t a Õ  a p a r e n t a d a  c o m  

D e o s ,  l e m b r a i - v o s  d o s  q u e  a  

v e s  r e c o r r e m  ,  e m p r e g a y  o s  

v o í í o s  p o d e r e s  e m  a m p a r a r  á  

m i n h a  a l m a  ,  a l c a n ç a n d o - l h e  

d e  v o í T o  N e t o  a s  v i r t u d e s  ,  d e

q u e

I

»í -* ■ - Ï i

m
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13 2« -t^ovemt de Santa, Anna i' 
que necefiita. Finallz,2 com ^  
ora^ao doprimeiro dia afol. i x li

•’1
O I T A V O  DIA. 1
Tudo como no primeiro diamiL«

E X C E L L E N C I A  VIII. f£C
D e ftibir com Chrijio ao Ceo,t

C Onfiderare)^ qual feria o)c 
jubiio de Santa ANNAi\i 

.quando fubiíle ao Ceo emp 
companhia de feu Neto San-i 
tiííimo ! No dia da Afcençaõiíí 
Jevou o Senhor comíigo com 
os defpojos da fuá viéloria osl

i .  '  ' <1

cativos, que do Seyo de Abra-u 
ham havia reígatado. NoSt 
pautares fe pergunta com ad-| 
miraçaõ : Qiiem he a ventu«jil 
rofa Alma , que fóbe deftej 
Mundo recoítáda fobre o feu-

Ama-1
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]S!ôvena de Santa Jnna  1 3 3 
Airado, ou como lé outra le-
ti-^VobíeofeuNeto.Equein
há de Ter efta Alma , fenaÕ. a
Alma daGlorioía Santa Anna>
que reclinada no Peito do Ne­
to fóbe triunfante ao Empy- 
reo? Gloriofá Santa, alcançai- 
me de voíTo Neto aquelles 
Dons, que elle repartio na fua 
Afcençaõ aos homens , par  ̂
que vos poíEa feguir com taõ 
gloriofo triunfo. Fíndiz,e com 
a oyaçaõ do^vimeivo dia foL 121 *

n o n o  d i a
Tudo como no ^vimcif0 dii*

• \

E X C E L L E N C l A  IX.
D e ter no Ceo a fua\ Familiar 

Onfiderarey qüe júbilo 
terá’ Santa Anna por fe

ver

tk t

n
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134 N ovena de Santa A nm' 
ver no Ceo com toda a fuaP̂  
Famiiia? ali tem a feu Efpozof  
S.Joaquim, a fua Filha a í’em-r 
pre Virgem Maria com feu Ef4 - 
pozo S. Jozé, a feu Neto nor-,f! 
fo  Creador, e Redemptor , e' 
a outros muitos Parentes de 
Chriílo , de que fazem men-, 
çaõ as Efcritura>. Abençoa-1 
cia caía, aonde nao houve ou- I 
tra coufà , íenaõ CaHi de De- íi 
os, e Porta do Ceo, por onde 1 
fahiraõ tantos , que entraraÕ ' 
nelle! Ah como ferá villofa lá 
no Ceo ella Sagrada Família ! 
Como eítará fermoFa eífa caí  ̂
ta Geraçaõ com aclaridade de 
Gloria! Qiianto terá que ver 
çftc ajuntamento de Aífros taõ 
grandes , em que entra ò Sol 
de Juíliça, e a Lua cheya deJ

c]ue



I JSlovemdeSítnU  3̂5
lue Graças! Adorada Santa 
\nna , adnnttime ao ferviço 
3e taõ Sanra Família , alcan- 
çai-mc dc vollo Neto hum lu­
gar em taõ íanta Caía, acodi- 
me na vida , amparay-me na 
morte , alcançay-me do. Se­
nhor a fua graça.

Finalize com a oraçaÕ dof r i -
meifo dia a fo i, 12 1.

I

k
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D O  S E N H O R [

9

ÍJ

P R I M E I R O  . DI A ?1* ̂ 1como a foi. i. até foi. io .|

E X C E L L E N C I A  I.Efpoz,o rie Afaria Santiffima,
G Onfiderarei a S .Joz é  ef- 

xolhido por Deos para 
Eípozo da- Virgem-Aíaria j fe 
nos Dcípoforios fe bufca igu  ̂
aldade, qual.feria a virtudeMe 
S.Jozé, fendo elle o efcolhido 
por Deos, que he infinitamen­
te Sabio em todas as fu as o-

bra>
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1:^ oven A de S > joz ,e  137 
bras ? Se c i  no Mundo naÕ há 
vtii‘da<-icira amizade lenaõ en 
tre peííbas rimelhahres, fèndo 
a amizade dos Delpofados a 
mayor de todas , qual íeria a 
fua fimelhança com a Senho­
ra?* Conílderarei a SJozé fer- 
yindo á fua Efpoza com gof- 
tofas fubmiffoens, porque re­
conhecia nella aiciííima virtu­
des. E confideráre}* tam.bem 
o pouco que eu firvo á Deos, 
e á May de Deos fem lhe'tri­
butar os obfequios devidos ás 
fuas Mageílades.
• Padre N. A ve Aí, e GLPat,
• •

O K A Ç  A M,
LtiíTimo Senhor dos Ce­
os, e Terra , já que vos 

digiiaftes de dár ao meu en-

’ ! »■
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f 3 B Nove/ta de S. Joz>ê 
tendimento eftas luzes parai 
coiihccer as excellencias doÍi 
grande Patriarca S. Jozé > pe- ! 
ço -vos que concédais tam-i 
bem ao meu coraçao amor, e \ 
reipeiro para me facrificar to- j 
dp aos obfequios de S. Jozé :/ 
Concedei-me , vSenhor , que'  ̂
naô CÓ admire os feus privile- |i 
gios 5 mas tambem me apro- |i
vGite do'j icüS merecimentos«’ k
Fnzey , Senhor , que pelo feu jii 
patrocinio coniiga eu o viver l 
apartado da culpa , procurn jc 

augmentos da graça, para que ( 
lieíte Mundo feja bem vifto de \ 
Maria, e favorecido de Deos. íi 
Amen; í

SE-\

•f L-
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í^ovena de S.Jozé

S E G U N D O  DI A
Tudo COPIO no ŶÍTn€ÍTO diu»

E X C E L L E N C I A  II.
Pay Pútativo de Chrifio.

C Onfiderarei que privile­
giou Deos a SJozé com 

ila dignidade mais alta , que fe
Ipóde imaginar na Terra, aqual
!he ó titulo de Pay de Chriílo. 
lií He verdade qne fiou Dèos dos 
il Anjos o titulo de D^í^jj.quan- 
Ido-os enviou muitas vezes á 
Terra em feu nome j mas fi­
ando dos Anjos o nome dc 
Deos, nunca fiou dellesono7 
me do Pay do MeíTias, e ifto,- 
que naõ fiou dos Anjos , fó o 
fiou de S. íozé. He verdade 
que no Evangelho fe chama

David

_-r
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140 ISJovena d c S . j õ z é  
David Pay de Chriíto , masjli 
iíTò he de Chriíto em quantoit 
homem j mas de Chriíto erni; 
.quanto concebido por virtu-ií 
de do Efpirito vSanto, íb S.J04 
zé foy efcolhido por feu Payj 
Purativo. Pois quaes faõ asi 
eftimaçoens , e reípeitos, que|( 
eu tributo a S.Jozé? Porven-[;( 
tiíra conformo eu os meusl| 
conceitos com os conceitos^, 
de Deos ? Fi^^alize com a crori 
çao do prim eiro dia fo i ,  137.

T  E R C E Y R .O  DIA.
Tudo como no primeiro dia.

E X C E L L E N C I A  III.
D  ominio de S. ^ozé a refpeito

de Chriflo.

C Onfiderarey a S . JOZE’ 
mandando a Chriíto , e 

. . .  Chrijfto

'4



jNovefíd de S .’J o z é
'Chrifto obedecendo a SJozé. 
He verdade que fez Chriito no 

.diicurfo da iuavida iantiiïinia 
jhum nun^ero iem numero dê  
Sacçoens hcroicas de piedade, 
;de humildade, de pacien"-ia,de 

"̂caridade , de zelo, e de todas 
las mais virtudes j porém os 
’Evangelifta. deixando o mais 
lem filencio, com pafmoj e af- 
^fombro id publicaraô ifto : 
{Ohedeceo Chrijlo aS .Joz ê, Se 
jeu viiTe que todos os Coros 
jdos Aiîjos deixavao oCeo pa­
ra virem ajudar , trabalhar, c 
obedecer a S. Jozé, naô diria 
eu que S. Jozé era muy gran­
de Santo? Sim diria. Pois que 
diria eu , vendo ao Creador 

Idos Anjos ajudando, e traba­
lhando, e obedecendo a S. Jo- I ■ zé ?

nmirSt,

V-i-''

\‘‘i ■ i
S, . '-Vl-'l/-'

1
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1 4 X  Novela de X  Jozê
zé  ̂ Pois que eüimaçaõ façç|i( 
eu da dignidade de S.Jozó, c í 
quaes faõ os meus obíèquiosi' 
€ os meus cultos. F indizà
€om a, or^do do i . dia, a fo i, iyy,,‘

f. n
q^U  A R T  o  DIA II

Fudo como no prim eiro dia, í

E X C E L L E N C I A  IV.
Foy j u f o  para con fgo , ■'■

C Oníiderarei o deíàpegOj 
que S.Jozé teve aos bensb 

da terra, e o quanto amou aií 
pobreza. Em Belem fe yio taõ > 
neceíTitado, que foy biifcar a-ii 
pofento em huma lapa. Reccr i 
beo o ouro dos Mas-os , e oO '
diftribuhio pelos pobres. No 

■ Templo oífereceo duasroli- 
nhas, como pobre. No cami-t

nhc
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JSÎûvem de S .J o z é  ' I43 
nho do Egypto experimentou 
continua penúria, e até morte 
viveo trabalhando para ga­
nhar o íuftento para á fua San­
ta Familia com o feu fuor, e 
em todos os trabalhos íe via 
contente, e fatisfeito, por ter 
conügo ao Filho de Deos, que 
eíla era toda a . fua riqueza. 
Confiderareí a vigilância, que 
teve em guardar Caílidade , 
obrigando-fe com perpetuo
voto, retirando-fe das creatu- ̂ \

ras, e fujeitando-fe a perpetu­
es trabalhos para fujeitar o 
corpo , e que faço eu para al-
r M r \r a r  p ftc ic  v í r f n r l p ^  >

Fmdiz,e com a oraçao do prir 
meiro dtaJoL.l}7.
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Ï44 ISlovena de S. J-gzc ‘

/
Q^U I N T O  D Í A. |!

Tudo como no frí?neiro dia,i)
■ j i (

E X C E L L E N C I A  V.  |:
Fõ v ilido ■ Pàrâ com 0

C Oiifidcrarey a Caridad^i 
que S. Jozé teve com i'

íiia Efpoza. \^endo S.Jozé qu(? 
a Senhora parecia pejada , c 
iiaõ lhe fendo ainda rcveladá 
cité fegredo, aqui fe vio coníi 
grande trabalho. Ora façamosi 
reficxaõ nifto. /\chavaõ-fe dit! 
as coufas no animo deSJozé# 
huma ainforiTiaçaõ dos o!hoS;l 
vendo fmaes de ter a Senhora! 
concebido,e*outra o conceitoj 
e experiencia da Santidadel 
incomparável de fua Efpoza.j 
Saibamos aquem deu S.Jozé!

creditO;'



. f o z e  145 
cfçdito, aos olhos j ou ao en- 

i tendimcnto ? Aó entendimen­
to. Ainda vendo o que via , 
naõ julgou mal, naõ íuípeitou 

imal , qiic por iííb o Anjo quan- 
|do lhe áppareceo, naõ lhe dií  ̂
life , J o z c  nao julgueis ̂  naojhf- 
{peiteis. O que lhe diíle, foy : 
Jozé , mo temAes viv.er com 
/uíaria vojpt EJ'po.za. Mas fai- 

jbamos agora 5 e com quanta 
lífacilidade fuípeito eu, e julgo 
eu temerariamente aos meus 
Proximos ? Fitíalize com a 
oraçaoi do primeiro dia afoLi 3 7«

G SEX-

! i

t ít .
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T^ùvem de S .J o t é

S E X  T  O DIA
Tudo como no primeiro dU,-

** Í

t

E X C E L L E N C I A  VI.

d ûjlo para corn D e os,
Oniiderarey que para 
hum homem fer . jufto 

com Deos , he necefÎàrio fu-  ̂
geitai* perfeitamente a Deos ol 
feu entendimento pela virtu 
de de P'é a vontade com a o* 
bedîencia aos Mandamentos, 
e O coraçaô com todo o feu 
amorj e como fez S.Jozé ifto? 
Tudo fez com excellente periii 
feiçaõ. Pela Fé creyo maisjii 
Myiterios do que foraô reve- 
lados aos Patriarcas antigos ; 
■ que huma Virgem ' he May,
que hum Deos he Menino , e

que

1
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Ĵ ôvê d d̂e S. Jozè  1 4 7

onc cítc M̂ cniiio li3.viâ d.c rc“ 
í mir o Mundo, e arruinar o In- 

ferno} na fujciçaõ da vontade 
também foy S.Jozé exccllèn- 
tiiTimo , porque fendo a von­
tade Divina a regra, com a- 

I qual íè deve conformar a noí- 
;tfa vontade , eftava a vontade•f » ' \
} de S.Jozé taõ reéla, que Chrif- 
I to lhe fujeitou. a elle a fua. 
j Pois no amor foy taõ admi- 
I ravel, que baíta confiderar a 
 ̂S.Jozé taõ unido a Deos por 

[ij.parentefco ; e como fe há p 
meu coraçaõ , vontade, e en­
tendimento para com Deos-i* 

Finalize com a ora^ao do tri'- 
metro dia a fo i. 137,

1
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148 JNove»a de S .Joz é
• I

S K T  I M O DIA ;jfi
Tudo como no primeiro din  ̂j1

F''f|
■

E X C E L L E N C I A  V llfc  
Vcitrocpúlo de S,J-ozê poderofij-f 

(ímo por parte de J fjíis .  '; 
Oiiíiderarey , que aííiirl 
como Deos fez a SJozq' 

'Protector de Jefus , e de Má-i 
ria cá na Terra , aíTiin tam-|) 
bem quer que ellefeja o noíTc 
Protector lá no Ceo. Quando 
Chriíto na Cruz entregou a fus 

■ Aíãy o Evangeliíta por filho) 
foy o rnefino que pôr debaixo 
da protecção da Senhora ato |íi 
dos os homens, pois tambeni' 
o  entregar Deos ajeíus , e íP 
'Maria á protecção de S.Jozé^ 
como Chrifio tinha no Cora,;,

ça<



l^ovenA de S.Joz^é 149
Içaõ a todos os homens, foy o 
ílmefmo, que entregar a todos 
os homens á Protecção de S. 
fozé. Pergunto: epoderey eu 
iachar melhor defenfor, do qiic 
faquelle, que defende o ao mef- 
i,mo Deos ? He certo que nao. 
Pois como venero eu a eíte. 
poderofiírimo Proteclor ?Finalize com â oyaçãô do ffi-  
\ melro dia a foi.

O I T A V O  DI A
Xudo como no primeiro dia.

E X C E L L E N C Î A  VIII. -
Patrocínio de ^■J oz,ê pcderofif-^, 

fm o  por parte de Ãíarla. 
Onfiderarei que como vS.

_ J®zé he legitimo Eípozo
de MARIA SantiíTima , entre

' G 3 ■ elle

■ .1

wJ

1 . r'í
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Í50 M ovem  de S .J o z ê
elle em huma certa participà-|  ̂
çaô dos feus bens. (^lando S.f 
Jozé pede graças para os feus? 
devotos,'tambem aspedeMa-j 
ria , como Eipozd^e Joze i 
porque aquilîo que elle quer.- 
quer ella tambem. Por ven­
tura he poiTivel que o Cora- 
çaô de Maria là no Ceo eiteja 
menos unido ao Coraçaõ de: 
S.Jozé , do 'que elteve cá nsj 
terra ? Hc ccrto que naô; poisà 
fe todas as fupplicas, queiè fa-̂  
zem aAiaria, todas temdeípa-f

-i* j

cho favoravel, fendo tamberE-' 
Maria empenhada nas fup-f 
plicas, que fe tazem a SJozéÎ’ 
fegue-fe que todas cftas fup-Jí 
plicas tem certo o dcfpachoh 
Mas pergunto eu: poi'  mere-i 
ço eu o patrocínio de S.Jozé|í

foui



, J^ûvenA de S. J  oz,è i “> t
fou eu digno de que elle me 
3uça ? FinãLiz>e com a’ oya âq, 
do pYimciYO diA A fol'. 137«
I '

N O N O DîA.
Tudo como no pYÍmCÍY0 díã, ; 

EXCELLENCÎA IX.
'VAtrocinio de S lj oze j ôdeY offl-- 

mo poppAYte de S. jo z e .  

Onfiderarci que'o nego- 
_ y  cio mais imporfance dei ' 

te Mundo he o morrer beni ; 
prxrque daquelie tremendo 
inilante da morte depende hu­
ma eternidade feliz , ou infe­
liz , e para animar a nofià ef- 
oèrança, naôpodem.os terme- 
hor auxilio naquellà hora,que 

O Patrocinio de S. Jozé. He 
certo que cada vSanto tem fua

G 4 pre-
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152' 'Novena àc S .‘J o z,é
prerpgativa particular, a qual |í 
naõ tem outro Santo, confór-ÍÍ 
me aexcellencia, que teve nai 
vida: e a cxceiicncia particu-J 
lar deò.íozé heeíla, o acodir- 
nos no inílante da morte: pordi 
que elle nefte Mundo teve a 
morte mais precioza , que feK! 
p(Sds dezejar, porque de hum |o 
Jado lhe afíiítia Ieílis,e d eo u -1 
tro Maria ; e como Deos Ihe  ̂
concedeo eite fmgular pri\’i*-f! 
íegio , também lhe cónccdeo f 
o aíTiítir aos moribundos feusp' 
devotos na hora da morte.iz>f com a oraçao ciopri-, meiro dia afoL 137. ;

. iliif

O ffe-
Vf
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• Ô ëyscîwCf̂ to dâ SãLVA. ^
r j  Oberano, e AltiiTimp Se- 

, nhor, eu oftcreço a Voiïa 
I Divina Mageilade tudo o que I nelte Santo exercicio fizer , e 
: meditar. Ern elle dezejo unir , 

tudo aos infinitos merecimen-r 
\ ,tos dcmeu Senhor lefuChriP- 
1 to, e he minha tençac ganhar 
i tcdas, equaefquer induigen- 

cias , que Ihc tcm concedido 
■ ps Vigários da voila Igreja ;
I das quaes offcreço huma das •
I plenarias cm remifíàõ de to- 
I dos CS meus peccados , e das 
I pcnas,qiie por elles tenho me­

recido.. T  odas as mais applico 
! pelas aimas do Purgatorio , e 

primeiramente pelas das fni- I nhas mayores obrigaçoës, fe- 
•gundo a ordem da juiliça , e 

«• - G 5 ca-
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Í 5 4 Offerecim ento, 
caridade j e como mais agra-r 
davel for nos voiïbs divinos«' 
olhos. Rogo-vos , Senhor jf 
jpela voíTa Igreja , extirpaçaõj* 
da> hereíias, paz, e concordiã ■ 
entre os Príncipes Chriíl:aõs,if®
e por tudo aqiríllo , que osl‘ 
Pontifices , que concederaóls 
eítas indulgências, quizeraõ,P 
'que eu rogaíle. í

MODO PARA V I S I T A R l  
A  V I A  S A C R A .  í

Primeira Eftaçao que conjla de
z6, pujjes,

■ Jeíli açoutado, corOado de efpí-1 
nhos, e íentenciado á morte, (i

H Meu amantiíTimò Je-tf 
fu s , a qui me tendes a i

voírosJ



M odo para v i f ia r  I  ̂5 
pés digno de tantos in- 

1 fernos , qnantaS as ofFenlas v 
que vos tenho feito; Eíías pri- 
zoens, eíTès açontes, elías cha­
gas, cííés eípirihos, e eíTa fen;- 

j tença íd íe devem ás minhas 
( maldades, aos meus exceííbs,
‘ e ás minhas culpas. Por todos 
i eííès inílrumentos vos peço , 
í que quebrando as cadeas da 

irrefolucaô de amar-vos , e 
1 prendendo o defenfreado das 
! minhas acçoens no. temor de 

ofTender-vos, foífra' com refí- 
gnaçaõ as affrontas defta vida, 

■ é os açoutes das adverfida- 
des, com que deme caíii gar a 

. voíTa queixa, para que todo fe 
rifqíie a íèntença de morte 
êterna , que pelos meus pcc- 
cados pofla -eihár proferida

cóü-

1 1
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15  ̂ aĴ ia JacK/t 
contra mim , e livre de íuas 
inferriaés prizoens vos vá go­
zar no Ceo. Amen.

Senhor fequ ey tende mlferi^ 
eordia de mim.

6. P. N. e 6. Ave M.

Segunda Ejlaçao que confia de
26.

Recebe N. Senhor Jeíu Chrií^ 
. to a Cruz nos hombros.

I'
i
k r

( '

H Rey da gloria, e Se­
nhor do mundo,que ca­

ro vos coda o refgate dosme- í
i;s atrevimentos ! Se os meus 
peccadüS fábricaraõ eíTa Cruz, 
leve eu o pezo deílá Cruz , e 
finta o dos meus pcccados. 
Venha cíFa- Cl*uz «para os meus

hom-

I



Adôdo fa r  a vißtar l  ̂7  
j|hombros, para que iînta o pe- 
izo do caitigo^quem até agora 
naô foubc fentir o pezo do 
peccado. E fc até agora fugî 
com o corpo á cruz da peni­
tencia, e dos trabalhos, day- 
me graça , para que abraçado 
com a minha cruz leve com 
goito todos os trabalhos, e fa­
ça das minhas culpas peniten- 
;eia. Só aíTim vos aliviarey as 
.penas nefte caminho doloro- 
..fo, e merecerey acompanhar- 
.vos nas glorias,_comque eíla- 
is no Ceo giorificado. Amien. 

i . Senhor fequey iende miferi* 
. cordia de mim.

6. P. N. e 6. Áve M,

mf '
5t-
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Terceira, Eflaçad que confia de
8o. pajfos.

Jefu a primeira vez cahido dè-j 
bayxo da fua Cruz.

H Deos da minha aima, 
oh Senhor dós Ceos , e 

mais da terra! Se nefta me 
bufcais proftrado, para me le­
vantar da culpa, co'mo fera 
poiïivel , que eu naô caya ar­
rependido a voffos pés , bui  ̂
cando a m.aô da voiTa pieda­
de, para me levantar das que­
das , a que me precipitey tao 
cegamente ? Dai-me , metí a- 
morofo Pày, apoderofa maô 
da voiTa graça, para que levan- 
tando-me • refoluto da quéda 
dos meus peccados, e já ma.'s

tro-



Afcdo para vîfîtar '15 9 
itropece nos defatinós de me­
us exceflos , e abraçado coiii 
,a cruz da penitencia, caminhe 
coniïante na obièrvancia de 
volTos preceitos , e vá gozar- 
vos nas eternas felicidades 
dos Bemaventurados. Amen.

Senhor pequey tende m iferi- 
cordia de mîm.

6; P. N. e 6. Ave M.

Quarta Efiaçaõ cjue confia dC'■ 70. p̂ Ji'os.
Jeiu encontra fia  SantiiTima

May.

O H M a y  magoada de meu 
Senhor Jefus Chrifto, eu 

fou,O que com as minhas gran­
des culpas dey caufa a eifas 
voiîas penas-: eu fou, quem até 

' agora

l ' . V

M

fli.
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16o a T^ia Scier A
agora nunca ientio oiFendera, 
voifo t iiho, c poriiTo elle,c vós j 
ic acbao taô icntidcs neiteen-j 
contro. Aos pés cia fua rniieii-ii; 
cordia, e da voila piedade ve-‘ 
nho bufear o perdaô dos me- 

.lis peccados , ainda que pela 
minha ingratidaõ,epela minha 
miferia reconheço, qiieíou in­
digno da voílã piedade, 'e da 
Tua niiicricordia. Lembray- 
vcs,que foisMãy, e elle Pay: 
como May mc aicançay graça 
paia chorar as oírénías , qud 

•tenho feito a hum taõ amante 
Payje elle como'Pay me leve 
pelo camJnlio, em que vos íaya 
ao encontro lá no Ceo. Amen.

Senhor pequey tende m iferi- 
. cordia de. mim.

6. P, N. e 6. Ave Aí.
^ in t a



1(
^ û d o  para vifitar 

(Quinta Edacao que confia de
íT .7 1 > fajfos.

Jefu ajudado por Cyrineo a 
. ■ levar a Cruz.

'H MifericordioíiíTimó
Senhor, que fendo eu, o 

que devia levar íó o pezo det- 
fa Cruz , pois o infame cargo- 
do peccado o levéy fó , he tao 
ardente a voíÍaCaridade,jque 
o. mandar-mc , que o leve íe- 
gúindo o s vóíibs paiïbs, lie di­
zer-me em Cyrineo, que vo-lo 
ajude a levar neíte caminho. A  
qui çítaõ os hombros , ponde 
íobre elles efía Cruz, que com 
ella vos quero feguir em toda 
a vida , para que depois vos 
vá amar por toda huma eter­
nidade na gloria. Amen. 
í f . Senhor

m

. • . . C

m

;• t
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l 6'z A y ’lA SacYA
Senhor pequey tendc mlferi-- !-

cordtA de mim.
6, P, N. e 6, Avc Mr

/ •

r  ^Jex ta Ejraçaã qae confia-de
Kyi.pajfos.

Jefti limpando no roJfto pela
Veronica-.

O H uniea formofnra dos 
.Ceos j e mais da terra'!' 
As minhas' culpas pnzerao o  

voilb roftb em eiia'do de ner 
ceiTitar daqtielle obieqiiio. Oh 
gloria dos Anjos ateada ! ÕS 
defmanchos da minha defcon-- 
certada vida deícompuzeráÕ 
a beliíTima gentileza deifa face 
foberana. Oh quern me dera j 
que fe me partiiTe o coraçaõ 
de dor, cíahiílè delle o iangue-

mais



A'lodo fura. v i  fit ar l' 3̂
I mais puro, para que formandO' 
delle tinta , e Te debuxaííe nâ  
minha alma eíía imagem taÕ 
formofa! Dai-me eíla dôr-meu 
Dhdno aggravado, que a vof- 

pé ̂  eílá o meu cofaçao ar-- 
repéndido. Debuxay a iniá- 
gem' com o pincel da' vofla 
graça,para' que eu mereça ver- 
rnè á viíla da que he a mefnia 
gloria. A men. Senhor fequey  
têndc rnifertcordia de mim»

6. P. N. e 6. Ave M.

!'jt

Sétima Eflaçao que confa de
' 33 *̂

JESU fegunda vez cahido à
porta Judiciaria.

H Santifllmo Senhor , 
vós cahido com tanto

aba-

•1

feíH-1

• ii.'j,*
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164 aj^ la Sacra, 
abatimento aos meus pés, e 
eu em tantos precipícios fo-, 
berbamente levantado contra; 
vós! V()s, fendo Decs, abatido; 

. ao pó da terra j e eu fendo o : 
pó da terra, fem acabar de me j 
abater aos pés de Deos ? Fazei> j 
Deos da minha alma , que de 
huma vez feponha por terra a 
fortaleza sda minha rebeldia , | 
para que pizadas as foberbas 
elevaçoens da minha vanglo-?' 
ria , reconheça com humilda­
de verdadeira o grande pezo 
dos. meus peceados, e já mais 
por elie vos lance fora da ci­
dade da minha alma , e pela 
voííà graça vos vá louvar , e 
gozar com os Anjos na cida­
de dos eternos logros da glo­
ria. Amen.
' Senhür



âY(í vifítAT  1 6 5
Senhor peqiiey tende miferi-

eordia de mim.
6. P. N. e 6. Ave M

Oitava EJiaçaõ que confia de
348. pajfos.

Jeílis fufpende as lagrimas nas 
filhas dejeruíalem.

O H Meu amabiUíTimo 
Redemptor , ] i  que no 

meyo de tantas penas, e tor­
mentos meenfmaftcs'o modo 
de chorar, tiray da pedra def- 
te coraçaÕ emspedernido com 
a vara da contrição pelos gol­
pes do pezar hüa corrente de 
agoas cppiofas, para que nun­
ca já mais ceíle de chorar as 
culpas, que vos obrigaõ a ca^
xninhar com tantas penas. Só

deíle

V

4



il.'1'
T  i

I I.' i

; 1;? ;i.

• âJ ‘ *

. i

'■cra-
deite modo vos farey nos tor­
mentos agradavel companhia, 
e naõ hirei chorar etcrnamen- 
te aufente de v ó s , e de voííà 
gloria. Amen. .

Senhor fequey tende miferi^ 
cordia de mim.

6 , P. N. e 6. Ave M.

n
e
Î

JNona EJiaçao que conJlA de
I  7  I  .  fAjfoS,

Jefu cahido debaixo da Cruz
terceyra- vez.

CA  H D eos Omnipotente,e 
. J  unico bem.das creatu- 

ras.i, as minhas depravadas in- 
. chaçoens, as minhas folturas, 

è as minhas infolencias faõ as 
. <que vos trazem arraftado a 
tantas quédas. Oh quanto me 

. . peza>



Jídodo para vlfrtar 
» peza, mea Jefu ! Day -me gra­
ça, para que me levante déco­
das as que tenho dado por 
peníamento, palavra , e obraj 
e abraçando-me comvorv.o ,
m õ fó vos. tire dos hoinbros 
a Cruz, que vos afflige , c vos 
levante da terra, em que eíta- 

-is proftrado í mas também 
chore com arrependimento o 
pezo das minhas culpas , que 
tanto vos opprime, e caminhe 
comvoíco para o monte das 
eternas felicidades. Amen, 

Senhor pequey tende m iferi-
cordia de mim*

6. P. N. e 6. Ave M.

v i l

V r

X ' .

ís
• s

Dçcima

j.



A Sacra

_ . _  ^  ‘Í
JJecim ii Jif}açao que confia dei

1 8. pajfos, |;
Jefu cieí̂ îdo , e dando-fe-llicíf 

a beber fel com vinagre mif- f
turado. :

H Pacientiffimo Senhor, 
que mal vos paga o mun­

do. Vós dais-lhe no SantiíTi- 
mo Sacramento ábeber o voí- 
fo fanguecom todos os rega- 
los, e elle dá-vos a beber fel 
amargofo. Vós dais-lhe a vef- 
tidura da.graça,que lhe tirou a 
culpa , e elle a-vós defpe-vos 

. com barbaridade taõ ravvofa, 
ingrato Mundo! Pelo o amor, 
e fofFrimento , que neíta oc- 
caílaõ moftrafles, vos peço a 

- \"oíTà graça , para que nunca
jnrãs



Aíffdo fura v  ißt ar 169 
(mais beba os deleytes , qiie 
com -o fel da culpa me offere- 

‘‘ ce o mundo j C me diípa de to« 
^das as vaidades, queíàõ,offen- 
^̂ fas voíTas; de todos os afTe- 
'^dlos deíordenadoSj e de todos

I

( os hábitos de minhas culpas , 
l'e íb eoíle as amaraurasdevoí-

Cv» O

f|fa Payxaõ Sagrada,^veílindo- 
ine de vós mefmo , para ves 

^gozar nas delicias da gloria. 
lAmen. Se?ihor fequey íe/idç 
kmifericordia de ?nim

6. P e 6. Ave M.

/ t »

Un de cima Eßafao que co.nfla de
l i

,SU
fa jjo s

pregado na Cruz.
H única felicidade ca
minh •X alma, fe o vofío

l í amor



 ̂ a:
Ü

\ >
Vjl'

f
Iif

> .A

<*

' Í 'I
|!,i W ; ■
■ w‘1  ^

i . ‘1!if,,i. ,i'''U1
•'ill Í '

If

i i y o  '  àP í̂d Sacra 
amor vos obrigou afcr pregá-N 
•do de m aõs, e pés em eííaF 
Cruz, para-qiie aííim me aíTe-jf 
guraíTèv mais nas cxardeícidasi 
cxpreííoens do rneímo amorji- 
que raíaõ fiaverá, que me de-j
fobriguc de morrer na mefinal
Cruz crucificado , para dári 
juftiíicada fatisfaçaõ do meu; 
defempenho agradecido! Re-'; 
íbluto eftou a crucificar-me. 
iieíTe Santo Lenho com todasij 
as minhas payxoens deforde-; 
nadas , para que nunca maisí 
fejaõ occaíiaõ de fe vos tirar a  ̂
vida. Fazey, que por volLo a-:
•mor as oongue a morrer to-.

a-das ncílaCruz, já que porfiia 
caufa vos obriaa a morrer nel-fO
la o voíib amor. E tendo eu a 
gloria de morrer crucificada

corn-



1 Jldodo fa rav ijtta r ' i j i
iij .çomvofco cánaterrajtambeni 
i| -terei a felicidade de vos hir ver 
:1 glorlofo neíTa gloria. Amen. 
[(i  ̂ Senhor fequey tende mijeri^ 

cordia de mim,
6. P. N. e 6. Ave M,

:ïj

m

Duodecimo ^(íaçaÕ. 
JESU levantado, e morto na

vSanta Cruz.
H Deos da minha alma !
Conheço, e confeííb que 

os meus graviíTimos peccados 
foraõ os cruéis verdngos na 
VQÍla morte, e aunica occafi- 
aõ para que entre tantas af­
frontas acabaíTes, Elies j Se­
nhor, vo^ tiraraÕ avida, e el­
les vos pozeraõ nefíà Cruz 
com tanta confuíàõ , injuria  ̂

-- • H i  deE-

í í ,

! m  
*1

'1 -
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(deíprezo, irriíàõ, fereza,rigoí*R 
barbaridade, e afTronta. E fouti 
cu t a l , que conhecendo tudoji 
iíto, naõ me falta efte coraçaõij', 
pelos olhos em pedaços: efou 
eu ta l, .que conhecendo tudo 
iílo, ainda me atrevo chegar a 
vós com vida, e naÕ acabo de i 
dor, e de aíTombro, de pezar,. 
de confufaõ, e de íentimento! 
Oh meu Divino ofFendido,por i 
eílas chagas, poreííes cravos» 
por eííès eípinhos , por eí]& 
C ruz, por eíTe Sangue, e por. 
cííâ morte, fazey, que de hüaj 
vez morra para tudo , o que| 
naõ for amar-vos j que dchõa| 
vez me diípa de todos os pen- 
íàmentos , que naõ forem de| 
fervir-voj que de hCia vez pré- 
gue na cruz de voílo temor i

todosí
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os meus cuidados , e, 

aíFedtos í e cjue de huma ve2S- 
me levante à gloria de morrei 
para mim , e para o mundo, 
para fó viver eternamente de 
amar-vos. Amen. Sínhor f e -  
qucy’tende ?nlfcyícovdi/i de m iw *

6, P. N. e 6. Ave M.
I
I
í
I

n

l
• f

i

quèDechna-tercelrd EJidçae , 
confià de 13. fnjfos,

Jefu delcido depoíto da
Santa Cruz.

H M ãi. SantiíTmia, oh 
affligida, e deíconfolada 

Senhora , os meus pcccadoç 
faõ caufa do voíTo fentimen- 
to, e os meus horrendos deíà- 
tinos faõ os que fabricaraõ á 
cfpada, que trespaíTou eíTe co-

H 3 raçao

t  7i
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'!■  í p

. è'*í{n

, I

Ï,'



- ^  - í-ii m , 'pi-. :̂ '

■ i'L ■
V f í ;tvCj ii' ’’t- ' 

| í ; ' ' v ' X U -

iC;.vl íi 5
.:ilrí{ n\ -

••'■,** • ‘ . Tf íl. í : '■

J ... ■ í 1 % í

p <,(

174 aJ^iaSacra 
raçaõ taõ magoado. De todós 
me peza, e tenho huma gran­
de dôrj e defejo com lagrimas 
de fangue fatisfazer a eíTà Ma- 
geítade morta , e oíFendida, e 
acompanhar-vos a vós na voí^ 
fa magoa. Fazey vós,M ãy de 
piedade , que a dôr,. que nefta 
occafiaõ ferio o voflb magoa­
do coracaõ , penetre, o meu j

^  -X«

para que chorando de dia , e 
de noite as minhas culpas,, fa- 
ti.çfaça a.eíTè Deos que tenho 
aggravado , e vos vá gozar, e 
mais a eile nos defcanços, que 
me guardai > no paraiíò. Amen.

Set'ihor ̂ eq^uey tende m iferi' 
cor diã de mhn.

6. P. N. e 6. Ave M;

/
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KàM

Ultima Ejlaçao qtie conjla de.
■■■ 3'̂ '

tacio RO Santo Se-

H M a y  A n g u f t i í T i m a  d o  . 

m e u  D e o s  ,  E f p o z a  m a ­

g o a d a ,  e  S e n h o r a  f a u d o z c i j c o . - .  

n i o  m e ^ e n t e r n e c e n i  o s y o í i o s  

j u í t i f i c a d o s  f e n t i m e n t o s ,  e  m o  

;  f e r e m  o  c o r a ç a õ  a s  l a g r i m a s , ^ ,

I e’m̂  que vejo aítogada ̂  a hiz 
I dos vodos olhos? Qdteiti pu-- 
dera ahvlar-vos nefta aufenciaj

If V » »*

para q a grandeza da dor, que. 
vos aíííige > acabaíTe de bumia- 
vez neha foledade! Eu tenho, 
magoada , Senhora , toda a 
culpado voíTo pezar, da yoíla 
dor, da vGÍfa anda , do vofíb 
fentimento, e da voíía magoa.'  - j .  t.a

H 4 Mas
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MaS hoje magoado deíejo 
chorar com anda o volTb pe- 
zar , o. vofío fentitri ênto-, e a 
voíTa dor. Fazey vós, que de 
humavez, e para íempre mor­
ra-ao mundo, aopeccado, c a f 
mim mefmo : e que Tepultan-1 
do-mc no abifmo da minha 
miíeriâ, e do meu nada, refuí  ̂
cice com a graça do voílb Fi­
lho a huma nova vida, para 5  
caminhando neíla pela obíer- j 
vancia dos ícus preccitos,nao • 
íe maloure em-mira ofruto-de
fua Pavxaõ , e do íèu faiu^ueCD
preciofo'. Amen. ■ S en h o r pe~ 
quey ten d e  mifcrlcordÀA de mim,

G. P. N. e 6. Ave j\ í .

C  Ontcmpla agora ,  alma , 
em ílimma todos os tor­

mentos da Paixaõ do Redem­
ptor,



‘ 2dodo fa r A m p d r  t T f
jptor, para que vejas , quanto 
jdeves ao teu Deos, e te empe- 
iohes daqui para diante em gf' 
;>amar.

Sete forao as quedas , qud: 
deu o noíTo amororiíTimo Se4 

inhor Jeiiis , do Horto até af
fcafa de Annas.
I Rcípondaõ todos com ter-í 
Inura: l^ouvado j'eja fa ra fem frt 
f tdo bom Senhor,
I / Os pontapés, que Ihe dcrao» 
j forao cento e quarenta,e qua­

tro. Louvado, O'c,- 
. As punhadas forao cento e 
cincoenta. Louvado,érc.

As bofetadas cento e duas.
I Louvado, (Sc*

Os golpes nos peitos , e no 
corpo,.duzentos e doM"i,Loui_ 
va d o , dre»

H 5 Se-

-1
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178 •* a P̂ /a Sacra
vSetenta e oito vezes o ar- 

raftiraõ pela corda, que leva­
va ao. pefcoço., Souvado , dra.^ 

Trezentas e cincoenta. ve­
zes Osarrepelláraõ dos cabel-* 
los, e vinte fete vezes o arraf-

î

táraõ pela terra. Louiado^drc. í 
Os açouteSj que levou, paf- l 

íàraõ de cinco miije tres vezes £ 
chegou nos acoutes aotraníi-<l

o  '  I

toda.morte. J^ouvado^drc. j 
Quatro vezes lhe piizcra5í 

com violência a coroa de efoi-i.' 
nhos , que atraveílou: fua fa-j 
grada cabeça.com mil pontas. | 
Louvado yd ’c,

res vezes cahio em terra 
com a Sãta Cruz.Louvado^érc, 

lo i  íèu coraçaõ afílitocom ji 
fètenta e.duas. anguítias. Lou-: \i
vado y&c,  . . .  :

'̂e-

fa-



Aíçdo far'a vijitâr Í79
I -■ Setenta e duas vezes- cufpi- 
firao em feu divino rofco. X«?«-’ 
%vado, érc.
I Ao encravar as'maosy C pés, 
ijna Cruz, deraõ fetenta e dous 

golpes de martello. houva.- 
t do, &c.- ■
I Dèu no decnrfo de fiia Pai- 
fxao cento e iiove' iuípiros.
J^oífvadõyCdc.-

Teve em feu divino corpo 
i feis inil'quatrocentas fercnta 
e cinco feridas. Lou'vadoyCrc, 

As gotas de fangue,que der- 
I ramou, foraõ duzentas e trin­

ta mil. I^ouvadú-tX^c. 
í . As lagrimas , que chorou 
pelos .nqífos peccados , .foraõ 
feis centas mil e duzentas. 
Lcuvado, cd̂ c.
y Louvado feja para fempre 
: taõ

‘ i

n
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lo o  a
tãõ  bom Senhor j q tanto quÍ2 jü 
padecer pelos homens, e pe- 
ios íèus peccados,fendo c/teíji« 
a caufa dafua morre, e dos fe- 
ns tormentos! Choremos afe-y 
ns pés anoiTa ingratidaõ,e db p 
gamos-lhe com. dôr , e com 
pezar..

^ cio  de CoKtriçao. |c
MabiliiTirao Senhor Jeíu ja 
ChrifiO , Redemptor , e o 

vSalvador meu , iinica feÜc ida- ísl 
de da minha alm a, e Pay pie- |i

tf
<1-

doíiílimo de infinita miferi- ] 
cordiã. ConheçO', vSenhor , e % 
confeífo , que , aindaque vos 
amara com todos os coraço- 
cns.ye com-todo o am or, que 
vos tem os Juílos , e os Sera- 
f in .s e  com- o que vos amou 
vo.flà SaatiíTima M a y , ainda

nao
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A ã o  de Contrição, iSl 
na5 correrpondia ao amor, cõ 
q por mim^déídes ævida ,-nertr 
fatisfazia pela menor fineza da 
voíTa Paixaõ Sagrada. Mas ay 
de mim, que a fatisfaçaõ deííe' 
amor fempre foraõ culpas, e a 
correfpondencia.daqueilas fi­
nezas parou em crucificar-vos 
com affronta.. Peza-me, Se­
nhor, de todas as que tenho ' 
cometido,por feres quem foisj- 
fummamente bom , e digniííi- 
mo de fer amado. Proponho 
com voífa graça a emenda da 
vida, e eípero, que me haveis 
de perdoar pelo> voífo am or, 
pela yoífa- morte pelo voiïb 
Sangue pelas vofías chagas > 
pelos voíTos merecimentos, e 
pela. volTa mifericordia. Jefu 
meu^mifericordià, meu Jefu.

OKA-
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Para antes da Ccnfiffao Sacra -̂- 

mentaly defo is defeito o Exa­
me da Corfciencia.

S Acrefanra ,  e Individua’, 
Trindade Padre, Fiiho , e 

Elpirito Santo. E ii, que certa- 
rnente fon o mayor peccador, • 
moyido peío- impulio da voiTa 
Graça,tendo diípoíio a minha 
confcienda com o cuidado, q 
me foi poiTivel para chegar a o . 
Santo Sacramento da Peni-. 
tencia. Como conheço a mi­
nha frouxidão , a minha fra- • 
qucza, e a minha grande falta, 
de capacid adevos rogo, Se- . 
njior, queallumieis o meu en­
tendimento , e que infiammeis 
todos os affeclos do meu co- 
raçaõ, para que poiia confef-,.

far

c

Í
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antes da Con fíTao 18 V
à r clara, dillinóliav e humilde- 

jmente os: meus. grandes pec- 
geados : dos quacS. já arrepen­
dido vos peço-perdaõ.Conce- 

^Mei-ine que. na confiíTaõ das 
■ minhas culpas, fejaõas minhas 
ílagrimas. as mais verdadeiras: 
>teítemunhas da. minha dôr , e 
Ida minha contrição. Pequey „ 
■ Senhor, contra vós:.já naõ fou 
digno ,. de que, me conheçao 
por voíToíilhor fazey,Senhor, 

jique eu feja admittido ao nu- 
imero dos.voíTos fervos. Oh ! 
quem nunca, vos tivera ofFen- 
dido ! Oh !. quem. fempre vos 
tivera amado ! Pezame de to- 
do o,, meu coraçaõ de quantos 
peceados tenho commettido, 
naõ pelo temor do Inferno ; 
rnasib por ferem oíFenfas vof-

fas.

■. 'ÍM
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•184 a^M da Conp.^Ao 
fas,e poramor de vós mefmo, 
meu D ecs,digno defer infini- 
tamçnte amado. Day luz á 
minha memória, para que ve­
ja clara , e diíhnclamcnre os 
m eus pecados ; porque de to­
dos me quero acciiíar ao voí- 
fo Miniftrojfem que da minha 
parte poíTa faltar advertida­
mente alguma circunftancia., 
que me faça indigno de rece­
ber a graça deite Sacramento. 
Nelle eípero purificar todas as 
minlias culpas; e pelo meu ar­
rependimento eípero alcançar 
davoíTa miíericordia operdaõ 
de todas ellas ; e merecer na 
Bemaventiirança a felicidade 
eterna. Amen J e ju s ,

i ■
FormA

* /
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Orã̂ oens devotai l  B  f  - 
Fôrma, com que toda aChrijlao 

deve chegar, ao Sacramenta 
da Penitencia, ou á Conjijjaa 

Sacramental.
Oito o penitente de joe-. 

_  Ihos aos pés do Confeí^ 
for, com íubmiííàõ, com mo- 
deftia,e com gravidade; levan­
tando as maõs fobre o peito , 
e defcançando nelle a efquer-- 
da , fe perfignará , e benzerá 
com a direita na fórma coíbii-» 
mada, dizendo :

„  -Pel o final^da Santa Cruz, - 
,, livre-nos DeoSí^NoíTo Se- 
5, nhor de noíTos ^  inimigos. 
,, Em Nome do Padre, e do 

Filho , e do Eípirito-Santa*
Âmen ‘̂ efus.

Inclinando logo o corto, com as- 
maÔs outra, vez, levantadas, dirá» 
devôtamente a ConpJfaÔ, E u

55
55

I
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1 8 5 Oraçoens devot as

Eu peccador me confeiib, a, , 
Deos todo Poderofo, & c.

Acabado de p ro fer ir  a Conßf-n 
fao  j poßo com toda a compoßura li 
ex terior ̂  come car a a cofzfejfar-' 
f e  do modo jegu in te  :

,, Padre, eu cheguey a efte 
5, Santo Sacramento da Peni- j 
„  tencia em taldia, ouha tan- j 
„  to tempo. Cumpri, efatisfiz 
„  a penitencia , que na ultim a, 

confiííàõ me foi impoíla por

I

5, fatisfaçaõ das minhas grau-
des culpas; poíto que a naõ 

,, fatisHz na principal parte ,q  
5, era a emenda da minha d e-. 
5j fordenada vida. Antes de 
5, chegar a efte Santo Sacra- , 

mento , examiney a minha.
3,'confciencia com o cuidado, 
3, que me foi poíTivel, toman-.

a ■  J 3  do

I  <
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Or^oens. devotas 1 8 7  

do para efte exame o tempo,; 
que racionavelmente jiilguei. 
baftante para me poder lem­
brar dos meus peccados.. 
TenliOigrande dor, e grande  ̂
pezar de ter ofFendido a De- 
os N. Senhor, defejando ter 
huma verdadeira j e perfeita 
contrição das minhas cul­
pas. Venho refoluto, medi­
ante a Graça Divina, a naÕ 
tornar advertidamete a pec- 
car: eu creyo tudo o que mc 
enfina, e manda crer a Santa

I •

Madre Igreja Catholica R o­
mana ; e porque- tenho eíta 
Fé, efpero com hüa confian­
ça certa na mifericórdia dc 
Deos,que elle me hà. de per­
doar , e que elle me há de 
falvarj e.aftim proponho fir-.

55memente m
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l8S Oraçõem d evota f 
5, memente dc o amar , e ao )
5, meu proximo, como omef- 

mo Deos qiier que eu o ame*. 
Declaro, Padre, que eu te-. 

5, nho a Bulla da Sata Cruzada*;
5)

Depois dirá logo^ que ejiado^ e, 
que oificio^ou que occupaçao tem^ 
Prwcipiuda nejla. forma, a co n ji f 
f a o , hirá depois o penitente d i f  
correndo por cada hu dos APan- 
damentos^ou por aquelles^em que 
t iv e r  de que feaccufar.'Ultima^., 
mente depois de f e  ter accufadoy 
acabará a fua confiffao com ver^ 
dadeira dor , e p er f i t  a Contri^
çao dizendo

Tudo ifto he, Padre, o que 
,, me lembra, e o de q mc ac- 
3, cuTo. Também me accufc?

no-
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'O r A Ç o e n s  d o v o t a S  1 851 
novameiite de todos oS pecr- 

,, cados jà confeífados , lem- 
,, brados, e clquecidoSi deto-
,, das as confiíroeiis , que te- 
j, nlia feito nullas , de toda a 
„  forte que o piideiíeni íer: de 

toda a excõmuDliaõ liiayor, 
,y menor , e ínterdiclo > em 
,, que incorreííe : e íinalmen- 
, , , te ine acçufo de todos os 
„  peccados , que em todo o 
„  efpaço da minha vida até 
,, eíta hora tenho comettido 
5 , contra Deos N. Senhor , c 

contra a fua SantiíTima Ley, 
5 , Pe^o a Deos que pela fua 
5, grande mifericordlame pcr- 
55 doe todas as minhas cul- 
„  pas , e a vós Padre, íè me- 
„  julgareis capaz , me deis a 
ff abfolviçaõ ,dè todas ellas ;

„p o r-

H
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ilQO Oraçoem devotas'
-5, porque eu proponho emen-io
5J :Cdar a minha vicia, confeíTai;, 
5,'inteiramente as rainhas ciiî : 

pasj e porque me peza, mejf; 
5, peza, me peza de todo 01 

meu coraçaõ de ter ofíendi-|í»
5, do taò ingratamente a Deos.ii 

Depois que ouvir os confeihos^\  ̂
e  receber a penitencia  , que ■ o\\ 
'Confejfor lhe der  , f e  inclinara% 
frofundamente, efará . ern quan-\i 
to 0 Confejfor , 0 ahjolve hum\ 
jd^o de contrição q va i a fo i. 18o;fi 

Acabado oaclo, fe levantará!{ 
ò penitente dos pés do Con-jj 
feííor , e fazendo-ihe aquellaiji 
-reverencia, quefe deveahurnSç 
taõ grande Minidro de Chrifi: 
-to j fehirá ciifpor (iè  houver: 
de coramúngar) para recebeti- 
devota, attenta, e djgnamente:

0



Oraçoens devotas T  ̂I 
o SantiíTimo Sacrameiit05pro- 
cufciiido rènoVtir ícmpre o. dor 
das fuas culpas com aclos de 
perfeita contrição. ^

Oyaçao pay a depois da Coiifjfao,
~ Enhor meu Jeíii Chriifo ,

_ Creador, Redeptor, e Sal­
vador meu. Já que movido pe­
lo voíTo infinito amor,me qui- 
zeícc dár tempo para me ar­
repender das minhas culpas , 
fem que baítafíem as muitas 
e repetidas vezes , que vos te­
nho offcndido, para me fazer 
indigno davoífa mifericordia; - 
eftando efta fempre mais 
prompta para me perdoar, do 
que a minha ingratidaõ para 
vos offender: agora que pró- 
curev purificar a minha alma

com

f! í»

t ■
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192. Oraçoem devotas 
comhüa verdadeira contriçaQ 
pelo Sacramento da Penicem 
.jciaj vos rogo pelos mereci­
mentos incõparaveis da Bem- 
aventiirada fempre Virgem 
Maria, voíTa Mãy., e minha Se­
nhora j e pelos merecimentos 
dc todos os voffos Efcolhir 
dos, que aceiteis picdoíàmen- 
te efta confifíaõ das m.inhas 

Jnnumeraveis culpas j porque 
de as ter cõmettido, me peza' 
de todo o meu coraçaõ, e de 
as ter confeílado, vos dou iur 
íinitas graqas.. R.ogo-vos tam- 
•bem pelaincfma interceíTaõ, ã 
tudo o que agora ,naõ ílttisfiz 
nefta minha confíílitõ, ou p̂ or 
falta dc verdadeira dor, e.dc 
perfeito arrepeadimento, ou
por menos pureza , c menos

6«

111-
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Oraçoens Je'uMas .193

intéireza;.da confidàõ, ,qne tu­
do Tupra a voíTa iniirericordia 
infinita. Concedei-me,Senhor, 

I que a minha alma íè reílitiia 
i ao feliz eftado da Graça, e que 
' -nella perfevere eternamente 
e porque fcy , que -nao defpre- 
zeis o coraçaõ contrito, ehu- 

'-milhadojaílim o eípero dav.of- 
íà piedade. Por.eila vos dignai 
de me ter por .abíbito rmais 

í plenaria, .e máis perfeitamen- 
>te no-Ceo.: Vós., que com o 

‘.Padre, e comoEfpiritoSanto 
' Tiveis., e reinais por;todo5 os 
peculoS'.dos fecuios.-Amen.

Acçâo de pi ŷaçãsepara depois'da 
'Communhão,

Ncompréhenriveh e Sacra­
mentado Miiagre do Amor

í de

m
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194 Oraçâepís dei/ôtAs 
de meu Senhor Jeíu Chriíto-: 
Vós, Senhor, movido da mais 
inefável Caridade , vos dig> 
naftes de entrar dentro da mi­
nha alma: (ÓLiern foueu, para 
qnc poiTa dignamente receber- 
vos ? Eu, que fou o mayor de 
todos os peccadores ? Eu , 
que fou o mais indigno efcra- 
vo vofTo ? Eu 5 que fóu mais 
vil, que a mefma vilezaj como 
.vos terey dignamente recebi­
do ? Vós , meu Deos, que fois 
o R eydetodos osReysjVós, 
que fois o Senhor de todos os 
Senhores 5 Vósj que fois Deos 
Omnipotentejnfinito,Eterno 
Iinmenfo jcomo pois,quizefte3 
entrar nelfa pobre , e mifera- 
vel alma ? Se foy para cum 
prir a voíTa Infallivel Palavra

dd

r
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Oraçoem d ívotas 195
il de que todas as voilas delicias 
r«raõ eílàr na companhia dos 
í homens j eu Senhor, naõ me- 
í reco elle bem pela ingr-atidao 
í cxcefln'a, com que âos tenho 
I üfrbndidoj perdi o fer de ho­

mem , e me transformey .cm 
- bruto. Mas ay, meu Deos Sa-

!* cramentado, que bem conhe­
ço ? iiluílrado com a luz da, 

I v.üíía Caridade , que naõ ten­
des outro motivo, para encher 
l'aõ abundantemente de araça

o -  5

:a miiilia alma, do que o ’eoiro 
arnor mifencorcliofo. Por ne­
nhuma outra razaõ vos dais 
todo em meu íiiílento, íènaõ 
pára que eu me conve-rra , c 
íransfeSrme todo em Vós: nao 
porque a voíTa Omnipotente 
■ grandeza neceíTite de mim ; 
' 1 2, mas

I'. V

l i i '
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'19 6 Oraçóens devotas 
mas para que vivendo Vós eih 
mim  ̂ viva eu em Vós por hu-« 
ma uniaõ amorofa;, ,e para que
4Ía vileza do meu coraçaõ fe
faça hum coraçaõ Divino. Vin- 
.de,poiS3ineu Deoíj vinde,meu 
Senhor, vinde, ajuday,. e ani- 
rnay a minha alma : vinde , e 
deítruhi eternamehtc todos os 
volTos inimigos,que faõ as mi­
nhas paixoens cegas, e defor- 
denada. Vós , meu Senhor , 
hem vedes i quam facilmente 
vos oíFendo, e quanto pódem 
contra mdm os peceadosj dos 
quaes com todas as minhas 
forças naõ me poíTo livrar: 
Vós que íois b Cordeiro de 
Deos,que tira ospeccadosdo 
mundo, tirai de mim todos os 
peçcados,porque eu ío naõ os

poíTo

(1

I



Oraçoem devoiks 197 
poíTo vencer. Efpero de Vós 
efte triunfo 5 pondo da minha 
parte o pouco que poíTo fern 
Vós. Eu vos tenho recebido ? 
'Qiiem vos introdüzio dentro 
|;do meu coraçaõ vil, e immun- 
do? He certo, que vos rece- 

fbÍ5 porque aíTim o.quiz o vof^ 
tfo infinito Amor. Oh-Amor 
iiimmenfo !• Oh fuavc , e doce 
Amor! Por mim vos loúvem,- 
vos engrandeçaõ , e vos dem 
graças fern fim todo 0 Ceo, to  ̂
da a Terra, e todo o Purgató­
rio. Vinde, Senhor, ajudai-mô 
a merecer mais dignamente o 
vofiò Amor Sacramentado : 
por Elle vos rogo humilde* 
mente , que aparteis de mim 
todo o furor da voíTa indigna* 
çaõ, que me reftituais ao fciiz

I 3 e f ia d O '

' lí



If
I *

%
M
t T-fi

I n5t ' .M■‘fli I nzi *. jíj’.

I
»<1

'Xíi
• '14:1'1

ílíflTOn!..? yíi
^yl’* IV  »— f

EU'-!

l l  ;'f 1

m

t/ ,>
/' ftr'ji í :4(|.

9̂ S Oraçoens devotai 
■̂ ftado da Graçaj e que exerci­

teis em mim a voíTa Miferi- 
cordia.Tiray de mim todas as 
occaíioens de vos- ofíender t 
perdoay-me piedoramente , e
abri as Portas do Ceo á mi- 
tiha alma. Dai-me graça, para 
que poílà perfeverar na reóla 
obfervancia dos voííos Pre- 
ceitos , para que aífim poííà 
entrar no numero glorioíb 
dos voirbs eícolbidos naEter- 
4?idade da Oloria, Áínen’̂ ejhs*

k
XI

lia

Hyr/ífío pira fe  cantar nas Adif-  ̂
Joensi e  Terços de N.Sra, da 
Lapa  ̂ e  em cjualquer tempo,

C Lemencia ,  meu D eos, 
Amparo meu bern , 

Perdaõ , meu JESU S, 
Perdaõ > piedade.

Ke-

í.

it

l i
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J ŷjnfíO dãCJlc?fí6/̂ ci(t 19'? 
Kepete-Jè : Clemencia., &c« 

Oh .qiiantas ofFenfas 
Çonfefla, Senhor ,
C o m  fummo temor . - *
A minha maldade.

Clemencia, Scc,
e

Eu foii hum ingrato 
Qiie a vós íem refpeito, -
Lancesy do meu peyto 
Com tanta impiedade.

Clemencia, &cc.
Éu fou o foberbo 

Que a hum Deos -ultra)ey,
E naõ reípeitey 
Tam gram Mageftade.

Clemencia, & c.
Já choro , e jádinto 

De dòr magoado ,
Que dos meus peceados
VoS peço piedade.

Clemencia, 8>cc,- 
; I 4 Por
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200 Mymfíç da. ClemenctA 
Por hum vil. capricho 

Chaguei. a hum Senhor,.
Que he fogo do am or:
Oh gram crueldade;

X^lemencia, & c. 
Eílaalma rebelde-f 

No dia do horror.
A o feu.Creadbr,.
Qiie efcuza darà..

Clemenciâ, ô c c .
EntaÕ- Ibbcrano

No- trono ícntado-
Co m ru i d 02 o. b rad O-.
Aííinvme d irá :

Clenicncia, &c..
Já voko a biifcar

O  í è v o > a m o i ’ 0 2 o ,•/ ^

E bello rep.ouzo' - 
Minha alma terá.

Clemenciâ, ô^ç..
% .

Ne(Te

1̂ ^



"Hy^ne dn C lem ên th
Neííè maf de fángue

Quero fef lavado , ‘ -
E ahi meu peccado >
Extinto fera.

Clemencia,5cci 
Và longe o peccado 

!Do coraçaõ meu ,
Nem já mais o Ceoj.
Me vejapeccar..

Glemenda, &Tc. 
R cfolvo, e prometo ,

Com toda a verdade , , - 
Que á voíía bondade 
Nam mais afiProntar.

Clemencia, &íCé 
O ’ facra M aria,

Feliz Efperança,
Firmeza alcança  ̂ ,
Conltancia me day.

Glemenda, &rci

l- 5̂ Am-

í?

Wi
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10 X MyjnHo da ClemencU ' 
Ampareme o manto 

Da voilà pureza ,
Que a falià torpeza »
De mim fu2:irà.O
•■  ̂ Glemenda,

Corn voiîb ibccorro 
Efpero v id o ria ,
Qiie dos Ceos a gloria 
Minha alma terá.

Clemcncia,&c. 
A à^irgem da Lapa 

Na vida, e na morre  ̂ ^
Confola, e conforta,

, Do mal nos aparta.
Clemencia, ôcc.

(

• #

- <
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E S T  A C R U Z .
Senão benta t̂em as tnefmas virtudesy 
‘ que a Veronica de S. Bento.

P A L A V R A S  s a n t í s s i m a s

Contra os Kayos , Tempeflades , e
‘Trovoens.

( ■ ^Hriftus Rex venit in p?xe.
_j Et Deus Homo fa6lus eft. 

Verbum Caro faclum eft. 
Chriftus de Virgine natus eft. 
Chriftus per medium illorum 

ibat in pace. Chrif-
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4 04 VdavYAs Smtlßlmas 
Cbriitus Crucifixus eft.,, 
Chriitus Mortuus eft.
Chriitus Sepultus eil.
Ghriftiis Rfeiarrexit.
Chriitus Afcendit. '
Chriitus Imperat.
Chriitus Regnat.,
Chriitus ab omni.fulgure nos 

defcndar.,
Verbum Caro fadtum eil; 
Chriitus nobifcum eit.

S T  A T  E.
Fadre N .. Ave. AL, Cred»,

‘.Ji ä'*

HYJI-
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H Y M N O .  A .  S .  B A R B A R A ;

Eos vos falve , ò Virgem 
 ̂  ̂ gloriofà .̂

ÎBarbara finguîàr, e generoià,
Do alto Paraifo mais fîammante, 
Agradavel. a Deos, Rofà vernate. 
Que foiles.em toda.a-idade 
Lyrio j|icundO)flor daCailidadej 
Deos vos falve,Tormofa creatura,, 
Galante toda, toda bella, e pura, 
Qiie por mais eftimada

fonte, da pureza íbis lavada,
F i -

■V.',

i*</ . -

»,

''lí
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i o 6: Hym/iû de S. Barbara 
Ficando doce,brada,e mais Îiiavc 
E com as.de mais virtudos , que 

Deos iabe,
Deos vos ialve, ò iàbia, que en­

tendida,
Naõ íàbeis offender, quem vos 

deu vida,
Coin fentido tao grande, e tal 

cuidado,
Qiie ignorante da culpa, e de 

peccado,
Ouvis a VÓZ do Eipozo,q canora,
Vos chaîna para a Coroa a cada 

hora.
Deos vos iàlve, ò Barbara, que 

humana
Venceis na terra as luzes de Dia- 
• na,
Qiiando com os feus rayos
Répaite ao Mundo luz, ao Cetï 

defmayos.
E bufcarido EndeiniacS mais do- 

riofo, ' °
Corn cânticos feguis, a vôffo EF-

jpozo, Deos

S ...‘Æ



!  J-íymfío de S .B arh ara  i o T

' D e o s V o s  f a l v c , ò  b e m a v e n t u r a d a .  

I B a r b a r a ,  q u e  d e  t u d a  p r e p a r a d a  

I  P a r a  o s  c e l e í l e s  n o b r e s  d e í p o í b - '  

r i o s ,

Q i i e  a  t e r r a  i g n o r a ,  e  í a ó  a o  C e o

n o t o r i o s ,

P a í í â d e s  e m  g l o r i a  t a n t a ,

Q u e  e n v e j a  o  M u n d o ,  o  m e f m o  

C e o  e f p a n t a .

D e o s  v o s  f a l v e ,  ô  b e l l a  M a r g a r i t a  

N a  C o r o a  d e  J e f u s  j á  p o f t a ,  f i t a ,  

E  p o i s  q u e  d e í l e  f o i s  t a õ  e í l i m a d a i  

Q i i e r e i  S e n h o r a ,  f e r  n o f f a  a d v o ­

g a d a

P a r a  q u e  d e f t a  í b r t e  

T e n h a m o s  b o a  v i d a  ,  e  m e l h o r  

m o r t e .  A m e n .

f ,  Com a vojfa bellezjz^e formofura.
Caminhay ,  e  reinay ,  b Virgem 

' -  pura.
O R A  Ç  A  M .

E d i m o s - v o s  S e n h o r  d o  M u í i ^  

_ _  d o  t o d o .

Q i i e  B a r b a r a ^  q u e  h e M a r t y r  V i r -  

• ^ e n à  v o í T a ^  T a n -

■K

'

.rJ

I
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1Ò8 Hym^o de S. Barbara 
Tanto comvórco poíla,
E nos valha de modo ,
Que alcancemos devos por dita, 

e íorte,
Tomando de ante ma5 os Sacra­

mentos,
L o g r a r  n o í T o s  i n t e n t o s  

E m  h i i m a  f e l i z  m o r t e ,

E li.vi.es da maldade, ĉ ue he no— 
toria,

Vos vamos gozar na eterna gloria 
Naõ nos negueis, meuDeos, o 
- amparo voííb
Por Chrifto volTo Filho,e Senhor 

noíTb. Amen.
as virtudes

deßa Oraçao; y>orque S. Barbara 
a  deu a huma devota fu a ,  e 0 Papa  •

Urbano a mandou por grande mime,
ao Bifpo de Cochim Dom Fr. M iguel 
Rangel y ò quäl alevou conßgo afe^ 
pulturuy e deu vida a muitas pejfoaSl 
Tem particular virtude contra as tro^ 
voens rayas y pefle^e ar carr.up>to, Re-

, fcrc-jC

ii



B rev e  dA A ía rca .  2 0 9

!  fere-fe hmn milagre ,  qm cahtndo hS- 
rajo entve vintCf e tíwtaspejfoas^qtn^ 
trazSãÕ cjla^OretYaòy: matotífo ahíf'*’
mu cjue. nua tYUzSu.

B R E V E
Para livrar da irfefidçaÕ dos demo— 

nios.,pela virtude de je fu  Chriflo-ye 
pela' interceffaõ dos Santos y com a - 
Graçao propria de-S.Roberto yíd~; 
vo^ado'par a defender y e livrar de 

, MaUficios,-
■ J* Verbum carofa-

eíl:,& habitavit 
J in nobis, nafcens ex Ma- 

rÍ2Virgiiie,per iàeíFabileni pieta- 
tcm5&' mifericordiam fuatn piiíll-’ 
mam, & per interceííionem. ejuE- 
dem Beatae Maria:Virginis,&: An- 
^cloruni  ̂S^nílorunic îic oinniuj 
& maximé’Apoftolorü, & Evan- 
geliftaru fuorum Joannis,& Mat- 
thxi,Marci, & Lucx, ipfiim- qua:̂ . 
futiius,ut dignetur nos liberare,6c 
confervare, ab ,oinni infeftatione

Sar-

%
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2 r o Oraçao de S.Koherto, 
Sarhana:,& Miniftroriim ejus.Qiii 
ciira Patre,& Spiritu Sanito vivit.
& regnat in fa:cula feculorum.

Amcn.
rf.fii

ORAÇAM DE S. ROBERTO.
'p- Ora pro nobis ,  Sanfie Roberte,
ç i .  Ut a Dstnonio Ubereniur per 

gratiàyn Chrißi.
O R É M u  S.

O Mnipotens acterne Deus ,  

qui d.e pulvere elevas pau- 
perem, iit Iblium glorise teneat,&:' 
timiKlores fiiperbias hiimilitate 
conuindis; prefta, qua f̂umus, ut, 
ficut in Sando Roberto Confef-- 
fore tiTO , re pro vidoriis contra 
diicem fiiperbia? mirabileni pr;̂ - 
di camus;ita ejiis huniilitatis exem­
plo,& orationis iufii'agio,pauper- 
tatem , & humilitatem fedantes, 
fiipei bas aRutias Daenionis iiipe- 
renius. Per Dominum noflruni 
Jefum Chridum Fiiiiim tuum,qui

tecum,



OucM de SXohsrU. i  I I 
tecum, & Spiritu Santto vivit, & 
regaat, per omnia liccula isculo-

™ S A N c i u i s A N C T U S  S A N -

C T U S ,  D o m . i n ' - ^ s  D e n s  o a b a o t n ,  

p l e n a  e i l  o m n i s  t e r r a  g l o r i a  tua.

S A N  G T E

t

c/:)

' C A B E Ç A  
D E  S .  A N N A S T A S I O

■ yíâvogfído contra os demonios 
doenças de qualc^nergenera.

■*!

i
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DO SAN TO  OFFICIO,

Ce^/kra doP.M .Fr.Joao Fran^ 
co.Qudijkaelor do S.Officio^é^c,. 1

' -- %

Illu/IníTimos, e Reverendiííí- 
mos Senhores,

y l os Exercícios Devo­
tos, qne o Autor daP^* 

dm Iman da Novena da Senho- 
i*a da Lapa Ihe quer accrefcen- 
tar , e iiãõ achey nelles coufa 
algua contra a Fé, e Sons cuÃ 
tumes-, antes dezejo grande 
deabrazar a todos no amor de 
Decs. VoiTasIlluftriiTimas Se­
nhorias mandaráõ o que fo­
rem íèrvidos. S.Domingos de 
Lisboa q. de Mayo de ly s y ,

Fr J o a o  Franco,
Viíta



a Ínformaça5, pód«- 
íe reimprimir o livro, de 

que fe trata com o manucfcri- 
Ito, que fe apreíenta > e depois 
^voltará conferido para fe dár 
i licença que corra, fem a qual 
Inaõ correra. Li boa 6.de Ma- 

 ̂o de 175 7.. S iha . Abre», 
Trigúz.0, S ilverÍ0 L^bâ,

D O  ORDINÁRIO.
K ênfurA 'do R.,P,AA.Fr.ASa»â-

e l  da Cruz,.
Excellentiílltoo , e Reveren- 

diíTimp Senhor.
S Exercícios Devotos, q

_ o R.Angplo de Siqueira
pertende accrefcentár á Nove­
na da Senhora da Lapa, q elle 
meíiTiO compoáp faõ parto do 
feu Apoílolico i l o  e nellas
jaaõ acho coufa alguma contra

os
I
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"0S bons cuílm nes: antes 
pódem fervir de incentivopa-| 
ra a fervorar os coraçoens na i 
devoção da inerma Senhora,? 
Eíle he o meu parecer. Porto t 
Convento de S. Agoftinho i (C 
de Junho de 1759.

Pr. Aíafioel da Cru
Oncedo a licença pedídáj
precedendo as mais ae- 

ceííàrias. Porto 13. de Junho 
de 17^9, Sartts Thomaz.

D 0  P A  C  0 . -
Ceiijura ao Padre A f..‘Theador^
Franco da C engreg^ao do 

Oratorio , C''c.
s  E N H O R.

v S t a  o b r a  d e v o r a ,  q u e  n o -  

v a m e i H c  q . u c r  d a r  a  l u z  o  

R .  A n g e l o  O f  S i c j i i e i r a ,  e  c o m -

o  l i v r i a h . o  i n t i L u l a -

t b :



da Novena de 
íN.S.dâ Lapa, ja impreíLo, aque 
,agora accrefcenta humas de­
votas Ponderaçoens indtulan- 

|do tudo : Exercidos Devotos^ 
S naõ contem coufaalguma, 
p que encontre as Leys do Rey- 
n no, nem o Real Serviço deV . 
IMagefcadej antes vejo reluzir
? nella o fervor , com que eíte 
 ̂ Apoítolico MiíTionario, fobre 
t -as que tem impreíTo, quernef* 
1 ‘te efpiritual alimento guizado 
j por novo modo , abrir mais a 
' vontade aos V^aífâilos fieis de 

V . Mageílade para frequenta- 
[ rem a utiliíTima devoçaõ da 
I Senhora da Lapa, e os mais 

exercicios, que expõem , co­
mo fomentos da piedade ca- 
tholica ; pelo que me parece 
digno da licença , que pede.

V.

iú

■f:

I

!
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V.Magéítade ordenará o gri« 
for fervido. Lisboa,e Rêál Ca- 
za. de N.Senhora das JSIecefli- 
dades da Congregaçaõ do G - 
.ratorio ,8.de Junho de 1757,

The odor 0 Franco, 
Ue fe poíTà reimprimir 
viftas as licenças do S, 
oracio , e Ordinário, e 

-depois de impreiib tornará a 
M eza, para ie conferir, taxar, 
-e dár licença para que poíTa 
•correr, íèm aqual naõ correrá« 
.'Lisboa. 14. de J unho de 175 

Com quatro rubricas,. •

F^I M.
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n o v e n a s
I , ‘ , »•

do
N A S C l M E N T .O -

' do
E N I N  O D E O S  

P A R A O N A T A L ,
e de

Í. J O A M EVANGELISTA,

Por
Hum dev0to z.elo£o do

mento das
aproveitm 

Alrnas^

r\

y

P O R T  O :
Ü ,

Na Offic.de Francifeo Mendes 
Lima 5 Anno de 1760. .

.  Com todas as iicen^as necejfariasi

'i; ■

ii
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N O rEN A DO NASCIMENTO^
d

do
M E N I N O  D E  O S,

qpie principia a 16, de Dez,embro.

P R I M E I R O  DIA
Deus in adjutorium meum intendei 
Domine^ad adjuvandum mefeftina, - 

Cloria Patri^ Cfc.

Faça hum AIlo de Contrição.
I ■

Jaculatória  ,  ou Sufpiro..

O
 S a b e d o r i a  i n f i n i t a ,  v i n d e  

j á  a o  n n i n d o  a  e n í i n a r - n o s -  

o  c a m i n h o  d a í à l v a ç a õ  ,  a p e r f e v -  

^ o a y  m e u s  p a í l o s  n o  v o í T o  í a n t o ,

* 2' ca-

!

r 4l
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V ÍS!ô've;íã âõ Tldeni^o Deos. ^  
caminho , e apartay dc mim tu­
do, o que de vòs me aparta.

Oracaypreparaíorial

•V
\

’ Deos dc infinita bondade, 
c Sabedoria, que {ciido E- 

teimo , c infinito , quizeíles por 
oculta íçiencia volía, firzer-vos i 
temporal, e limitado; que lendo 
Senhor Supremo a quem adoraÕ 
as Mageílades do mundo,e todos  ̂
os Scrahns do Ceo, quizeíles to- T 
mar a forma de Servo, e fendo fi- li 
iialmente Deos ■, vos íizeftes ho- j 
nicm nafcendo bicnino para noí- 
lo reriicdio,e enrinando-iiòs, que 
ió pela humildade fe caminha ] 
com fcguranpa para a glona., pa- j 
ra pndc nos criaftes: Fazey meu [ 
Menino , meu Deos, e meu SaU d 
vador, que eu de vos aprenda a i
Iciencia da humildade,dando-me;
hum períe-ito cüí'inccuri.ento do



;

ISÍovenâ do Ädenino Deos, < 
nada , que fou , valho, e pofio, 
para que com cfle conhecimen­
to , defprezando-nie amim , e ao 
mundo, rnc empregue todo em 
vos amar, Dcos meu, e. unica 
perança minha. Amcn.

Logo fc diráo tres P. i \ T :  Jdí. e
Gloria (y"c.‘

I

k l -U'

1

Para enxiival, c faixas, com- 
í mungiie racramentalmcutc. Très 
r vezes x\clos de Fé , Erperança , c 
)É Caridade , bcje_a terra, e no fini 
I huma Eílâçaõ em CruZi-,

Ojfcreci7nento,  e Petição,
*

■^T.Irgem Santíffima, admii'a- 
■ . vcl May de meu Deos feito
Menino, aqui vos oííereço o meii 
coraçaÕ para o renderes em de­
voto íacriíicio aos’ pés de voiTo 
filho Soberano. Dou-vos mil lou- 
Ŝ ores, e peíTo a todos os Anjos, e

S a n -

i

r

u
■ I?■C

m

y

-M . À•m

hi a

h-
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"6 IS^ove/ia do A íenino Deos. 
Santos do Ceo , e jiiílos da terra | 
vos louvem pelo incoinprehen- 
íivel favor, que nos fizeítes eni 
nos dares a Deos veíHdo da nof- 

‘ía humanidade para noilo remc- 
dio. Sejais femprc bemdita, ò 

‘May amavél. Eu miíeravel cre- 
atura, c efcravo voíío -vos dou 
hiimildemente o parabém do 
voíío jub:l J ; e porque fó do voí­
ío patrorinio confio toda a mi­
nha felicidade, vos peíío, que pe­
lo ‘̂ ozG-,-3ue tiye-des em trazeres 
cm volTas íáhtiílimas entranhas 
ao meímo Deps feito Menino , 
me alcanceis defle Senhor com 
a virtude da humildade aíeiencia 
das mais virtudes, e .me configaes 
hiim coraçaõ limpó, e puro cpm 
verdadeira contrição de minhas 
xulpas, pàraque fugindo de toda 
a occafiaõ db.peccado , figa os 
verdadeiros.caminhos' da graça , 
e da minha f̂álvaçaõ. Tanibem

•  ̂ vos



ISÍovefía do Aíenino Deos. 7  

\ ^ o s  r o g o  v o s  l e m b r e i s  d a  m e r c ê ,  

q u e  p r e t e n d o  a l c a n ç a r  n e f t a  N o ­

v e n a  c o m  o  v o í T o  p a t r o c i i i i o ,  £ è  

í o r  p a r a  m a y o r  h o m  a ,  e  g l o r i a  d e  

- v o l T o  F i l h o  , . e  f a l v a ç a õ  d a  m i n h a  

a l m a .  S i m ,  m i n h a  S e n h o r a ,  e  t o ­

d o  o  m e u  r e m e d i o  p a r a  m a y o r  

c r e d i t o  d e  v o í T o s  l o u v o r e s  d e f p a -  

c h a y  m i n h a s  p e t i ç o e n s ,  f e  f o r e m  

•  d i a n t e  d e  D e o s  j u f t i f i c a d a s ,  e  f à -  

z c i - m e  d i g n o  d o  v o í T o  a m o r ,  . e  

d o  a m o r  d e  m e u  D e o s  f e i t o  M e ­

n i n o  ,  q u e  e t e r n a n i e n t e  v i v e ,  e  

■  r e y n a  c o m  o  P a d r e ,  e  E f p i r i t o

S a n t o .  A m e n .

«
I *  ■ X }  ' ’

■ Ladainha de JSToJfa Senhora.

Y r i e  e l e i f o n .  

C h r i í l e  e l e i í b n ,

K  y r i e  e l e i f o n ,

C h r i í l e  a u d i - n o s .  

- C h r i í l e  e x a u d i n o s .  

P a c e r  d e  C o e l i s i D e u s ,  "  

m o b i s .

■•ii
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8 N ûve^â do A ienino JDeos, I 
j F i l i  R e d e m p t o r ,  m i i n d i  D e u s  y j  

M i f e r e r e  n o b i s .

S p i r i r a s  S a n d e  D e u s  ,  M i f e r e r e  i 
. n o b i s .

S a n d a  T r i n i t a s  u n u s  D e u s ,  M i -  •  

f e r e r e  n o b i s .  !

S a n ò d a  M A R I A ,

S a n C t a  D e i  G e n i t r i x ,

S a n d a  V i r g o  v i r g i n i n u m , .

M a t e r  C h r i i l i ,

M a t e r  d i v i n æ  g r a t i æ .

M a t e r  p u r i t ï i m a ,

M  a t e r  c a í b  í r i m a  ,

M a t e r  i n v i o l a t a , .

M a t e r  i n t e m e r a t a , .

M a t e r  a r a a b i l i s .

M a t e r  a d m i r a b i l i s .

M a t e r  C r c a t o r i s ,  •

M a t e r  S a l v a t o r i s ,

V i r g o  p r u d e n t i i î i m a  

V i r g o  v e n e r a n d a ,

V i r g o  p r æ d i c a a d a , . ,

V i r g o  p o t e n s , .

V ^ r g o ^  c l e m e n s .

i 1 ' . '

Ora. 
Ora. 
Ora. 
Ora. 
Ora. 
Ora. 
Ora. 
Ora. 
Ora. 
Ota. 
Ora; 
Ora.

r Ora> 
Qrâ  
Qra. 1 
Oraï.j 

. Oraii 
. .Qi'if 3
. V  U--1



l^ádâlnhâ de ISÍ. S. 9
Virgo íidelis, ; Orà.
Speculum
Sedes fapientiar, Ora.
Caufa noftríe la;titÍ2e, Ora.
Vas fpiritualc,. Ora.
Vas honorabile, Ora.
Vas infigne devotionis. Ora.
Roía- niyílica, Ora.

ITiirris Davidica,. Ora.
Tiirris eburnea, Ora.
Domus' aurea, . Ora.
Fcederis arca,. Ora.
Janua Cceli, Oia.

l Stella matutina, Ora.
I Salus iníirmoriim'. Ora.
] Refugium peccatorum.. Ora..

Cóiifolatrix affliíiorum,. • Ora.>
Auxiliuni- Chriílianoruni.. Ora;,
Regina Angelorumi, Ora:
Regina Patriarcharum,’, Ora.-
Regina. Prophetarum," Ora^
Regina Apoilolomm,, . Ora.- 
Regina Martyriim, • . ’Ora.

I Regina ConíeiTomm'j5 OVa.,
* h

'i
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I O T uadaînha de  iV .  X  
^Regina Vii-giniim, Ora.i
■Regina Santlorû Omniû', Ora.

• Regina SacratiiTimi RoCarii, Ora.l
Agnus Dei, qui tollis .peccataL 

mtindi, Parce nobis Domine. | 
Agnus Dei ,• qui tollis peccata'

' mimdi, Exaudi nos Domine. 
Aguns Dei, qui tollis péccats 

inundi, Miferere nobis.
• ' I)iga-fe a Salve Rainha, &c. 
’’df.-' Dignare me laudare te f̂ tTge Sa-

krata. f
Dk mihi virtutem contra hoßaf 

iptos.
O R E m u s :, : ^

G Ratiam tuam quAfitmtis
mine mentihus noßris infun'deß 

m qui Angélp nùntiantey Chrißi Fi- 
. 'lii tai incamationem CO(Tnovimûs.y, 

paffioneni ejifs ,  Çt‘iic,ém:àdJl 
ReCtirreÜionls gloriaih pefà'fic'àmâr.Î 

'eandenf Chrißärk ' Dôiifîèdn^ 
 ̂ noßrum. ç i .  Amch,

'■W.

J .A
S E -
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'N iyv. dt> A le n ín á  Tdéâí, l i l

S  E G U N D O  :DIA
Deus in adjutormm^ Cè:c,

J  A C X J L A T O R I A .  '

’ Poder infinito, vinde já 
ao mundo a tirar-nos do 

cativeiro do demonio na.fo.rtaíç- 
1, za do volTo braço , e fe já nafcef* 
- tes do Inafcivel, tornay agora à 
; naícer para eu renafcer.

Logo fe dira a  OraçaÒ preparató­
ria como no i .  dia  ,  e dita fe dirão os 

ftres P.ISÍ. A . A4 , e Glorio PatrifÍKc, 
E para enxuval, è faixas coiií- 

mungue erpiritualmente, très ve- 
,zcs Aâos de Fé,Efperança, c Ca- 

vçidâde. Beije a terra,e no fim hu­
ma Eílaçaõ em Cruz.

.  Segue-fc 0 Offerecimento ,  ePéti- 
.çao corno no i .  dia .y ed ita fe disL,a 
.iLadainha de N .' Senhora ,  e Salve 
;  Rainha yÇ o mais até afim y como tut 

1 d iai i

" f . r

TER-
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'"  D lh  ■
«  •  • *

X)eíís in aàjutçirmrn-  ̂d^c.
J  ACU-^L A T o S l  A .

■ * • • •

■ A t n o r  i n f i n i t o ,  v i n d e  j á  i  

_  a o  m u n d o  a  d e f p o z a r - v o s  \ 
' c o m  a s  a l m a s  d a s  v o í T i s  c r e a t u -  |  

r a s ;  e  f e  j á  n a f c e í l è s  d e h a m  P a y , ;  

■ q u e - n a õ  t e m ^ o r i g e m - ,  t o r n a y -  a -  '■  

g o r a  a  n a f e e r  d e  h u m a  M a y ,  q u e  |I■ iiao tern or
Segm-fé a Oretgao preparateria do - i  

prime ire diaf-elogo os ires P.N '/i 
Ave A i. e Gloria Patri^^Ac.- i

■  V  P a r a - e n x u v a l j C o m m i m h a o  cC-  ̂
p i r i t a a l ,  t r i n t a  ,  e  t r è s  a d o r a ç o e n s  î  

• p r ô F i m d i i i i m a s ,  , e  n o  f i m - E f t a c a o  î  

c m  C r u z .

'  "  Segsie-fe o Ojferecimento  ̂ e Peti- 
• ça"!) dia .̂ e-logo a Ladainh.a , , e  p 

' iSalve Rzinh'ày e:o mais'aie-o fim eo-i ■

-mtè-m I I* i   ̂
0 >

■ >
•: A

r?y .^4* -fir # -

JIC' /'•

iw.l



]^ov. do

Q J J  R: T  O DL)L.
Deiis in aijmorlHm-,

J  A  C U L  A T  y  RU A,
' L u z  i n R i i i c a  , . v i n J c  i à  xo 

m u n d o  a  l u m i a r  a m o i T a  c e ­

g u e i r a  p a r a  c o n h e c e r m o s  o  v o l T o  

I a r a o r  :  c o n c e d e i - m e ,  q u e  e u  a m e  

f o ’  a  v o s ,  e  f a z e y , q u e .  e u  i i a d a  a m c  

i ’e  n a 5  c m  v o s .

Sè’THe-fe a Ora^an prep.Tratoria^ e 
jo£o os tvcs P.1SÍ. Ave ,̂ U.e Gior.&c^ 

P a r a  e n x u v a l ,  c o m n u m h a o  e G ~  

p i r i t u a l ,  d a r á  t r è s  v o k a s  d e  r a i d a ,  

b e i j a n d o  a  t e r r a ,  e  n o . f m i . E i l a -  

ç a o  e m  C r u z ;

Séeue-fe'o ‘O ferecimento ,  e PètT 
ffio do I .  dia  ,  e lo£o a Lddâinhdy e o 
inaisats o fim como no'ii, dià.

- •

l'i
•ty' .i : ' /

QÜIN-,

ri
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Í 4 JSJâv. do Adenino T)eos,

Q ^U  í N T  O ’Dí A
Deus in adjutorium^ Ú‘c.

J A C U  L A t o  R I  À.
M a g e f l a d e  i t i f i n i c a ,  v i n d e  

j á  a o  m u n d o  a  h u n i i l ò a r -  

v o s  a o  n o v o  b a r r o ,  p a r a  n o í l b  

e x e m p l o  ,  v i n d e  n a f e e r  c o m o  

P a f t o r  e n t r e  o s  p a í l o r e s ,  c o m ò  

P e d r a  e n t r e  a s  p e d r a s ,  e  c o m o  

F i l h o  d e  D a v i d  n a  C i d a d e  d e  

D a v i  d .

Sej^ue-fè a Ora^aÕ preparatória i  

do primeiro d ia ,  e logo os tres P. N ,
- "Ave A í e Gloria- Patri/sre.

P a r a  e n x u v a l ,  c o m n i i m h a õ  e ' { b  [  

p i r i t i i a l ,  j e j u m  ,  e  d u a s  h o r a s  d e  

c i l i c i o ,  e  h u m a  E f t a ç a õ  e n i C r u z .

Segue-fi 0 OJferccimeíito-  ̂'<e Ptti~ \ 
■■ çao do I .  dia  ,  e logo d Ladainha ,  e j  

• tudo 0 mais até ofimy eomo no, i :  dia.

SEXTO  I

1̂



S E X  T
Deî ts in adjf-ítorifimj &c

J  A C U  L A  TO R I A .
O ' I m n i c t i r i d a d e  i n í i n i t a , v i n -  

d e  j á  a o  m u n d o  a  n a f c e r  e m  

h u m a  L a p a  ,  p a r a  d e z e a g i n a r  a s  

v a i d a d e s  d o  m u n d o  ,  c  í c  v i n d e s  

d e  n o i t e  a  r o u b a r  c o r a ç o e n s ^ n a o  

t e m a i s  a  j u f t i ç a ;  p o r q u e  e f t a  í e  e n ­

c o n t r o u  c o m  a  p a z . e  a b r a ç a r a õ r c .

SeoHÉ-fc a- Ora-:aõ prcj?aratoria 
do primeiro dia  ,  c logo os tres P. H . 
■Ave M . c Gloria.

P a r a  e n x u v a l ,  c o n i m i m ! i a 5  e í ^

.  p i i - i t u a i ; ,  j e j u m  ,  t r e s  v e z e s  A u t o  

d e  F é , E r p e r a n ç a , e  C a r i d a d e :  B c -  

■ j e  a t e r r a ,  e  h u a  E f t a ç a õ  e m  C r u z .

Seoue-fe-o Ojfefecimento.,e Petição 
do primeiro dia., 6 logo ã  'La'dáiah(iye

,:̂ alt>e Rainloa y e o niais àté‘ o.fimy cò~ ,
fno- no jçtiníciro diadv . ■ . y  ^ o

' *■ kV N
A SE-
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î 6 N^v. do Âiem/20 Deosi
•  ̂ •

S.F, T I  M O  DÎA.

. Deiis in adjutcriHnifô'c.
I

J  A C U  L A T O  R.I a : !

i
■I

Riqueza inftnjta, viiide já j 
.10 mimdo a eiiîàyxar-vos \ 

em pobres pannos piira cortar : 
nolias dcmazias : c fc o volTo fei 
he Amor ,traasfoniiay o meu lei 
no voiTo fer.

• . Se£ue-fe ' a Oraçao ^rc^nratoria 
do pnnieiro dia  ,  c logo très P. IST. 
uûve A / ,  e Gloria P atri ,  ( ÿ ' c .

, Para cnxuval, cominunhao èf- 
pirkual, jcjiim, ciHcio, difciplina, 
e.Eilaçaô' em Criiz. .

O *  • •

,  SegHe--fe o'Ojferechnento ., e Peti­
ção do i.dia^e logo a-Ladainha^ Sal­
ve Rfifiha ,  e, 0 niais até ojiin como 
no primeiro dia,.. ■ ' , ,  *  •

• ^

t -  1



JSIov, dò d^íem}70 Deos.

O I X- A V  Q  DIA

Dcfís m adjutorimn^ &c..

J  A  CUL A TO  R l y l .

’ Bondade infinita, vinde 
já ao niimda a nnir-vos a 

nòs com vinculo ta5 crtreito,qiie 
nunca mais feaparte, è fazey que 
eu morra de Amor por amor do 
Amor. .

Segne-fe a Oraçno preparatória 
do. I  .íliay e lago os tres P .N ^ v e  AT,. 
€ Gloria Patri-) ó^c. ,<

P a r a  enxoval, commuiihaõ eP 
pirítual, jejum, cilicio, díTciplina, 
e Eftaçaó em Cruz..

Segue-fe o Ojfereciniento,  e Peti­
ção do r .  dia^e looo a Ladamha-.Sal~- 
ve Ra inha ; e  o. mais ate o fim coma 
m i . d i a . .

T.
' k
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18 N âv. do A lenino Deos» 
N O N O  D I A .

Dem.ia adjutorium-^ Ó̂ c.
J  A C U  L A T O  R I A .

D e o s  i n f i n i t o  ,  v i n d e  n a f -  

c e r  n a  m i n h a  a l m a  ,  o n d e  

a c h á r e i s  d m ’ e z a  d e  p e d r a ,  l e v i a n ­

d a d e s  d e  p a l h a ,  e  a p e t i t e s  d e  b r u ­

t o  ;  e  í ' e  v ò s  f o i s  o  f i m  ,  q u e  c a r e ­

c e  d e  f i m ;  c o n c e d e y - m c ,  q u e  e u  

v o s  a m e  f e n i  m e d i d a . ,  e  f e m  f i m .

^ S.̂ gi'ie-fe a  Oraçao preparatória 
do i .  dia y.e logo.os tres P. N, Ave 
Ivl. é üioria Patrî y Ó̂ e.

,  P a r a  e n x i i v a l ,  c o m m u n h a õ  ef- 
p i r i t u a l , j e j u m , c i l i c i o , d i f c i p l i n a ,  e  

E f i a ç a õ  e m  C r u z .

Segue-fe o Offerecimento ,  e Peti-
■ çao do I .  diãy clogo a LadainhuySal- 

ve Rainha y e o mais até o fim  ,  como
• « 0  1 .  dia.

Adverte-fe que os qué nao pode-
■■ reni faz.er alguma dejias inortifica- 

foeas ,  comutcm~na ,  ou em efinolasy
■ ou em outra obra pia.

NO-



i'9
N O  T E N  A  DO DISCÍPULO 

Amado 0 Senhor
S .  J  O  A  M  E V A N G E L I S T A .  

P  R  I  M  E  Í  R  O  D I A

Vf Dens inadjutoriiimy (Uc. 

Diga-Je hum a4Bo dc Contrição*
9

• L- M ED ITAÇAM . 
Qnildcra : como, logo quc 
rayon a luz da razao.no noi-

i o  G ' i o r i c z c  S r . n t G  ^  E  i  c m v . ' i i v . u u .

 ̂ como lublime Aguia a bulcar o 
'Divino Sol com tao acelerado 
voo, que fby objèélo de todas’as 
âdmi açoens: Ainda naõ tinha de 
idade muitos luílros; mas já de 
V rnides tinha muitos luílres, fen­
do taõ prod jgiozo na piiericia, 
quc nella dava documenros de 
.perfeycaõ aos mais proveitos : 

■ também coiTcfpondeo ao prodi-
• e i o z o  N o m e  d e  J o a õ  q u e r

-  í  -  d i z e r

I

-t
■ 'r|
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20 I'^ov. de S. °Jcao Evafig.- 
d i z e r  G r a ç a )  p o r q u e  p o r  g r a ç a i  

n a õ  í o  f o y  F i í l i o a d o p r i v o  d e  D e -  

o s ,  m a s  r a m b e m  f i l h o  q u a í i  n a t u ­

r a l  d a  M a y  d e  G r a ç a . ’

C o n í i d e r a  e n i  í e g u n d o  l u g a r , « (  

c o m o  c o i T e f p o n d c o  a  t a õ  a d m i ­

r á v e l  p r i n c i p i o  o  p r o g r c i í o  d e  

t o d a '  a v i d a ;  D e f d e  m e n i n o  c o r -  

r c o  c o m  p a í l o s  d e  G i g a n t e  p e l o  

c a m i n h o  d a  l a n t i d a d e , í e n d o  p e í -  

c a d o r  j á  i v i y i a  c o m o  í e  f o í T e -  A -  

.  p d f t o l o  , •  e  n o  m e y o  d o s  e m p r e -  

t . í C T ^ ^ • - 4 C F l G  c x e r c . c . o  ,  c i a  . ' ^ o  

■ ’ e x è r c i c i o  d e  p e r f c y ç a õ  t o d o  o  

f é u  e m p r e g o ;  m a s  c o m o  n a õ  h a -  

v i a  d e  í e r  t a o  g r a n d e  o  v o í T o  a u -  

g m e n t o  n a s  v i r t u d e s  ,  m e u  G l o ­

r i o  z o  A p o í l o l o  ,  l ' e  t a õ  f i r m e  e r a  

a  v o í í a  f é  :  f à z e y  q u e  t a m b é m  c u  

n c l l a  v o s  i m i t e  p a r a  q u e  v o s  m e ­

r e ç a  a c o m p a n h a r .

Logo meditando hum poucogrcz^a- 
rd trcs VCÍ.CS o P.N . c Ave M , e di­
rá a feçíiinte.
. . ORA-



X  'jOãO 'E-Vãfíg. 2 I . 
ORÂÇJíM .

‘î Lorioílíllnto Senhor S.Joíi5 
_  Evangehfta hlho adoptivo- 

da ícmpre Vngcm íviaria, e Dií- 
cipiiio aiTia.do cie rncu.Scíihoi j  e~ 
zus Chnfto .• !iiovino des benen- 
cioŝ  cjiic vos conirnunic^cs 
voÏÏos devotos ,uc dezejozo de 
me aliPiar no nu.mero.dclies, me 
chego a voila prezeraa, confian­
do na voíTa bcnign.idadc,c|ne nao 
deíprczareis as nnniias pençoens; 
-nem crtranhareis as nunnas grc)- 
certas : aceitay-me Gionoüffi- 
mo Santo eíla Novena voila, que 
humildemente vos ofícreço: pon­
de amabíliílírno Santo em mim 
voíícis oiilos , governando-me 

; em tudo, conto adomeítico, en- 
íiítando-mc como a aiíopiuo ,̂ e 
íavorccendo-me como aneceíll-* 
ta d o : bem vcjO cpue nao meieco 
o VvOÍíb patrocuno mas aonde

' faka o meu merecimento , rcakpa
mais

ii
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2<2, N o f j. de S .^ o a o  EvA nt;r. 
mais a voíia caridade, flizendo , 
que em todos os meus penla- 
meRtos,-palavras > e obras í'e veja 
Gin mim quanto dezejozo fou de 
vos agradar, e quanto anciozo 
de vos fervir ; fàzey tainbem que 
volTas intercelloens í'e communi- 
quem a todos, que neceílitaca de 
voíTos benefícios, e í'e enobre­
cem com o honrozo titulo de 
voíTos devotos ; permitindo, que 
como arvores crefçaõ na volTa 
devoçaõ, e íloreçaô muito nella, 
até que dem o fruto , que Deos 
de todos nos quer , e de volfos 
favorecidos eípccialmente fe eí- 
pera; e emquanto neífa vida vos 
ren'em, alcançay-lhe, que fazen­
do degráos das virtudes, ílibaõ 
depois de huma íanta morte a 
l̂ ozar da eterna vida. Amen.

a Ladainha ,  e fna Anti- 
cnafoL'j, e logo a que fe Jegue,

I

AN-

i' *



ISlov, de S .Joao Evang. 13

a n t í f o n a .

E
S t e  h e  a q u e l l e  d i t o z o  J o a 5  
q u e  n a  n o i t e  d a  C e a  ,  t e v e  a  

o ^ r a n d e  f o r t u n a  d e  f e  r e c o f t a r  n o  • 

p e y t o  d e  J e f u s  C h r i f t o  ;  B e m -  

a v e n t u r a d o  A p o í l o l o ,  a o  q u a l  f o -  

i r a õ  r e v e l a d o s  t a õ f o b e r a n o s  m y f - -  

j t e r i o s .

I f .  E f t e  h e  a q u e l l e  A m a d o  D i f -  

liCipulo q u e  d á  t e í l e m u n h o  d e f t a s  

‘ c o u z a s .

E  e í l a m o s  c e r t o s ,  e  f i r m e s  

,  q u e  h e  v e r d a d e i r o  o  f e u  t e f t e m u -  

n h o .

I ORAÇAM.

B
E n i g n i í T i m o  S e n h o r ,  d i g n a i -  

v o s  d e  i l l u f t r a r  a  v o í T a  I g r e j a ,

; p a r a  q u e  a l u m i a d a  c o m  a s  d o u -  

: t r i n a s  d o  v o í T o  A m a d o  A p o í l o l o ,  

e  E v a n g e l i f t a  S .  J o a õ ,  c h e g u e  a  

p a r t i c i p a r  o s  d o n s  ,  e  b e n s  e t e r -  

]  n o s .  P o r  C h r i í l o  n o í T o  S e n h o r . '  

A m e n .

S E -

i
C-"

m
t.

1̂-'í,

< a
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24 N ov. de S. João IZvmg.
S E G U N D O  DÍ A

Ttído .como no i . diâ  mends a onedi- ̂/ •i.—

.taçàõ íjííe he a fegtiints. ■ t
II. ^AEDITyiqAM. 

O n i i d e r a  : c o m o  e i l a n d o  o;| 
S a g r a d o  E v a n g e i i f t a  r e f a - i -  

z e n d o  a s  E i a s r e d e s ,  b a t e r a o  á s ,  

p o r c a s  d o  i e i i  c o r a ç a õ  a s  a r a o r o -  d  

z a s  p a l a v r a s  d e  C h i i i [ o , ’ c o m  q n e l '  

o  c h a r a a v a  p a r a  a  f a a  c o n a p a a h i a ,  i t  

a q i i e  o  S a n t o  l o g o  d e i i  e n t r a d a  ,  

f e n d o  a o  n i e f r a o  t e m p o  o  o u v i t ,  

e  o b e d e c e r  :  d e i x a n d o  q u a n t o  n - | i  

• n h a  p o r  i e g u i r  a q u e m  i u  a i i n e l a -  

v a  t e r  :  n e m  i b y  t a ó  p o i i c o  o  q u e  i  

d e i x o u  p o r  C h r i f l o ,  q u e  n a o  p i i -  t  

d e f f e  f e r  m u y t o  ,  p o r q u e  n a õ  f ó . f

í b y  o  q  t i n h a  ;  i n a s  t a m b é m  o  q c l  

c f p e r a v a ;  e  i í t o  c o m  t a õ  h e r o i c o  1 cr ̂  . *1
d e í a p e g o  ,  q u e  n e m  a l l e g o u  a ó o (  

S c j i h o r ,  q u e  d e i v a v a ,  n e m  l h e  i n - H  

í i n i i O L i ,  q u e  n i í l o  m e r e c i a .  • '  

Logo meditando httm poHeo-,rÈZ.a-\
rAú\
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T^o v , de S .João Evang. ^5
rà  3 ,  P.N. e ^ ve Aí.e áirk a OraçaÕ 
do I .  dia ^fol.zi. Ladainha-^e 0 ma~‘. 
is atéofitn^foL"]. e a udnt.foh^,^, .

T E R C E I R O  DIA
Tiudo como no t . .  dia  ̂ c a feguintei 

IIL MED ITAC A M .  . .

• O n f i d e r a  :  a  f u b l i m e  d i g n i -

C
U n Í K  

d a d e , c o m  q u e  C l i r i f t o  b e m  

n c í T o  e n r i q u e c e o  n o  C e n a c u l o  

a o  S a g r a d o  E v a n g e l i í l a  . *  a q u i  f e z  

! o  S e n h o r  h u a  o í l e n t a ç a õ  d o  g r a n -  

I  d e  a í í e < f t o ,  q  l h e  t i n h a  p e l o  m u i t o  -  

j  a  q u e  o  f u b l i m o u .  N o  C e o  f e r -  

\ v e m  bs C h e r u b i n s  d e  t r o n o  á  D i ­

v i n a  M a g e f l a d e  ,  n o  C e n a c u l o  

i f e r v i o  o  p e y  t o  d e  C h r i í l o  d e  t h a -  

I  l a m b ,  e m  q u e  d e f c a n ç o u  r e c l i n a -  

I d p  o  S a n t o  E v a n g e l i f t a  :  O h  q u e  

L d i g n i d a d e  t a õ  g r a n d e  !  O h  q u e  

í à v o r  t a õ  i n c Õ p r e h e n f i v e l !  D e f ­

c a n ç o u  o  a m a d o  n o  p e y t o . d e  f e i i  

a m a n t e ;  e  q u e  i m i i t o  q u e  d e f c a n -  

j c e  n o  p e y  t o  q u e m  h e  t o d o  d o

4 cora-
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i6  ISÍov. d e S. "̂ oao Eva;?^. *̂ -
comçaõ 'i Qiie muito, que aíllíta.É 
no lugar do amor quem he o ma- t 
is amado ? Immeníà foy eíla gra- - 
ça , que 'o Senhor concedeo ao t 
Evangelifla ; mas merecendo-a g 
eiie por Teu amor, juíla recomT̂ s 
pcnfâ foy de Chrifto ' o recebelo' [ 
no coraçaõ. Logo meditando. hü í 
-poHcô  reẑ ark 3. P.N. e 3. Ave Aí.} ̂  
€ dird a Oração do i .dãâ  Ladainha-̂  
foi. q.e a Antifon.foL 2 .y.

íQ^U A R T  O DIA
Tudo como no i .día^e a fegiimie^  | 

IV. AÍEDITAÇÀAÍ. vj 
Onfidera, como chegando-| 

^ Ch.rifto bem no fio a'hora ul-'| 
tima de ília vida, e conhecendo a I 
fimilhança , que com elle tinha o j 
Sagrado Rvangeliílapara quê  
ilia SantiíTima-Mãy naô experi-- 
menta-fe em tudo a fua falta, lhe, 
entregou põr filho aò Difcipulo 
amado , e ap Difcipulb por ISlay,

'' ' ' a-



N ov. û/io E'Z'a^g. 27
'a fcmpre Virgeni Maria, dcixan- 
'do hum a oiirro como mais pre-

A»

ciozos leeados do leu teitanien- ■ *)| to; mas como, meu Deos deyxa- 
e s  O Santo Evanf^ellíla , fe eilan- 
do elle comvolco por amor uni- 
"do , tambem comvofco hà de 
inorrer crucificado, como drzeis 
'que o deyxais, fe elle até namor- 
'te vos há de. fegiiir, e até na mor- 
"te vos há de acompanhar , ora 
íim, deyxais meu Senhor o voflb 
amado, paia delle leres fubífiaii-
"dô. ' Logo meditando hum pcffço , 
rez.ara 3. i'rfv. e 3. A ve A4, e dira 
a  Oração do i. dia , Ladainha  ̂é 0 
mais até ofim, foLj .  e a A nt.z^ . .

Q^U 1 N T  O DÏA.
Ludo como no ,ï idia^cafeç^iünte, 
■ _ r .  - M ED ÍTAÇAM .

O n f i d e r a ' ,  c o m o  d e p ò i s  d a  

j  â u z e n c i â  d o  D i v i n o  M c í d r o  

p r e z e v e r o u  o a m a d o  D i f c i p u l o

í  n a

.

I
rí:

r.
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2 , 8  N o v .  J e  S . yoao;, E  vang. 
n a  c o m p a n h i a  d e  í l i a  q u e r i d a  

M a y ,  f e r v i n d o - l h c  d e  c o n í b l a -  

ç a ó  ,  e  a l i v i o  n a  f a l t a  d e  f e i i  D i i l -  

c i í l i m o  F i l h o  C h r i í l o  b  e m  n o í i b : „  

a q u i  f e  e m p e n h a r i a  a q u c l l e  a b r a r ^ ®  

z a d o  a m a n t e  n a  p e r f e i t a  i m i t a ç a 5 |  

c i a  f e n i p r e  V i r g e m :  d e l i a  a p r e n ­

d e r i a  ,  c o n i o  M e f t  * a  ,  o  e x e r c i c i o  

d e  t o d a s  a s  v i r t u d e s :  d e l i a  p a r t i c i - |  

p a r i a ,  c o m o  i n e d i a n e y r a  d o  A l - |  

t i í í i m o  a  e n c h e n t e  d e  t o d a  a  g r a - i  

e a  :  e  f i n a l r n e n t c  a c h a r i a  ,  c o n i o i  

e n i  f e u  S o b e r a n o  F i l h o  ,  t o d o  o 
i u n o r j C  t o d o  0  c a r i n h o :  

h í c à s ' t á õ " f c T v o F o z a s  t e r i a  c o m a s  

S o b e r a n a  S e n h o r a ,  e  c o m o  e í l : a - |  

r i a  f e u  c o r a ç a õ  f o ç o b r a d o  n o  m a r |  

d e  t a n t a  t e r m i r a .  ’ Logo medhah-\ 
do hum jyoucof rez.fírà 3  .  P.N . e 3  J  

yíve AL. e dirk a Oraçao do primeii-V 
Vo dia j e Ladainha ,  e  <? mais até 

foi. 7. è a Antifonafol. 2 3 .  * '

-•. • ■ b ■ i ■' D 4'

11

íT n .V.i
f »



como no i aiã.̂  e ajegmnte» 
n .  M ED ITAÇAM . 
Onfidera, como partindo o 
Sagrado Evangelifla para. 

Epliezo - depois dá morte da Se  ̂
hhora,dezejozo de erpaihar .a fe­
rn ente da Evangélica Doutrina p 
pregava com táÕ ardente zelo, ô 
com taó âbrazado crpirito ,• que 
refpondia cabalinenté ò fruto, k 
femente; nunca fc eximia do tra-v 
balho, por mayor que.foíTe , fc 
neile examinava alguma efpiritu=r- 
âl conveniência: era mais que de 
bronze fua tolerância, e mais que 
de ouro fua eloquência : eíla pe­
lo inuito, que valia, e aquella 
pelo muito i que trabalhava ; por 
iíTo.converteo immenfis almas, 
^fuícitaiido-as. de mortas pela 
ciilpa avivas pela graça, além dos 
ífenumcraveis milagres, q obrou; 
ôe cuja predica, tendo naficiá
‘ ; * 6 Do :
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30 JS Jo v .^ eS .J  000' 'Ev •wjr. 
Dotniciano , o reaieteo prezo ai 
Roaia para fer martyrizado , e> 
fendo criiélmente açoutado, e> 
depois metido em huina tina de. 
azeite fervendo, daqual triu:ifoii>í 
e íahio illezo. / Logo msdltanda- t 
’hnm f>oHcô  rex̂ ara 3. L.N. e -i.Aue 

e dlra a Oraçao do i . dia ̂  e La-  ̂
damhdyfol, 'j.. e a Aittifonafol.zx.

S É T I M O  DÍA
Tudo como.no i .dlA-,e o. fegu in té, f 

r i L  M E D I T A Ç Ã M . .
C Onfidera , como vendo ò*.

protervo Emperadiar, qiie o  , 

indornito elemento em vez dea- 
brazar ao Sagrado Evangelifta 
com fuas chamas, publicava o feu 
triunfo por muitas lingoas; e f6 ' 
para lhe prolongar apena,lhe-naã ■ 
quiz à força de golpoô.tiraravidai . 
determinando quefoíTe.ò deílert 
ro o que o acabalfe, para que na 
dilaçaõ da morte lhe rdeíTe mais
• í,; •

*5.fy

f jf 1
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IV0 v í de S. y  odè- 'EiVAng'. 3 í
q u e  f e n t i r  ,  a o  r n e f a i p  t c u i p o  l h e  

d a v a  m a i s ,  q u e  m e r e c e r ,  o  q u a l  

d e f l e i T O  f o y  p a r a  a  I l h a  d e  P a t h -  

m o s .  A q u i  e x c l a m a r i a  n o v a m e i t -  

t e  a  f e u  S e n h o r  o  n o í T o  S a n t o  f e  

b e m  a s : r a l e c í d o  a o  b e n e f i c i oO
q u e  l h e  í i z e r a  d e  l h e  c o n l e r v a r  a -  

v i d a ,  c o m  t a õ  e í l u p e n d o . p r o d í ­

g i o  :  c o m  t u d o  , , a m o r o z a m e n t e  

q u e y x o z o  d e  l h a  n a õ  a c a b a r  p a -  

• r a  m a i s  d e p r e í T a  o  p o í T u í i i r .

] Logo meditando ham poticoyrez,̂ -̂  
rà 3 .  P.N . e 3 .  Av-e Mí.e dirk a O -  

raçaõ do i .diiif e Ladainkay j  0 mais
ate ojini. fol.j.Ant.foLz^^

-1

O I T  A V O  DIA !
Tuda como no i .diu-, e  a, fegmnfe^

r m .  M E D  ir A C  A M .
'■ >

D n u d e r a ,  c o m o  D e o s  S e ­

n h o r  n o l f o  r e v e l o u  a o .  S a ­

g r a d o  E v a n g e l i í l a  - ,  ■  c i t a n d o  n »  

d e í l e r r o ,  o  f e u  A p o c d y p í e ,  a o n -  

ç l s  T e  c b a c é i u  í n a i í . i n i â é r i o i  d o

q u e .
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ISJov. de S. ° õ̂do
q . i 3  p a i a v n i s :  n o v o  i n d i c i o  f b j r  

e f l e  c i o  á : n o r ^  q u e  l h e  t i n h a ,  c  d o  

a l t e d t o  ,  q  l h e  c o i i í  e r v a v a :  a n i n -  

g u e m  c o n c e d e o  o  S e n h o r  e í l a f  

g r a ç a  í l ^ n a ó  a o  n o i f o  S a n t o j e  c o ­

m o  o  d e i x a r i a  b e a t i h c a c l o  d e p o ­

i s  d e  t a n t a s  r e ’ ' ’ ' e l a ç o  ; n s ;  p o r q u e  

f c  p o r  h ‘ j  n . r h j  ,  fny b e m a v e n t a -  

r a d o  S .  Pedro ,  f  c o m o  l h e  c h a -  

i r i o u  9  m e í s T i o  C h r i í l o ;  )  p o r  t a n ­

t a s  ,  c  t a õ  c í h i p e n d a s ,  q u a n t a s  

v e z e s  , b e m a v e n t i i i * a c l o  T e n a  o  

E v a n g e l i í l a .  D e p o i s , d ’ e í l : a  r e v e "

i a ç a õ  ,  e  d a  m o r t e  ' d 5  c r u e l  D o -  

m i c i a n o ,  f o y  o  n o í T o  S a n t o  r e f t i -  

í L i i d o  d o  d e d e i T o  a  A z i a  p a r a  r e ­

p a r a r  o s  d a n o s ,  c i  o d e m o n t o  n a  i  

l i i a  f a l t a  t i n h a  f e y t o ,  e  a l i  í è z  r e - »  (  

e d i f i c a » '  o s  T e i n p l o s ,  c  o s  p o v o s  

f c  r e e d . í i c a r a õ  c o m  á s  T u a s  v i i t u -  

C l e s .  Là ô meditando hiem poiteo , 
reẑ arà 3. P.N. e Ave M . e dira \ 
«  Orapao do i.- dlâ  e Ladainha ,.e ••‘‘I 
^lak ate 0 fiin./ol."], e d Ant.foLzyi \

NO-.1



, ]Síov.-de S.Joao Evang. 3 3
■ " N O N O  Dí A - >

.» , *Tudo como no i . dt̂ , e ã jcguinte*
'  / X .  ’  M ED ITAÇAM . ' 

O n f i d e r a  ,  c o m o  a q u e l l - e  

j  g r a n d e  e í p i r i t o  a n c i o z o  d a  

c o m p a n h i a  d e  í c u  a m a d o ,  d e z e -  

j a v a  a  e x p e n ç a s  d a  v i d a  a l c a n ç a r  

a  f r u i ç a õ  d a  e k r n a  g l o r i a :  p o r i í T o  

d i z i a ,  a  f e u  S e n h o r  í ' e  e r a  j à  t e m - ^

.  p o  d e  o  g o z a r ,  f o r m a n d o - l h e  h ü a  

- a m o r o z a  q u e i x a  d e  q u e  o  d e f e n i -  

p a r a r a , ;  p o r q u e  n a õ  f ó  o  d  e i x o  ü  

q u a n d o  d e í l e  m u n d o  p a r t i o ;  m a s  

t a m b e i i v q u a n d o  l h e  l e v o u  í l i a  a -  

m a b i h í l i m a  M a y :  o u v  r o - ò  S e n h o r

■ J   ̂ *s

e i l a  r a c i o n a v e l  q u e i x a  ,  e  r e v e ­

l o u - l h e  o  d i a  c e r t o  ,  e m  q u e  p o r  

' m e y o .  d e  h u m a  p r c c i o z a  m o r t e ,  

c o m e ç a r i a  a g o z a r  d e  h u m a  e t e r -  

.  n a '  v i d a  :  a q u i  e n t o o u  n o v o s  l o u ­

v o r e s  a  D e o s  c o m  j ú b i l o s  i g u a e s  

.  a o  e x c e í T o ,  c o m  q u e  d e z e j a v a  c i ­

t e  b e n e f i c i o ,  e  m a n d a n d o  a b r i r ' a  

x o v a  o ' d i a ,  q u e  o  S e n h o r  l h e  a f f i -

^  ■  n a i a .

/  .
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34 ISlû ĵ. de S. jû âû  Eva^g,
nalara, elle mefmo fe meteo nel-i 

*la, ciepois (de fe derpedir dos feusl 
Difcipulos com inexplicável fen-i 

' timento de todos elles' : Oh gra-*" 
• cas ao Ceo , Santo bemdito, que 
"ja fe cumprem as voflas eiperanr-i 
'-cas, meteis-vos na cova, e vosp 
mefmo vos fepultaes ; porque fe 3̂ 
vilfe que na5 fo fugiftes do mun-i 

' d o , mas que ainda vivo vos en-l 
terrafles : dayme que tambemi 

■ eu me fepulte, e que morra para| 
' tudo O que nao for Deos, para 
que fo para elle viva; e j£ - .s  V V - / D  '

auzehtaftcs em corpo, e‘âlma . 
deixando-nos na volfa fepultura 
hum preciozo óleo , que cura as; 
enfermidades do corpo , aíllmí 
por vofTa interceíTaõ alcancemos í 
a faude da alma. Logo meditem—\ 

'  do hum popteô  rezjtrk 3. P, N . f  3. i  

uive ylL. e dr/a a Oraçao do i .  dia^ e ̂ i 

Ladnlnbn^fol.n.e a Antif. foi. 2 3 .

Ac uh a da a/fm a Novena.  ̂confef-̂ ^̂
fando-fcj d



N âv. de S .Jõoo- Evang. 3 3
\pii7£lo-Je,  e communganão no dia da 
\Santo ,  lhepódefaz.er a Oraçao fe^ 
guinte.

O R A  Ç A  M . 
L o r i o r i í T i m o  S e n h o r  S  J o a o  

J  E v a n g e l i f t a  P r o t e c t o r , e  A d ­

v o g a d o  m e u  ,  D i f c i p u l o  a m a d ô  

d e  C h r i f t b ,  e  l i l h o  a d o p t i v o  d a  

- . ‘ f e m p r e  V i r g e m  M a r i a ,  á  v o í T a  

• ;  d i v i n a  p r e z e n ç a  f e  c h e g a  e í t a  i i i -  

1 d i g n a  c r i a . t L i r a  ,  t a õ  c o n f i a d a  e m  

’ 1 v o í í a  C l e m e n c i a ,  c o m o  r e c e o z a  

! |  p e l a  f i i a  m a l i c i a  ;  m a s  a  q u e m  í e -  

n a ô  a  v ò s  h á  d e  c h e g a r  q u e m  f ó  

, |  è m  v ó s  e f p e r a  t o d o  o  r e m e d i o ,  e  

t o d o  o  p a t r o c í n i o  ;  a q u e m  f e n a ô  

a o  a m a d o  d e  D e o s  h à  d e  p e d i r  

q u e m  c o m  D e o s  f e q u e r  r e c o n c i ­

l i a r  \ S e  v ò s  f o i s  o  q u e  b u f c a í l e s  

a  o v e l h a  ,  q u e  v o s  f u g i o ,  p o r q u e  

n a Õ  r e c o l h e r e i s  a q u e  v o s  b u f c a  ?  

m a s  a y ,  m e u  S a n t o  c o m o  t e m o  

q u e  a  m i n h a  t i b i e z a  m e  d e f v i e  a  

v ó l T a  p i e d a d e ,  e  m e  a  f u g c n t c  a

. ■ -  ̂ voíTa
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v o í T a  c o m p a y x a õ  :  q u i z c r a - v o s  

o í T c r e c e r  e í l a  N o v e n a  ,  q u e  e n i  

v o í í a  h o n r a  f . z  ;  m a s  t e m o  ,  q u e  

o  m e f î n o  c o m  q u e  v o s  q u e r o  o -  

b j ’ i g a r ,  f e j a  m o t i v o  p a r a  d e í i T i c r e -  

c e r ,  e  f r i e z a  a  f r o u x i d ã o ,  e  a s  i m -  

p e r f e y ç o e n s ,  q u e n e l l a  m i f i u r e y ,  

m e  d e z a n i m a õ  p a r a  v o - l a  c f f e r e -  

c e r  ;  m a s ,  S a n t o  m e u  ,  f e  h e  c o u -  

z a  m i n h a ,  c o m o  n a õ  h a  d e  f e r  

d e f e y t i i o z a  :  n a õ  o l h e i s  p o i s  p a r a  

o  q u e  f i z  ,  f e n a o ' p a r a  o  q u e  d e -  

z e j o  f a z e r ,  e  f e g u n d o  e f t e  m e u  

a l T e c t o  f e j a  a  v o í f a  r e t r i b u h i ç a Õ ,  

f a z e n d o  q u e  v á  e m  m i m  f e m p r e  

e m  a u g m ê t o  o  e x c r c i c i o  d a s  v i r ­

t u d e s  ,  t e n d o  a  m i n h a  f é  m u i t o  

v i v a ,  a  m i n h a  è f p e i a n ç a  m u i t o  

f i r m e  ,  é  a  m i n h a  c a r i d a d e  p a r a  

c o m  D e o s  m u i t o  a r d e n t e  ;  p o r ­

q u e  d e í l a  f o r t e  ,  e  c o m  o  v o í T o  

p a t r i c i n i o  ,  e f f o u  c e r t o  d e h i r  g o ­

z a r  a  p r e z e n c a  '  d e  D e o s .  A m e n ,

F I M .
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